
ORIGINAL EM CORES. 
ORIGINAL IN COLOUR TEXTO DETERIORADO. 

ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 



SUNDOUR 
Rfamado tecido inglez 

que substitue com vanta- 
gem os damascos de  seda 

> 
dando a qualquer aposen- 
to maior graça e dis- 
tincção. 

Econômico porque não 
necessita forro, destacando- 
se a belleza dos desenhos 
contra a luz- 

Fornecemos planos e 
orçamentos, sem despesa 
para Y. Exa. 

Preços módicos como 
se vc abaixo. 

Sundour liso, 
Qualidade extra, 
Sundour gorgorão, 
Sundour adamascado, 
Sundour assetínado, 
De listas assetinadas 

TECIDO   IMCOMPBRRVEL 
■   •        • ■ PRRR CORTIMRS 

Larg. 1,30 Metro    6$800 
Larg. 1,30 H 10$500 
Larg. 1,30 J! 13$500 

Larg. 1,30 fí 14$500 

Larg. 1,30 » 16$500 

Larg. 1,30 ») 17$500 

Temos  os tecidos acima 
em todas as cores   :-: :-: 

MAPPIN STORES - S. Paulo 
U& 



L^VOPTON/\ 
^ÔTTA5 deVíteNTi WtRí«6«,^ 
CURA flnemiú-Lymphdti^mo-Qachitisma* 

'fccrophu hie. -flzurastheniõ ■ FbdiQa 
fho5phâturiõ-&Dm-^W   hO DtPAUDLDAMLí^TO 

CONbttUTiVO   ft   EXCEDO  D£ TRABALHO iNTELLLCTüAL 
E  ^H^ COMVflLtCCMC^S   Ofl$   MOCfJiTlAi  GRAVES. 

CorvPOÍjTA OC     roOO-PtPTO'««   &Lvr:ERO-PHO!>P*1«TOÍ OC.   SOOtO.Z-lftONC^lO 

DEPOSITO'  Phaf*rnac»a ^fernecK- 
^-7   OOR dos OORIVE.^ _^-7    R«0. 

Br 

! Elixír Eiipeptlco de Wcrneck 
d 

RI 

■t 1 

j 

VIMHO IODO 
PHOSPHATAD 

D£  W£PN£CK. 
■ 

ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 
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Porque não fazeis toõo o possível para 
õar o maior realce á vossa Formosura?? 
Mala valem unm Mudo» SEIOS do que 

ttma bonita CARA 
ELEIÇÕES sem belleza e sem  regularidade  não  impedem 

que uma mulhers e tome encantadora e fascinadora, se 
consegue alcançar uns Seios bem cheios e de formas bem 
arredondadas. O essencial da verdadeira belleza não con- 
siste em ter uma cara bonita, que rapidamente emmurchcce, 
mas em possuir UTI busto perfeitamente desenvolvido, que 
resiste ao tempo e aos annos e faz da mulher um conjunto 
harmonioso de graça e formosura A mulher que attrae 
pelos seus encantos, é a que é redonda e bem formoda, 
cujos Seios são cheios c bem desenvolvidos. O professor 
Q. Ricabal diz: — «Nada iguala a uns Seios fdrlcs e ar- 
rendodados para dar realce á formosura da mulher>. Todas 
aquellas mulheres á quem a natureza favoreceu dessa sorte 
casam mais cedo, são mais requestadas e desejadas e des- ^'//M 

-pertam maiores paixões do que as suas companheiras me- '^í?- 
nos avantajadas. Os homens desviam-se desilludidos das 
mulheres desprovidas de Seios fortes e attrahentes, como 
se lhes faltasse alguma enusa absolutamente indispensável. 

R Pasta Russa do Dr. G. Ricabal, Celebre Medico 
e Scientista Russo, é o único Medicamento existente 
no mundo inteiro, com que em menos de dois mezes a mu- 
lher obtém, sem causar damno algum á Saúde, uns Seios 
Lindos, Desenvolvidos, Fortificados e Aformoseados, produ- 
zindo rapidamente o endurecimento e a firmeza dos mes- 
mos, em qualquer que seja a sua edade. 

A Pasta Russa do Doutor G. Ricabal é Tônica e Reguladora das funeções naturaes e que permitte 
usai-a até mesmo durante o período menstrual, sendo completamente inoffensivo á saúde da Mulher. 

Milharex de attestados ■{firmem o grande vaior curativo da Pasta Russa do Doutor G, Ricabal. 
Modo   de   ÜSar: ^ appIícaçAo da Pasta Ku-.sa. e a mais simples   possivel.   Pflde ser applicada cm qualquer hora, de 

——•——^—__    preterencia á noite, ao deitar-se tendo o cuidado   de   p*la   manhã   lavar   bem   os   Seios   com   a£ua   qu« 
tenha bastante Hçua de Colônia de qualidade superior c com um sabonete medicinal ou mesmo de toilettc. 

Em seguida deve adaptar-se — o Porta Seios — de preferencia feito de fild sob medida, afim de suspender com a 
maior naturalidade os Seios.   O seu uso permanente muito concorre para otficacia do tratamento. 

í\ acçAo da Pasta Russa deve perdurar nos Seios, nunca menos de quatro horas e a applicaçáo deve ser feita em todo 
Seio até o contorno do mamiljo, em pequenas massagens, affim da Pasta Russa penetrar bem nos pdros da petle. £' indispen- 
vivcl fazer successivamcntc appIicaçÀo da Pasta Russa por baixo do sovaco direito e do sovaco esquerdo porque, os 
glangllões do sovaco estân cm relaçflo intima e directa com as glândulas mammarias, assim a menor secio sobre os 
primeiros (glangllltea) tem uma repercussão immediata sobre as segundas (glândulas mammarfas). 

Encontra-se á venda NAS PRINCIPIES 

Pharmacias, Drogarias e Casas 5e  Perfumarias òo Brasil 
Deposito:   Rua   Qeneral Câmara; 225, Sobrado (Junto a Avenida Passos) 

KIO DE JANEIRO 
Envia-se registrado pelo Correio, para qualquer parte do Brasil, mediante a quantia 

de I0$000, enviada em carta com "valor declarado" 

4ao Agente Gerual —. 
CRIXR POSTAL N. 1724 ao 

r. de; OQi^vaii-io 
ao RIO DE JANEIRO 

avriC/")    Exijam sempre il PilaT/l RUSSA   do   Dr.   G.  Ricabal — A PflSTfl   RUSSA 
,fc-'^-' d0 Dr. G. Ricabal é um Remédio, não 6 nenhum liquido cheiroso. 
E' um Medicamento Approvado e Licenciado, pela Saudc Publica do Brasil. 

"Vide os attestados e prospecto que acompanham cada Caixa" 

NAO SE IIXUDAM ! I f 

• 
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SUPERIOR DESINFECTANTE- 
Venõe-se em caixas õe 50 latas oe I litro, em latas õe 10 litros 

com torneira e em vidos òe 100 grammas. 
O mais perfeito ôesinfectante antiseptico para lavagem ôe casas. 

Não deixa manchas brancas gordurosas, e é o proõucto mais recom- 
menôavel para a saneação de logares humidos e subterrâneos. 

O único desinfectante capaz de neutralisar o cheiro pestifero ôos 
monturos, sem reduzir-lhes a potência fertilisadora. 

Chamamos a attenção dos snrs. criadores de gado e veterinários 
para o uso antiseptico deste desinfectante no tratamento de febre 
aphtosa e moléstias congêneres, bicheiras, bernes e carrapatos. 

A' venda em todas as boas drogarias, pharmacias, lojas de 
ferragens, e armazéns de seccos e molhados da cidade e do interior. 

JS..   BOYE   &   C 
RUA LIBERO BADARÓ N. 6 

CAIXA   POSTAL  N. MIO TELEPHONE,  2007,   CENTRAL 

Importadorc!» de Productos  Chimicos, Tecidos,  Ferragens, Machinas, etc. 
Importadores de diversos Productos do Paiz. 

Hmostras, impressos reclame, cartazes coloridos e preços fornece o con- 
cessionário para a venda fio PHENO-D/iNICH em S. Paulo e no interior. 

INSTITUTO "CERES,, 
.José Jaonifaoio, 43—Teleí>l-»ojn€;, central, 4064 J 

AMttHORTINTURA PARÁotCABEUOS ^vBARBA 
20   ÀÍÍNOS PE  EXISTÊNCIA 

'- LAMBERT-Rio   ^ 

=IBi 

Todo filho de orthrítico mi um ortiirííico, desde cedo deverá usar | 

BI-UROL! 
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&xcelsior 
<§oap \ Escute um segredo ; 

fls  Águas  de Colônia  "Impcriar,   "Mi- 
mosa" e "Russa": 

fts Brilhantinas "Victoria", "Muactte"   e 
"Surprise": 

Os Extractos "Victoria" e "Musettc" 
/\s Loções "Água de Ouina", "Jaboran- 

dina", "Suprema Violeta". "Musettc" 
"Surprisc" e "Victoria": 

Os Pós  de Arroz  "Manon",   "Surprise", 
"Carmen",    "Manacá",    "Rêve 
dAmour'   e "Victoria" 

Aluados  á   "Água   de   Alfazema   Dupla 
Distillada" e 

A    Este   Magnífico   Sabonete 
"Excelsior" constituem a' 
"SERIE DE LUXO" 

das 
HIFIIIIIU nzn 
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p*> Influenza 

c 

Um dos s^mpioraos mais predominantes 
desta enfermidade são dores mui agudas 

nos ossos, pelo que o paciente, em seu estado 
Tebrü. sente-se como se houvesse sido golpeado 

fiorrivelmenfe com uma tranca por um d'aqueUes legen- 
dários bárbaros da chamada edade de pedra, ao ponto de 

não poder mover seus membros, qual se estivessem quebrados. 
Empregue, pois. o remédio moderno e uàiversalmente 

reconhecido "os Comprimidos Ba\;er de Aspirina e Ptienacetina". 
que em virtude de sua acção ph^siologica, sem igual, resta- 
belece o estado normal de bem estar como por encanto, 
reduzindo a febre, acalmando as dares e restabelecendo 
o funccionamenfa normal da circulação do sangue 

Preço õo tubo com 20 comprimidos 3$000 

O bom senso diz-lhe que deve comprar o 
seu calçado com solas NEOLIN 

Sabemos   que   uma   cuidadosa   escolha,   o   levara á selecçSo do calçado com 
solas NEOLIN, quando souber quanto elle é bom. 
Esse calçado dura tanto, que lh« reduz  de  facto,   as  suas  despezas annuaes 
com sapatos. 
Rs solas NEOLIN são CONFORTÁVEIS pondo termo  á  velha   tortura  do 
calçado novo. 
São absolutamente IMPERMEÁVEIS piotegendo a  sua  saúde  contra  a   hu- 
midade dos pés. 
Porque não conhecer pela própria experiência a economia e os vantagens do 
calçado com solas NEOLIN? 

OBTEM-SE NAS MELHORES CASAS DE CALÇADOS 

i mi Ií & ROüR [0. of im mm 
SAO PAULO - Rua Florcncio de Abreu, 108 
RIO DE JANEIRO - Av. Rio Branco, 253 

Heõlin 
NAO E' COURO NEM E' BORRACHA 



Un Jour Viendra 

Fm Iodas is Per- 
fomiri» i Grudes trniziis 3, rue de Ia Pa/x, Paris 

BOUQUETS: Parlez-lui dejnioi, Premier Un JourjViendra; EXTRHITS: CEUlet, Rose, MimoM, Vi». 
ou1, Ruse sans tin,   Amour dans le Coeur» Flacon Lalique. leite,    Jaimin,   Cyclamen,   LUas,   Mugiwl, 
Frascos Lalique e Reclame. Flacon reclame. Chypre, llacon reclame « Lalique 

Agentes exclusivos|para> Brazíl -^\.jJ.iFERREIR/\ - 113, rua General Câmara - Rio de JaMiro 
Acha-se A veada «aClodas as casas de Perlumarias, no Brasil 
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r: Luz electrlcu ao oltance de todos! 

i^r 

DELÇO-LIQHT 
Uma inrtallatão [ompleta | jjg Éjg em Fazeii- 
ilas. Casas ile [aiBpotEpiaüsta(ões. Cinemas etL 

DELCO-LIGHT compõe-se de um 
pequeno motor a gazolina ou kerozene 
e de uma serie de accumuladores. 

P motor é de fácil operação, sem 
perigo e tem partida e parada automá- 
ticas. Trabalha com gazolina e mais 
economicamente com kerozene. 

Os motores são de três capacidades: 
832 velas, 1150 velas e 2500-3200 ve- 
las. Este ultimo tamanho presta-se pa- 
ra illuminação de colônias devido á sua 
alta voltagem (110 volts). 

D gasto do combustível é minimo, 
pois o motor trabalha uma hora e meia 
com um litro de kerozene. 

Os accumuladores fornecem algu- 
mas lâmpadas durante a noite não sen- 
do necessário portanto fazer trabalhar 
o motor. 

LUZ-DELCO é uma verdadeira usi- 
na em miniatura. 

Peçam os nossos preços e catálogos. 

BV1NGTON & C. 

L 

Exposição: Rua 15 de novembro, 26 
Caixa P. 

São Paulo 

sModciss 
Rud Libero Badârd**? 

Roopás»22 
• São Paulo "Brazi! 

TXCasâ Lemcke/l li i iRecebemos íh 
NOVIDADES 

em todas as secções. 
íí ^ eu ♦ 
í! I 
l N. B. — Vendas á dinheiro v 

com IO0 o abatimento 

Porque será ? 
Porque será que Zuleika não participa ás suas ami- 

guinhas seu próximo noivado ? Que /\nna M. não re- 
solve dar-lhe a resposta ? Indiana gosta tanto de Sant'- 
Anna ? Marilita C. 6 torcedora do Paulistano ? Nênê 
detesta certo rapaz ? Lourdes ainda nâo se esqueceu 
do }. ? Judith não dá confiança ao sexo forte ? Esther 
tem grande sympathia pelo A. M. ? M. Cacilda é in- 
differente ás seitas de Cupido ? I.ila C. está um tanto 
retrahida ? Anna, quando conversa com suas amigui- 
nhas, só falia no M. P. ? — Moços: Porque será que, 
o Pedro toma tanta cocaína ? (será alguma paixão); 
Affonso, depois que arranjou novos amores, nem me 
comprimenta ? Yoltaire tem medo de pedil-a ? (tenha 
earagem, moço); Sargento Mendonça aprecia demasia- 
damente o flirt ? Netto não gosta de vôr seu < lindo > 
nome na querida <Cigarra> ? (moço que sahe na <Ci- 
garra> é chie); Floriano M. namora dez duma vez ? 
Oscar B. 6 tão volúvel ?   Otto O. não gosta de mim ? 

Da leitora assidua e grata — Rastro de Tigre. 

Perfil de Mr. A. Boucinhas 
O meu perfilado é de estatura mediana, esbelto e 

possue um nobre coração. Reside á rua da Gloria e é 
íunecionario da Repartição de Águas desta Capital. Seus 
cabellos negros, penteados para traz, põem ao desco- 
berto sua alta fronte, onde brilham, como duas estrcl- 
las, seus grandes olhos negros e avelludados, ornada 
por espessas sobrancelhas. O seu rosto moreno é leve- 
mente rosado; tornando-o ainda mais sympathico seu 
bem talhado nariz de general. A sua pequenina bocea 
é circumdada por uns lábios carmezins, que mostram 
duas fileiras de alvissimos dentes, que mais se asseme- 
lham finíssimas pérolas orientaes. Traja-se com extrema 
elegância, e é dotado de bellos predicados, entre os 
quaes, notei que é poeta. Ama a musica e a dansa: 
(Se não me engano, é sócio do «Grêmio Júlio Dantas> ). 
Adora as flores, e 6 bem dilficil vêr seu bello peito 
sem ser ornado por um cravo. Emfim, o meu perfilado 
é um verdadeiro cherubim. Dajeitora — Malvada. 



Velocidade Mais Fdcíl 
Sem fricção, como a proa do destroyer, são os 
pneumaticos de marca 'Plain' da United States! Os 
pneumaticos dianteiros preparam o caminho. Os United 
States '.P/aí/^conseguram devido somente ao seu mérito, 
o titulo de pneumaticios de "maior milhagem." Isto é 
porque são pneumaticos balanceados, marca e estructura 
dão a mesma duração.   Os pneumaticos de 

Marca' Plain' 
da United States' 

são pneumaticos de serviço constante e satisfação 
certa. Com esses pneumaticos, o automóvel anda mais 
suave, obedece immediamente a direcçáo, a embrenhagem 
e ao accelerader. EUes querem dizer também o custo 
final mais baixo por milha percorrida. 

Pneumaticos de marca 'Plain' nas rodas da 
frente e um dos outros quatro typos da 'United States' 
nas rodas de detraz e ahi esta a ultima palavra no as- 
sumpto—productos da maior companhia de borracha do 
mundo — este facto em si é uma garantia para o com- 
prador de que os pnematicos são bons. //(/*■,'/Ü 
Todos os bons vendedores de automóvel tem em deposito ff M 
pnematicos da 'United States.'  Faça-nos o favor de per- 
guntar, logo que puder, ao vendedor do seu carro. 

UNITED STATES RUBBER EXPORT Co. LTD. 

São Paulo — Avenida Sâo João, 92 
Rlo.de Janeiro — Rua da Assembléa, 83 
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ffour ■• ' 
TRAITEMEUT*1 

SalionDellrEnepaicme^ *•• í naux de Gorg*.Ucyn^itt» 
/Canuimints. ImUbong.RiuiQes f 

Tbux.Bponchit» 

Asthme^etc. 

PHARMACÍE PR1NCIPALE 
|H.CANONNE rs.m-c;^ 

PARh 

RS PRSTILHRS 

VALDA 
MlfPI |ANTISE<PTIC AS 
são extraordinariamente superiores 

a tudo o aue tem 
sido  descoberto até hoje 

«PARA PREVENIR 
Oll PARA CURAU 

Tosse, Dores de Garganta, Rouquidão, Defluxos, Grippe, Influenza, Constipação, 
Bronchitcs, Asthma, Emphysema, etc. 

*. 

Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

\m\\ Srs. FERREIRA & VASCHY o Rua Gemral Câmara, 113 o [aixa N. 624 o RIO DE JANEIRO 

é a melhor 

Caneta Cinteiro 
Completo sortimento 
Preços  òe  occasião 

CASA  ODEON 
Freô. Figner 

Rua S. Bento, 62 — São Paulo 

01^ 



João Tcllcs da Silva Lobo 
Commissarío, Importador e Exportador 

Escriptorio:  Rua   15  de  Novembro,  22-1.° Andar 
Telephone Central 3035 w Caixa Postal 1173 

imm Rya Domingos Paiva, 38 o iggi <« m* M Martins MM, 35 o leieplmie. Braz. 838 $ 
Desvio Oarmalne na S. Paulo Rallway 

Algodão, Assacar, Café, yeHõo, Millio, 
Mamona e Gêneros de estiva 

Único concessionário e depositário para o Estado de S. Paulo       fíi 

do COLORÜU «^ 

^ mjw^^mc-^mA^^m^^^wm^ 

« Queiroz & Lobo, Limitada 
Cerâmica S. Caetano 

%  Escriptorio: «Rua 15 de Novembro N. 22 « i. Andar 
Teleplione Central. 3035 ^ Caixa 1173 

Fabrica:  Na  Estação  de  S.  Caetano  na S. Paulo Railway 
 Teleplione Cambucy. 78 —— 

Fabricação  perfeita e igual   ao   artigo  extrangeiro   importado 
Telhas  C  LadrilllOS Systcma  Marsclhez 

Telhas de cumieira, Tijolos tubulares e prensados. 

km oipleta le Mm ii tijolos nUaiios Olü teiienlon 



Segreòo õa Mociòaòe 
E' a preparação 
mais Òelicaòa e 
perfeita que até 
hoje se ha òes- 
coberto para con- 
servar e aformo- 

sear a pelle. 

Faz òesapparecer 
o brilho goròuro- 
so òo rosto, as 
rugas, as espinhas 
e o òermatoòex 

(cravo). 

=C§D= 

FRISOLINA 
(LOÇÃO    II>A.Í=*    DJVJVIJVS) 

Preparado Ideal 

Para onòular 
e fortificar 

os cabellos, 
tornanòo-os 

flexíveis, 
seòosos e 

abunòantes. 

Evita a 
queôa e 
extingue 
a caspa. 

M 



A EVIDENCIA ~ 
simplesfe convincente 

Pudtssem todos os que dirigem automóveis no Bra- 
sil, visitar as gigantescas fabricas GOODYEAR e 
logo veriam a razão do mais baixo custo por kilo- 
metro dos pneumaticos GOODYEAR. 

A evidencia, simples e convincente da qualidade 
dos productos GOODYEAR está ali. 

A própria atmosphera nessas fabricas é vital e sin- 
cera. Nem um só dos visitantes escapa a essa im- 
pressão. 

Cada operário da GOODYEAR crc no ideal para 
que trabalha: 

'PROTEGEI O NOSSO DOM NOME" 

Acceitam  a  severa  inspecção  para  cada  operação 
de fabrico — e em cada  dez  homens  nas  fabricas 

|    GOODYEAR, um é inspcctor. 

E' esta nossa norma de fabrico, com- 
binada com a nossa igualmente sin- 
cera e brilhante norma de vendas que 
fizeram dos Pneus GOODYEAR a 
marca de mais larga venda em todo 
o mundo. 

Tal venda indica, a maior procura a 
primeira escolha. 

E isso não suecede senão como resul- 
tado da provada superioridade depois 
de longos e difficeis períodos de expe- 
riência, contra todos os concorrentes. 

Tlíe Goodyear Tire £ RuMer Co. of South America 
Hua Florencto de Abreu, lOS 

São Paulo 
.  Rio   Brcii-ico,   2S3 

Wo delJaneiro 
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OS LINDOS TYPOS DE 1919 

JORDAN MOTOR CftR CO. 

O JORDAN "SILHOUETTE" 

PJÉVIDO á enorme procura que teem tido os automóveis Jíordan — 
— — pedimos ás pessoas interessadas a fineza de fazerem seus pe- 
didos  com  a Ipossivel antecedência. 

i 

i 

O JORDAN "PL/WBOY" 

Demonstrações, Catálogos e demais detalhes com 

© o i\UTO IDEAL S 
HUA S. JOÃO, 62 

Secção de automóveis e accessorios de 

ASSUJVII^Ç-ÂO    &    COiVl 
únicos representantes no Brasil de JORDHN MOTOR C/\R CO. í 



(feaMemã 

Avisamos a nossa distincta clientela 
que acabamos de receber as 

Ultimas creocães para o uerfio 
BLUSAS 

ivos, prefere 
licta   de   Oli- 

e melancoli- 
lardos; Angt- 
IOS castanhos 
)lhcs  verdes; 
ollios pretos 

! os olhos par- 
or, prefiro-os 
: v. «xa. Gra- 
ta, lhe fica a 
hír. 

Y. Pierottl 

liguinha   per- 
amilia extran- 
i risonhas pri- 
idade extrema 
que têm a fe- 
■.   Seu   cabel- 
ros e seus   o- 
zevize,    muito 
idar  a alguém 
!ua  bocea pe- 
stá   sempre  a 
3, bella e muito 
itura 6 media- 
snte e tem um 
e.. N. Y. Pie- 
delicada e at- 
muito  querida 

lem innumeros 
todos   Mlle   é 
ido-se  um  jo- 
o   e    distineto 
L. B. e a quem 

affecto.   Mile. 
á rua Dr. Sil- 
boazinha   para 
11   linhas.   Da 
iá. 

VESTIDOS 

CHAPÉOS 

Vestidos — Lingeric 
Em Voiles, Etamines, Mousselines, Creponés, etc, 
todas as cores e desenhos da ultima moda, para 

senhoras e filletes, de 

RS. 65$000, 85$000, 953000, 1103000 até 190S000 

Wagner, Schàdlich & Co. 



"O   PlLOQCIÍIO„ serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nâo tem, serve-lhe o PILOGENIO' 

porque lhe Iara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem  muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabel'o. 
AINDA PARft ft EXTINCÇAO  DA CASPft 

kmii para e Irataminti da barba i loão U tcilattt - O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio! O Pilogenio  sempie! 

R' venda cm todas as pharmacias, drogarias c perfumarias. 

Mm, Rins. Próstata. Ha. Diatiiese orita e Rrtlintísino. j 
A UKOFORMINA, precioso antiseptico, desinlectante c diu-   fc 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufíicicncia renal, as cystites,       \ 
pyeliles, nephritcs, pyelo-nephrites, urethrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammaçSo da próstata. Previne o typho, a uremia, as infecçCes in- 
testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
uríco e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. 

l| 
TVías plreti-x-naclas e drogaria» 

Deposito:  DROGARIA   6IFF0Í!I   Rua Pr'meir0 d* Março, 17 - Rio de ]aneiro 

A MUe. Cacilda 
Apradeço as informações que me 

•nviaste por intermédio da meiga 
«Cigarra». Tens certeza absoluta que 
conheces o <Mysterioso>? Crê, ain- 
da duvido das tuas palavras por mais 
sinceras que pareçam. Nunca vi esse 
rapaz em algum cinema ou outro 
lugar, a não ser no centro; portanto, 
acho que não reside na capital. Di- 
zes que elle se parece comoWalsh? 
Não posso aüirmar o contrario, por- 
que ainda não tive oceasião de fital-o 
demoradamente; temo encontrar seus 
seduetores olhares que me poderiam 
fascinar fatalmente. Sd sei que seu 
sorriso é do meu adorado William 
Famum. Quanto ao seu amigo não 
dei reparo. Para o próximo numero, 
espero que a bondosa Cacilda me 
forneça minuciosamente detalhes mais 
exactos e o seu nome. Não te es- 
queças Antecipadamente agradece 
— VóDó Freidy. 
Resposta ás 

'Curiosas Humanitárias" 
A adorável creatura que, no dia 

4-11-919, oecupou a frisa 23 no São 
Pedro, é MUe. N. C, moradora á rua 
B. da leuape, lado par, 2 o da 3.a 
dúzia. Nada admira que tenha por lá 
deixado innumcros admiradores, pois 
innumeros são os que MUe. tem aqui 
na Liberdade, onde goza da admira- 
ção de todos pela singela elegância 
de seu vestir, bondade, desprenten- 
ciosa dos dotes physicos de que tão 
prodigamente foi dotada pela natu- 
reza. MUe. não foi attingida 'ainda 
pelas settas  de  Cupido; avisamos. 

entretanto, ao desconsolado, que sa- 
bemos que MUe. aprecia a estatura 
de Carlyle B., o desenvolvimento de 
George W., a graça de WaUace R., 
os cabellos, olhos e o riso sympa- 
thico de William F., a elegância de 
calçar de Max L, • a valentia de 
William H. Se o tal desconsolado 
apresenta taes predicados, é o caso' 
de consolar-se, pois só um joven que 
possua todos esses dotes 6 que po- 
derá preencher o ideal de Mlle. N. 
C. Quanto á sua nacionalidade 6 
bastante vel-a para dizer que é bra- 
sileiríssima. Tem a franceza o chie, 
a hespanhola a graça, emfim em cada 
nação a mulher tem um predicado 
especial. Mas em nação alguma do 
mundo tem a mulher a meiguice da 
brasileira. Quanto aos cravos ver- 
melhos entimamos pela informação 
presente que sejam enviados á bon- 
dosa 'Cigarra», por serem merecidos, 
e assim o esperam as — Informa- 
doras Humanitárias. 

Olhos preferidos 
Fazendo certo dia uma conferên- 

cia com algumas colleguinhas sobre 
a cõr preferida dos olhos, apurei o 
seguinte: Maria Ferreira, de olhos 
pretos e incomprehensiveis, prefere 
os olhos pardos; Laura de Mello c 
Silva, de olhos castanhos e traves- 
sos, prefere os olhos pretos; Maria 
Novaes, de olhos negros e fascinan- 
tes, prefere os olhos verdes; Hermi- 
nia R., de olhos castanhos escisma- 
doras. prefere os olhos negros; Vi- 
toria Ayrosa B., de olhos verdes c 
seduetores, prefere os olhos casta- 
nhos;   Innocencia   do   Amaral,   de 

olhos pretos e expressivos, prefere 
os olhos azues; Benedicta de Oli- 
veira, de olhos pardos e melancóli- 
cos, prefere os olhos pardos; Ange- 
lina Felicíssimo, de olhos castanhos 
e ternos, prefere os olhos verdes; 
Dulce de Andrade, de olhos pretos 
e encantadores, prefere os olhos par- 
dos; e eu, sr. redactor, prefiro-os 
castanhos, como os de v. exa. Gra- 
ta pela publicação desta, lhe fica a 
leitora assidua — Kephir. 

Perfil de MUe.  N. Y. Picrotti 

A minha gentil amiguinha per- 
tence a uma distineta família extran- 
geira. Conta apenas ISrisonhas pri- 
maveras, é de uma bondade extrema 
e captiva a todos oa que têm a fe- 
licidade de a conhecer. Seu cabel- 
los são castanhos claros e seus o- 
Ihos negros como azevize, muito 
travessos, fazem duvidar a alguém 
da sua sinceridade. Sua bocea pe- 
quena e bem feita está sempre a 
sorrir. E' morena claro, bella e muito 
sympathica. Sua estatura 6 media- 
na, veste-se simplesmente e tem um 
pone magestoso- Mlle. N. Y. Pie- 
rotti é muito distineta delicada e at- 
tenciosa, o que a faz muito querida 
de suas amiguinhas, tem innumeros 
admiradores, mas a todos Mlle ■; 
indiflerente, exceptuando-sc um jo- 
ven claro, simpathico e distineto 
cujas iniciaes são I. K. B. e a quem 
ama com verdadeiro affecto. Milc. 
N. Y. Pierotti reside á rua Dr. Sil- 
va Pinto e é muito boazinha para 
quem lhe dedica estas linhas. Da 
leitora grata — Resedá. 
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CUROINTICA 
^ 

'yp(UERRA 1UNQUÍ IRO, o 
V\*T lonnroante Zeus õo Par- 
^-* naso portuguez, escre- 

veu, com aquclla extra- 
oròinaria força vercal que as- 
signala o seu estro entre os 
maiores que têm floresciòo na 
Península, algumas es!rophes õe 
pieõaòe para o nosso infeliz 
patrício co noroeste, reôuziOo 
n proviçao ôe peôir esmolas 
<na mesma lingua em que pe- 
ôiu Camões». Em toòos os tem- 
pos tem a ôesgraça ôos nossos 
irmãos ôo Ceará, pela sua sin- 

gular vultosiòaòe, commoviòo o coração òos seus 
patrícios e feito voltar para da, num esforço una- 
nime para ôebellal-^, toôas as intellígencias e fo- 
bas as energias õo paiz. Depois õa s^cca terrível 
que em 1915 flagellou toòo o sertão, fazenôo ôe- 
zenas òe milhares òe víctimas, um interregno pie- 
òoso parecia õescer so^re a ter-a infortunaòa, 
levanõo uma pouca òe esperança a toõos os pei- 
tos Quanôo, em janeiro ôe 1918, os telegrammas 
òe hoitaleza annun. i^ivarri as primeiras chuvas — 
as que ôeviam ser as primeiras chuvas houve 
um novo alento e foòa gente esperou que ôo ceo 
inclemente jorrasse, no anno bemvinôo que co- 
meçava, a água celeste, ensopanôo a terra, en- 
chenôo os poços, abarrotanôo as represas e inun- 
ôanôo as baixiôas, onòe já o gaòo mirrava á es- 
pera. A pergunta, que insistente, accorrera a toòos 
-haverá   chuva   ou não tinha naquelles pri- 

moròios òe inverno, um linôa promessa. E o cea- 
rense, olhanôo sempre o ceu, que se õesôobrava 
«ul e claro, alto e immutavel, sobre a sua cabeça, 
esperou ... Balôaôa espera porém. ]á o nivel õas 
águas ôescera, as primeiras victimas haviam tom- 
baòo mas em toòos os peitos restava, ainòa, a 
esperança. O flagello, porém, enraivecenôo-se numa 
progressão òiaria, arrancava òas suas palhoças os 
sertanejos ôespreveniòos òepois ôe lhes haver quei- 
mado as plantações e ôesíruiòo quasi toôo o re- 
banho. E começou, então, o ôrama òa "retiraôa". 
Drama que ainòa está por õescrever-se, tortura 
inenarrável, trageôía obscura, a òesses pobres 
patrícios "retirantes", açoutaôos por um vento 
secco ôe ôesgraça, sob um sol torriòo e incle- 
mente, òeixanòo aos poucos, pelas estraôas que 
o cansaço e que a fome alongam interminavel- 
.nente, os corpos prematuramente roiòos pela 
moléstia e arrumaôos pela inanição. 

^ob as arvores, em magotes, em granões gru- 
pos, pelos caminhos, elles se acolhem famintos e 
nus, òesvairaòos pela febre que a seòe lhes ac- 
cenòe, ponôo-lhes nas iris ôos olhos a allucfna- 
ção òe fontes limpiôas e cantantes, sob alfombras 
escuras e frescas. Ali, entre uma lamentação e um 
estertor,  que  a   queixa   ôos outros companheiros 

9Ü 

ôe infortúnio abafa e cala, morrem as creanças, 
desvairam homens e torcem as mãos ôesespera- 
òamente as mães que vém os filhos a morrer, 
sem nenhum soecorro, sem uma gota ôe água, 
sem um trapo que lhes cubra a n ôez e os ponha 
a salvo ôo ataque ôas aves más que os roôeain, 
farejanôo a sangue e a carnificina. Por toòa a 
parte os corpos que tombam, e aos quaes já ôe 
naòa vale o soecorro e o alimento. Só algumas 
horas mais ôe agonia e sobre elles ôistenôe a 
morte, boa e caricatativa, as suas granôes azas ôe 
esquecimento e ôe perôão. A's vezes, borôanôo a 
estraôa por onòe se escorre a leva triste, altea 
uma casa humilôe o seu tecto sobre os quaes 
aôejatn os urubus, annunciaôores mac bros õa 
ôestruição e Òa ruina. E escancaraôos os portaes 
se ôeparam ao vianôante *s scenas as mais ter- 
ríveis, os quaôros os mais ôolorosos. 

Quanôo se precisou ôe enviar soecoros ás 
obras òa guerra e por ahi correram as subscri- 
pções e os bilhetes ôe tombolas, foi inexgottavel a 
cariôaôe paulista e brasileira. Quanô , também cm 
1915, se annunciou a terrível secca ôo noroeste, 
ôo nosso Estaôo partiu immeôiatamente um auxi- 
lio pecuniário que se elevava a centenas ôe con- 
tos ôe reis. De S. Paulo partiu sempre a maior e 
mais bella contribuição a toôas as obras ôe huma- 
niôaòe e òe patriotismo. Urge agora, lambem, que 
ôo nosso Estaôo parta, outra vez, o maior auxilio 
aos nossos inlortunaôos irmãos ôo noroeste. 

O movimento, já começaôo, inôica, pelo seu 
inicio, òe que importância se poõerá revestir. De 
toôas as classes, ôe toôas as instituições, parte 
já uma parcella ôe esforço collimanôo o mesmo 
fim. Quer nas escob.s, quer nos meios õe arte é 
o mesmo pensamento guianôo as intellígencias e 
as vontaôes. Que toôos os paulistas tenham, nes- 
se momento, uma única preocupação afora a ôos 
seus affazeres e que seja esta: a ôo soecoro im- 
meòiato aos seus irmãos flagellaôos. 

Que se não fique somente em promessas e 
em meias meòiôas ôe inôecisão ou Ôe espera. 

Assim como, por oceasião õa guerra, se pro- 
moveram tombolas e festivaes em beneficio ôas 
cruzes vermelhas extrangeiras, poôeriam também 
as nossas linô^s patrícias promoverem festas iôen- 
ticas em beneficio ôos flagellaôos, que, com cer- 
teza, por toõos os motivos, seriam bem mais 
sympathicas e bem mais úteis ao nosso naciona- 
lismo incipiente. Ahi fica a iôéa, já por alguns 
posta em pratica E' preciso, porém, que estes 
"alguns,, sejam seguiõos e que a obra patriótica 
e benemérita prosiga e que o importante auxilio 
ôo governo vá encontrar, no Ceará, já realizaõa, 
uma granõe obra popular ôe humanitarismo, ôe 
pieôaôe e õe soliõarieõaôe nacional. 



Encontra-se á venòa em toôas as pharmacias e drogarias. 



Dialogo 
(Inédito) 

Estive longe. 

Eu 

Ella 
Longe assim ? 

Eu 
Mais òo que pensas. 

Trago o olhar ôistrahiòo, a alma um pouco vazia... 
Mas que importa ?... Esqueci minhas pobres ôescrenças, 
As cousas que fizeste e as phrases que eu òizia. 

Bem fácil, esquecer!. 
Ella 

Eu 
Senti frio ao teu laòo... 

Mas para que pensar na estraôa que se ôeixa ? 
Parti... Voltei mais forte. Oh!... quasi consolaõo; 
Sem prazer, sem amor, sem remorso e sem queixa. 

Ella 
Mas que houve ôe tão máu nos òlas esqueciôos ? 

ED 
Houve encontros õe mãos, beijos dados ás pressas. 
Nem sei mais... Esqueci as flores, os vestidos, 
E os passeios ao sol com sustos e promessas. 

Ella 
Mas eu... si eu me lembrasse agora? 

Eu 
D'esses òias? 

Ella 
Si eu me lembrasse ainda ? 

Eu 
Oh, não penses que eu creia!... 

Pude fugir de ti, de ti que me prendias 
Por um simples rumor de teu passo na areia  .. 
Fiquei forte... Venci... Forjei o meu escudo!... 
Bem sei que tens na face as mesmas primaveras, 
E em ti, em tuas mãos, em teus lábios, em tudo. 
Sei que és, oh, fada leve, a mesma que tu eras... 
Mas eu quiz esquecer os bons dias felizes ! 
Bem sei que teu olhar tem mvsterios de prece; 
Que ha frescuras de fonte em tudo quanto dizes... 
Que importa! lá fugi. Não quero. 

Ella 
E si eu quizesse ? 

(Do poema "A faõa núa") 

GOFFREDO 
T. da   Silva  Telles. 

iSD ar 

"A. Cela cios CPardeaes,, no   2Vlui-iicip>al 

Da esquerda para a direita: drs. Aguiar de Andrade, Goffredo da Silaa Telles e René Thiollier e os meninos 
Caio Prado Júnior e Alberto Pinto, que representaram, com successo, "A Ceia dos Cardeaes", de 
Júlio Dánlas, na segunda festa artística da Unioersidãde Feminina, fundada e dirigida nesta capital pela 
distincta educadora d. Altina Jardim. 



"A Cigarra,, em Ourltytoa 

Senhoritas e senhoras que cantaram, na Cathedral de Curilyba,  uma  missa em  louvor de Santa  Cecília, pa- 
droeira dos músicos, sob a direcção da professora d. Josepha Correia de Freitas. 
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Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacção ou 
administracção d' "i\ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-R, S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "A Cigarra" é o ST. Heitor 
Braga, do escriptorio desta revista. 

Assignãturas - Rs pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$000, com direito a receber a re- 
vista até 31  de Janeiro de   1921. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de  venda 

, avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "R Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

Agentes de assignatura - " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S. Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eílecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacção. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Homero. 

A Succursal d' A Cigarra func- 
ciona aili em Catte Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem da Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignãturas annuaes para a 
Republica Argentina,custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nova 
York. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçalves Dias n. 78 e que faz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 



do mar volta a innundar a minha 
alma Nos meus ouvidos apogam-se 
os últimos ecos da sua voz noctur- 
na, tempestuosa e rouca — e a sua 
palavra, a palavra immensa do mar, 
escutada daqui, sôa agora como um 
hymno através das naves duma ca- 
thcdral; ascende como uma prece 
e espalha se na harmonia religiosa 
da luz e do silencio, como a voz 
divina e gótica dum templo. // gran 
consolatore, como lhe chama D'rtn- 
nuncio, sorri na calma matinal. E 
o beijo do outomno espiritualiza o 
stu gigantesco 
artar, torna emo- 
tiva e crystalina 
a doçura e a ca- 
ricia da luz, o 
hálito das plan- 
tas e o acor- 
dar das flores 
e, com o can- 
to das aves 
que se des- 
pedem e o 
murmurar das 
ramagens, noiva 
e perfuma as 
cores e os sonsl 

... A linda 
manhã de ou- 
tomno ! 

Agnessau nas suas <Mercuriales> 
diz que o luxo é uma doença peri- 
gosa; e Emilio de Lavely affirma que 
o luxo susttnta os Estados como a 
corda sustenta o enforcado. 

Ruskin é um dos mais árduos e 
eloqüentes adversários do luxo. Elle 
denuncia <a execrável fecundidade do 
dinheiro: o dinheiro — diz elle — é 
exactamente o que eram outrdra os 
pincaros de rochas sobre as estradas 
reaes.    Os   barões   combatiam   para 

AUGUSTO 
DE CASTRO 

UD 

O luxo 

Chove em Silencio.,, 
>:: 

ICollibor*» CBKIJI para "I Cigarra.,) 

MOVE em silencio sob o céo de otomno ... 
E a chuva clara sobre a  tarde, onde erra 
um  perfume de folhas e de terra, 
é uma  alegria sobre  um  abandono... 

O   luxo   sempre 
teve partidários e de 
traclores 

Entre estes  últi- 
mos   estão   homens 
differemissimos   co- 
mo Rousseau, Molié- 
re, Ruskin. O lu- 
xo,   escreveu 
Rousseau, cor- 
rompe tanto o ri- 
co como o pobre, 
um com a posse 
da riqueza, o ou- 
tro com a inveja. Se não 
houvesse tanto luxo, diz 
elle, não existiriam tan- 
tos pobres. 

Queremos vinhos nas 
nossas mesas — eis por- 
que o camponio só bebe 
agual E' preciso pó de 
arroz    para   as   nossas 
perucas e é essa raiio 
pela   qual   tanta   gente    ^- 
não  tem  pão!   Outros, 
ao   contrario,   pensam   que   se   não 
fosse o luxo, haveria muito mais po- 
bres. 

MoHére riu dos grandes homens 
que deixavam as suas grandes man- 
gas esvoaçantes tocarem nos molhos 
durante os banquetes e de todos os 
outros requintes do luxo que tornava 
os homens <semelhantes a pombos>. 

k 

Sob o  céo curvo  e  bom  como  uma   bençam, 
tudo  se  anima  e tem  esgares vagos: 
dançam  as folhas doidamente, e os  lagos, 
franzindo a fronte como os velhos, pensam... 

Descabellada, a  tarde chora,  viuva 
do sol:  e,  sempre  meigas e  pacientes, 
as  palmeiras  entendem  os  seus  pentes 
entre os cabellos de crystal  da  chuva... 

R chuva é  uma grande alma commovida. 
Minha  existência  é  uma  payzagem  calma, 
opaca  e  immovel... — Para dar-lhe uma alma, 
choro,  em silencio, sobre  minha vida... 

QCJILHERME  DE RLMEIOR 

com isso uma outra torre no seu 
castello de prdla . . .> Ruskin bó 
admitte o luxo da alma e do pensa- 
mento. 

No século XVIII, o ahbade Ga- 
liani, Hume, Filangieri, os physiocra- 
tas foram a favor do luxo. Hume, 
comquanto reprovando o luxo exces- 
sivo, concorda qae as épocas de in- 
tensa aclividade econômica favore- 
ceram a virtude e a felicidade. 

O luxo  solfreu as mais  curiosas 
transformações. Entre os romanos, o 
luxo foi   soberano e combatido   pela 

lei Oppia, prohi- 
bindo as mulhe- 
res possuírem 
mais de meia on- 
ça de ouro e tra- 
zerem vestidos de 

uma côr. Ar- 
tigosjde luxo, 
como o  café, 
o vinho, o as- 
sucar, os dro- 
gas, torna- 

ram-se communs. 
No tempo de Car- 
los Magno, a rou- 
pa branca de um 
castello consistia 
em dois lencóes, 
uma toalha e um 
lenço. A mulher 
de Carlos VII era 
especialmente 
considerada   por 
ser a única  mu- 

lher de França   que 
possuia mais de duas 
camisas de linho. 

Cf? 

£)EUS ab aeterno é 
o Creador, nun- 

ca deixou   nem dei- 
xará de ser tai:   na 
immensidade do es- 
paço uns mundos se 

extingusm, ou- 
tros   se   formam 
sempre   diversos 
na sua estmetura 
e  habitantes:   o 
universo   se   re- 
nova   constante- 

mente por partes  com 
variedade e novidede. A 
sabedoria de Deus sen- 
do infinita e inexhauri- 
vel, tem necessariamen- 
te de exerce-i-se ideando 
novos systemas e enti- 
dades, e a  sua   Omni- 

)   potência em  realisal-as 
>y I no espaço e tempo por 

conquistai-os e os mais fortes e mais 
hábeis conquistavam-nos e, então, 
depois de tel-os armado em guerra, 
obrigavam os transeuntes a pagar- 
lhes um imposto 

O capital é hoje o que eram en- 
tão essar rochas... O milionário força 
o transeunte pobre a pagar um tri- 
buto aos seus   milhões e constróem 

maravilhas sem conto, 
destinadas a felicitar as 

suas creaturas vivas e intelligenles, 
ás quaes conferiu parcellas inlinitis- 
simas do seu ser, vida inteiligencia, 
acção, poder, movimento e felicidada. 

gENS e prazeres são variados alé 
o infinito; males e dores têm li- 

mitada extensão.  —  M. 



^Ofô***^ 
Outomno * 

OMO a manhã está linda ! 
Choveu de noite. Batido pela 
chuva e pelo vento, debaixo 
das janellas do meu quarto, 

o mar bramiu, sacu- 
diu, chorou a sua im- 
mensa dôr, até de ma- 
drugada. Os seus lon- 
gos uivos crisparam-me 
os nervos e arrepela- 
ram   a  minha vigília. 

Salto   da   cama   de 
mau humor com o meu velho 
amigo,   o   mar.   Não me dei 
xou dormir,   fl sua vizinhan- 
ça   perturbou   e   inquietou   o   mei 
somno fatigado.   Vou   lançar-lhe, 
través da varanda aberta, um olhar 
de recriminação e tédio.   E, quando 
os meus olhos reprehensivos o pro- 
curam, encontram, não o mar agoi- 
rento, trovejante,  que batera toda a 
noite,   no   arrepiar   do   vento  e no 
chicotear  da   chuva,   as  vidraças e 
as frinchas  das   minhas   janellas - 
mas, na claridade lulva e humida da 
manhã,   que o sol   começa   a espa- 
nejar • aquecer, o mar infinitamente 
azul, que não ruge, mas beija, já tí- 
mido e soluçante, estendendo-se em 
espuma, a penedia eriçada da praia... 
Uma   ou   outra   rara   nuvem   poisa, 
ao longe, no seu   dorso   arquejante. 
Pí   fera   espoja-se,    domada,    pelos 
primeiros contactos do sol. Dir-se-ia 
que a luta dessas horas   de   escuri- 
dão e de  tempestade  fatigara o co- 
losso que estende agora e amorosa- 
mente   sacode   sobre a areia,   como 
uma poalha de pérolas, a sua cabel- 
leira branca e revolta ... 

Como a manhã está linda ! E um 
largo passeio, solitário e reconfor- 
tante, por essas estradas, entre as 
macieiras que se despem e as ma- 
dre-silvas, começa a seduzir-me c a 
chamar-me da tranquillidade e da 
frescura desse amanhecer da beira- 
mar. 

Parto só. Nem um livro de ver- 
sos commigo. O oiro do sol tem 
purezas virginais na caricia indecisa 
e envolvente que derrama sobre as 
coisas, ainda humedecidas da chuva 
da véspera. A manhã está bella co- 
mo um idylio — bella, como o des- 
pertar dum ninho. Afasto-me da 
praia c do mar. K estrada conduz- 
me entre pinhaes e prados. Já não 
se avista a areia, já se perderam as 
ultimas casas — e já, ao longe, os 
; olmos e as chaminés da aldeia bri- 
lham entre a folhagem. E é então 
que o outomno surge, em toda a 
plenitude e a maravilha da sua im- 
mensa geórgica. Dum e doutro lado 
da estrada, desponta a labuta e a 
bucólica dos campos. Primeiro são 
os telhados, do Corvo; depois, as 
frontarias caiadas de Pédalvo. No 
amor da   alvura   das casas, na ale- 

gria immaculada dos interiores, sen- 
te-se a gente e a aldeia da beira- 
mar. No homem qut, conduzindo os 
bois, passa junto dn mim, na estra- 
da, de larga calça arregaçada até 
cima do joelho, tez bronzeada, fel- 
pudo e moreno, quasi bronzeo, adi- 
vinha-se o camponez e o marítimo, 
raça das  ceifas e das pescas, que o 

vento das marés cresta e o sol das 
eiras queima e enrijece. A mulher 
caminha, baloiçando-se quasi como 
a ovarina. Só o traje difere sensi- 
velmente. Esta tem mais o culto das 
cores claras; o largo chambre bran- 
co franzido; o lenço   liso que calle, 

a todo o comprimento sobre as 
costas, suspenso do chapelinho pe- 
queno, e redondo como uma rodi- 
Iha; a saia comprida, levemente en- 
sacada, que só descobre a ponta a- 
cobreada do pé. 

E' o outomno, não ha duvida, 
que começa a amarelecer as arvo- 
res. Os últimos figos entumecem nas 

figueiras; as medas se- 
cam-se ao sol. Reco- 
lhem-se as carumas. O 
cheiro a resina e a 
môsto, a celeiro e a 
lenha mistura-se com a 
acre maresia que o ven- 
to traz da praia. Os 

primeiros fios de água mur- 
muram e reluzem por entre 
as ultimas verduras e raizes, 

latadas despidas dos bagos es- 
curos e loiros dos cachos, enviu- 
vam das primeiras folhas. Um sino 
corta o ar fresco, rt faina dos ser- 
radores povoa o silencio dum pinhal. 

Perto da estrada, junto duma a- 
zinhaga, num regato que espalha o 
asul do céu e os maciços de ver- 
dura, lavadeiras batem roupa. F\ 
a«ua cobre lhes as pernas tostadas, 
avermelha lhes, no esforço da tarefa 
e na triagem da corrente, os braços 
nus. São feias quasi todas. Só uma 
abre para mim uns grandes olhos 
em que gorgeiam luz e mocidade. 
Os cabellos despenteados, sob o 
lenço desatado e amarelo, emoldu- 
ram um rosto em que riem amores 
e coto vias; a bocea vermelha des- 
cerra um fio alvissimo de dentes — 
e, dobrada como está, secudindo o 
rOlo da roupa ensaboada, o seio, 
como um fruto amadurecido ao ar 
livre, palpita-lhe debaixo do riscado 
côr de rosa da blusa. 

E é agora, retrocedendo, num 
desvio mais elevado da estrada, que 
a maravilha e o esplendor des tama- 
nha outomnal me commovem e des- 
lumbram e proslram. Numa exten- 
são de três quilômetros, o tapete a- 
marelo dos tojais floridos e o verde 
secco dos milharais, que a ceifa pró- 
xima espera, alarga-se, estende-se, 
avança até á orla da areia. O céu, 
divinamente azul, está agora virgem 
das derradeiras manchas de nuvens ; 
o sol conquista e reina, doirando, 
queimando, envolvendo e colorindo 
tudo. Na praia, os bois arrastam re- 
des; nos campos, a aleluia das co- 
lheitas impregna de perfumes e de 
abundância o ar. E, além, é o mar, 
limpo de velas e de barcos, o mar 
nfinito, o mar reluzente, o mar ma- 

gnífico : — no extremo do horizonte, 
uma faixa resplandecente e liquida 
de prata; depois, a extensão azul, 
verde, ondulante das vagas e, mais 
perto, uma franja de espuma que se 
ergue em flocos brancos, que se der- 
rama e cahe, correndo e logo fugin- 
do na areia. 

Só então verdadeiramente — 
tanto o prestigio da distancia doira 
as   coisas e as   imagens — a   alma 
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UNIVERSIDADE    FEMININA 

rt Universidade Feminina, que é 
já sem duvida, uma brilhante reali- 
dade, promoveu, ha poucos dias, u- 
ma das suas lindas festas de arte e 
mundanismo. O programma da mes- 
ma constou de uma conferência so- 
bre Júlio Dantas e a representação 
da "Ceia dos Cardeaes" por alguns 
elementos do escol social c intelle- 
ctual paulistano. 

Fez a conferência sobre o grande 
lyrico portuguez o notável roman- 
cista de "Paixão de Maria do Céó", 
Carlos Malheiro  Dias. 

Encarregaram se do desempenho 
dos papeis da "Ceia dos Cardeaes" 
os srs. drs. René Thiollier, Qolfredo 
da Silva Telles e rtguiar de Andrade. 

R essa festa, que se revestiu do 
máximo brilho artístico e mundano, 
compareceu o que S. Paulo tem de 
mais fino 

Foi este, em summa, mais um 
lindo sarau de arte que nos propor- 
cionou a Universidade Feminina, 
cujo programma cultural vae tendo, 
assim, um fulgurante e cabal de- 
sempenho. 

"OKPHEU" 

í\ execução da antiga opera 
de Gluck no Theatro Municipal, por 
occasião da grandiosa noitada de 
arl» promovida pelo padre dr. Gastão 
Liberal Pinto, foi, sem exageros, uma 
das grandes festas com que mais 
têm brilhado a intelligencia e a cul- 
tura dos paulistas. Foi uma lesta 
que, serti elogios immerecidos, exce- 
deu a expetativa geral, vindo pôr 
mais uma vez em flagrante eviden- 
cia o bom gosto dos nossos elemen- 
tos mundanos. 

Os festivaes dessa natureza, que 
em torno da sua realisação congregam 

tantas vocações e tio btlld expres- 
sões artísticas têm uma alta utilidade 
que vae alam dos seus fins de bc- 
neficiencia; é a de reunir e ensaiar 
as intelligencias que se iniciam ou 
que já se tenham affirmado como 
eloqüentes amostras da nossa cul- 
tura. 

í\ execução da bella opera de 
Gluck foi uma victoria com que se 
contava mas sem a certeza fulgu- 
rante com que ella se nos antolhou 
em a bella noite do Municipal. To- 
dos os elementos que nella tomaram 
parte se mantiveram com a máxima 
galhardia, o que significa que bem 
poderíamos, de vez em quando, pro- 
mover tentativas tão ou mais ousa- 
das do que esta. 

Ajuntou-se ao brilho dessa festa 
a conferência de Coelho Netto, o 
maravilhoso estyllista patricio, sobre 
o velho autor de "Orpheu". Com a 
magnificência verbal que assignala a 
sua palavra entre a dos nossos me- 
lhores conferencistas, di .su o illustre 
escriptor da nossa cultura e da nos- 
sa aptidão musical, lembrando os 
nomes de Carlos Gomes, de Guio- 
mar Novaes, de Antonieta Miller. 
para depois passar a fazer o seu 
estudo sobre o grande musico. 

Foi, em summa, uma festa des- 
sas que, como o "O Contractador dos 
Diamantes", os saraus da Universi- 
dade Feminina e da Cultura, marcam 
uma época de enthusiasmo artístico 
e   requintada elegância   mundana. 

MAT1NÈE EM BENEFICIO 

Uma das obras que, por todos 
os motivos, mais merece o apoio e 
a sympathia decidida dos paulistas 
é, sem duvida a de preservação dos 
filhos dos tuberculosos pobres, que 
já funcciona em Bragança com um 
grande hospital com perto de cem 
creanças. 

Sabe-se que a installação e a 
manutenção desse hospital 6 o re- 
sultado de um esforço do humanita- 
rismo e do bom   coração   dos   pau- 

listas. Desde que se annunciou o 
fim dos obolos que, em seu benefi- 
cio, tolhiam as damas do nosso alto 
mundo, viu-se o numero das adhe- 
sões crescer e delinear-se, definiti- 
vamente, como uma realidade, os 
traços dessa bellissima obra de hu- 
manidade e de patriotismo. 

Deve realizar-se, no dia 31 de 
janeiro corrente, uma linda "mati- 
née" dançante no Trianon em be- 
neficio do referido hospital. 

Vae ser uma bella festa, em cujo 
successo estão empenhadas a acti- 
vidade e a intelligencia das damas 
paulistas, em cuja bondade inexgot- 
tavel encontram os pobres filhos dos 
tuberculosos asylados no grande hos- 
pital de Bragança o mais carinhoso 
e commovido patronato. 

Bemditas as nossas patrícias, que 
para fins tão nobres « tão bellos se 
votam com o singular e irresistível 
prestigio da sua distincção, da sua 
belleza e da sua graça ! 

RECITAL DE VIOLINO 

Leonidas Autuori, o applaudido 
violinista, cujos últimos concertos 
têm sido magníficas victorias, nas 
quaes se affirmam, com mais vigor, 
as suas qualidades de artista feito e 
de "virluose" de real valor, promo- 
ve para o dia 23 um recital, em que 
se apresentará ao publico paulista 
em a interpretação de velhos e no- 
vos autores clássicos  e  românticos. 

Artista de mérito, que vae con- 
quistando, a golpes de talento, um 
justo renome, Leonidas Autuori dia 
a dia se torna mais senhor do seu 
instrumento e na sua arte difficillima, 
tão gloriosa mas tão ingrata, vae 
triumphando pelo seu esforço e pela 
sua radiante vocação. 

O publico paulista, em cujo meio 
é Leonidas Autuori um nome feito, 
aguarda ancioso o concerto do dia 
23, em que terá de confirmar mais 
uma vez os justos applausos colhi- 
dos pelo talentoso virtuose em sua 
exhibição no Rio de Janeiro. 

Serpentinas - Confettis 
Grandes Stocks • os Melhores Preços 

Vendas por Atacado 
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Photographias tiradas por occasião do casamento do distincto moço sr Aloysio Fernandes de Oliveira com 
a exma. sra. d. Alzira N. Sá Porlella, dilecta filha do sr. Joaquim Sunes de Sá, negociante nesta praça, 
e de d. Mercedes Portella. Esse enlace realisou-se a 24 de Dezembro, nesta capital Foram padrinhos da 
noiva; no civil o sr. Rosendo de Oliveira e sua exma. esposa; no religioso, o sr. Mariano Portella e a 
exma. sra. d. Carolina Ramos. Foram padrinhos do noivo; no civil o sr. /libertino Fernandes de Oliveira 
por procuração do Conselheiro Teixeira de Abreu; no religioso, o sr. Joaquim Pires Ruas e sua exma. esposa. 

O ministro Walpoic c 
um membro do par- 
lamento  inglez. 

O lamoso ministro 
Walpole, a quem os 
inglezes chamaram o 
pae da corrupção, por- 
que se gabava de co- 
nhecer a tarifa de to- 
das as consciências, íoi 
um dia a casa de um 
membro do parlamento, 
a titulo de visita, e co- 
meçou por dizer-lhe que 
o rei sentia o maior 
desgosto por não ter 
ainda tido occasião de 
manifestar o quanto pre- 
zava um homem de tão 
distincto    merecimento. 

O deputado, sem 
nada responder, con- 
duziu o ministro á sala 
de jantar, e mostrando- 
lhe sobre a mesa, que 
estava posta, um pouco 
de ligado de carneiro 
guisado, lhe disse: 
<Milord, pensa que um 
homem que se contenta 
com tal jantar, seja de 
qualidade de se deixar comprar pe- 
las graças da corte ? Diga a sua ma- 
gestade o que viu aqui.  £' a única 

Os noivos, após a cerimonia nupcial. 

^U 

resposta que tenho a dar á benigna 
consideração com que me laz a hon- 
ra de se lembrar de mim>. 

A velocidade extra- 
ordinaria do vcnto. 

t\ estação meteoro- 
lógica, que está exposta 
a ventos mais fortes e 
contínuos, é a Ponta 
dos Reis, na costa da 
Califórnia, a 56 kilo- 
metros ao norte de S. 
Francisco. 

£-m 18 de maio   de 
1902, foi alli registada 
uma velocidade do ven- 
to de 164 kilometros 
por hora, chegando, du- 
rante alguns minutos, 
a 193 kilometros. Esta 
ultima velocidade é suf- 
ficiente para voltar um 
wagon de caminho de 
ferro, carregado. Du- 
rante trez dias soprou 
um espantoso furacão, 
não diminuindo em na- 
da, durante esse tempo, 
a velocidade  do vento. 

Em 14  de maio  de 
1903, reproduziu-se o 
furacão em Ponta dos 
Reis. Durante 4 dias, a 

  velocidade   média   do 
vento passou de 97 km. 

por hora, a velocidade média do 
vento foi de 83 kilometros e 700 
metros. 
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Para o Ruy Coelho 

Cruz e Souza: — Um interno de 
íjenio, moldando — divino e humano 
de Arte -a sua tara de Sonho. 

Henrique Osvvald: — fllma de 
melancholia, cobrindo de ouro e tris- 
teza a face commovida de um <no- 
cturno... > 

Euclydcs da Cunha : — Nômade 
dos <Sertoes> o seo vulto se per- 
dera bruscamente na encrusilhada, 
longe, do Destino: 

saudoso da terra e da paysagem 
nativa, — illuminado num clarão de 
presagio e eternidade. 

Olavo Dilac: — Príncipe e Ro- 
meiro — cujo brazao é uma eterna 
inscripção parnasiana em XIV dís- 
ticos fulguraes, sobre fundo auriver- 
de de esmeralda e tradiçoens. 

Ronald de Carvalho: — Um lys 
de ouro numa paysagem flamenga... 

Homero Prates: —Exilado Pas- 
sante, qual o semeador da lenda per- 
sa, vae recolhendo da Vida instan- 
tes eternos e duradouros: — </\s 
horas coroadas de rosas e de es- 
pinhos..^ 

E no seu mundo interior, cheio de 
paraizos e maravilhas vão-se espe- 
lhando lentamente, em sombra e ap- 
parição, as divinas ephigies inesque- 
cidas dos que hão de velar o seu 
Reino distante: 
— o Jardim dos ídolos e das Rosas... 
 i£7   

urt CIGARRA„ NO RIO 

A dislineta senhora paulista d. Carmen Pinto Hermanny, esposa do sr. 
Luiz Hermanny e filha do dr. Mdolpho Augusto Pinto, em compa- 
nhia de seus filhinhos- 

Álvaro Moreyra: — E' o prín- 
cipe encantado que em velhos con- 
tos, as fadas avençoaram o Destino 
bom — o caminho da Vida... E elle 
veio— Poeta e infante — pela estrada 
afora, olhando os céos, ouvindo as 
aves e as fontes, colhendo as rosas 

e bemdizendo a todos os destinos 
humildes — pondo em tudo um sor- 
riso de Amor, de Vida, um sorriso 
de Belleza... 

— Um sorriso para tudo... 

ALDUYNIUS ESTRADA. 
  Cü  

0 dr. Washington Lu/s, candidato legitimo dos paulistas á Presidência do Estado no próximo qualriennio a inaugurar se 
no dia I de Maio, em seu gabinete de trabalho, quando preparava a plataforma de seu gooerno, para ser lida 
por oceasião do banquete' que lhe offerecerá, a 25 do corrente, no Theatro Municipal, o Partido Republicano. 



A menina dos cabcllos de ouro 
■ i 

i 

OB   a caricia morna da tarde, 
que tombava,  num lenlo es- 
maecer de   luzes,   as alame- 
das do  Flamengo,  cheias de 

risos e  mocidade,   deliravam, vibra- 
vam, esplendiam,  nu  espectaculo a- 
nimador    daquella    ex- 
hibição   de   elegâncias, 
com  que "tout le mon- 
de" para alli vinha, fa- 
zer acto de presença na 
ostentação   vaidosa   do 
"looting". 

Leves victorias des- 
cobertas,    cruzando-se, 
céleres,   ao   trote nervoso 
caríssimos "pur sang", torpe- 
dos velozes, imponentes limou- 
sines,   chammejanKs   de   me- 
taes e   espelhando   ao   sol   as 
suas   pequenas    vidraças    de 
crystal; cavalheiros e amazo- 
nas,   pedestres   e   curiosos - 
todo   o   Rio    elegante   estava 
alli, a pé, a cavallo,   ou no conforto 
adamascado   das   carruagens,    ace 
nando,    falando,    sorrindo    amave 
mente   aos   jornalistas,   com   receio, 
talvez,   que estes,   ao outro dia,   na 
analyse retrospectiva   daquella   feira 
deliciosa de futilidades, lhes olvidas- 
sem a presença, sepultando a sua vai- 
dadisinha frivola de "chie" na massa 
anonyma    daquellas    vagas   pessoas 
"cujos   nomes   nos   escaparam ", 

Ho meio da turba despreoc- 
cupada de elegantes, que então go- 
zava e sorria ans últimos alfagos do 
sol moribundo, lentamente a morrer 
ao longe, num leito de purpura, so- 
bre o cimo das montanhas, um vul- 
to ligeiro, leve, gracioso, oequenino 
vulto de tanagra, logo se destacou 
pela graça esvoaçanle de sua figura, 
pela bondosa meiguice de seu olhar 
e, sobretudo, pelos seus lindos ca- 
bellos fulvos, cahindo, em magníficos 
cachos de ouro, sobre espaduas do 
mais branco alabastro. 

Era loura, a gentil passeiante. 
Pallida e loura ,., Hão de convir os 
senhores que isso era o bastante 
para a romantisar um pouco, em 
prestando-ll"e, ao lymphatico períi 
de "milady", uns ares bondosos de 
filha de Maria, 

Oh ! O seu todo ingênuo de me- 
nina, aquella fulva cabelleira a au- 
reolar-lhe afronte delicada, a pureza 
de suas feições e, mais que tudo 
isso, a doce meiguice daquelles olhos, 
uns olhos da cor do mar, estavam, 
a dizer que, por debaixo de tão sug- 
gestivas apparencias, um grande co- 
ração se escondia, generoso e bom, 
como o coração de uma virgem. 

Aquella delicada figurinha de 
Saxe havia de, por força, ser bõa, 

Mas a menina tinha um cão . . . 
Minúsculo "pomeraine" d'alto preço, 
tintinante de guizos c correias, pe- 
quenino e preguiçoso, preguiçosa- 
mente espreitava o sol, farejando o 
ar, do regaço   macio   de   sua   dona. 

:  
com o seu reluzente íocinhilo, 

Ah I  Aquella mimosa  silhueta  i e 
Santa,    toda    pureza    e   ingenuidade 
meiga    no    olhar   cerlan ente   era   o 
reflexo exterior   de   uma   alma   ma 
gnifica e pura !   E, assim pensando. 

uma garota brejeira, pobrinha de 
todo, rota e miserável, correu-lhe ao 
encontro, a sacudir na carreira uns 
restos encardidos de farrapos, com 
que escondia, á avidez cupidica dos 
brutos, o lyrio innocente do seu 
corpo. 

E, para agradar á dona, poz-se, 
com a alegria communicativa de 
seus oito annos — não, não tinha 
mais a fazer   festas   ao   cãozito, 
que, lá de cima. repimpado no acon- 
chego morno de seu ninho, ladrava, 
ladrava á sórdida pobreza daquelles 
írangalhos. 

Depois, num ar humilde de men- 
diga, eil-a que extende 
a mãozita suja, a pedi- 
nhar "uma esmolinl a, 
por amor de  Deus !'" 

Mas,    a    outra,    de 
cujos   olhos   parecia e- 
volar-se a  serena bon- 
dade dos justos, negou- 
lh"a, afastando,   num 

to   vago   de    repugnância, 
pequenina    vagabunda    das 

ruas, alma presa de bohemia, 
de perto de sei; "lou-lou". 

Não tem dinheiro, quem sa- 
be?  murmurei então,  pois a- 
quella delicada menina, de fei- 
ções  esplendidas   e tão doces 
até    lembravam    essas   lindas 

imagens de Nossa Senhora,   que os 
esculptores   divinisam numa expres- 
são suprema de candura,   havia   de, 
por força, ser bòa, 

Erntanto, a garota, que esteve a 
olhar um instante para o luxo exces- 
sivo das damas que se exhibiam no 
"looting" e no "llirt" - duas deli 
ciosas invenções "made in England ' 
para    uso    tropical foi-se,   foi-se 
embora, alegre e esquecida de si 
mesma, a sorrir, despreoecupadamen- 
te a sorrir para tudo ! 

Seis horas. Quasi note. Na meia 
luz do crepúsculo, emquanto Phebo 
agonizante, numa ultima caricia de 
fauno decrépito, alloga a terra nos 
seus beijos trios e já sem vida, Ve- 
nus, como um brilhante em lunro 
negro de velludo, scintilla e esplen- 
de  magnificamenle. 

Sobre um dos bancos da praia, 
que vai cahindo, aos poucos, num 
silencio recatado e suggestivo, a me- 
nina dos cabellos de ouro, com cui- 
dados de "musa" e carinhos de a- 
mor materno, se entrelinha em re- 
galar o seu cãozinho com uma de- 
icada merenda de "bon-bons". Com 

a profunda indifferença de um dis- 
plicente, o animalejo tem um ar de 
grande saciedade para aquellas de- 
licadezas assucaradas e caríssimas, 
que vai roendo num lento, demorado 
mastigar. 

Nisto, voltando-se para corres- 
ponder a um cumprimento, a dona 
dos lindos olhos, e dos cabellos ful- 
vos, e do "pomeraine" feliz, deixou 
cahir sobre o asphalto a sua bolsa 
de seda. Com toda a indiscrecção 
da queda, a bolsinha, abrindo-se, 
deixou vêr, ao lado de um pequeno 
arsenal para os aprestos da "maquil- 
lage" ligeira, algumas medalhas de 
prata, que correram, fugiram e se 
esparramaram pelo chão, gemendo 
no ar um som tinlintante de pro- 
testo . . 

ÁLVARO PENTEADO 
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tocar a velha fonte. Chamava-o mon- 
strengo; olhava-o com amor. Quiz 
substituil-o por um rcpuxo, por uma 
piscina. "Não, s«ria um tanque com 
uma estatua de mármore .. " Fal- 
tava-lhe o animo.  Decidiu-se enfim. 

Ordenou a destruição e partiu para 
Lisboa, não querendo,  não podendo 
assistil-a. * •   « 

Ha cidades no Brasil, cuja  con- 
ducta em   relação   aos   monumentos 

r ^ 

/\quella tarde azul... 
A   Guilherme   Oe   Almeida 

Fosse um Destino, ou fosse 
obra simples ôo accaso, em minha viòa, 
aqueila taròe õentro em mim eternizou-se... 
Taròe òe céo azul, que ainòa me ampara e cobre, 
é a minha taròe be ouro, em minha viòa pobre! 
E' a minha taròe inesqueciòa... 

Sonho: vae-me a lembrança acaricianòo 
não sei que extranha mão òe extranho seraphim.. 
Taròe em que fui um rei, Òe òois olhos ao manòo, 
vive òa tua gloria um miseranòo! 
Serena taròe, que és aurora òentro em mim! 

Na tela òe ouro e cinza, o velho poente 
para outros olhos te apagou, talvez!... 
Morreste para o olhar òe muita gente, 
em sombra, em lutos, em viuvez: 
mas, na minha visual e gloriosa alegria, 
no meu culto supremo, ao teu fugaz clarão, 
taròe paraòoxal! foste o inicio òe um Dia... 
o prólogo òe luz òa minha exaltação! 

Fòste! serás, na sombra òos meus anr.os, 
a sombra que ficou, entre quantas olhei... 
porque, ó taròe immortal! aos meus olhos profanos 
oeste a revelação òe toòos os arcanos 
que, arrastaòo nas lagrimas, sonhei! 

Lembrar-te é reviver a inòizivel Doçura 
òe horas sentimentaes, no enlevo òe um salão... 
o perfume subtil òe um vestiòo... a brancura 
òe um collo quase nú, que o olhar beija, e que apura 
ter qualquer cousa òo açafrão-.- 

Lembrar-te é ouvir-lhe a voz... sentir-lhe as 
mãos òe sêòa ... 

olhar, num vago olhar, para o passaôo em flor, 
venõo a luz ir morrer na sombra òa alamêòa, 
emquanto vae nascenòo o amor... 
Lembrar-te! 

... Vae-me agora o olhar acaricianòo 
não sei que extranha mão òe extranho seraphim... 
Taròe em que fui um rei, òe òois olhos ao manòo, 
vive òa tua gloria um miseranòo. 
Serena taròe, que és aurora òentro em mim! 

k.. CORRÊA JÚNIOR J 

do passado, muito se assemelha á 
do imaginário /\yres de Gouveia de 
Souza • de Proença. Mostram-se 
indignas dos antepassados que ti- 
veram. 

GIL VICENTE 

OS 

[)IALOGOS  Nfl o  
o SOMBRA 

(Depois da ruptura. Anoitece na 
terra e no espaço. Numa estrada:) 

— <Odeio-te.> 
— «Alegra me o teu ódio > 
— <Mentes. como si as tuas lou- 

curas não me revelassem o teu amor, 
a mim e a toda gente.> 

— <A toda gente?> 
— «Sim. A toda gente. O teu ri- 

dículo amor conteio-o eu a todo o 
mundo.> 

— <Alegro-me em  saber.> 
— <Despreso-te.> 
— <Alegra-me o teu despreso.- 
— «Antigamente não menti as. 

Não mentes. Creio em li. E porque 
te alegras com o meu despreso, o 
meu ódio, o ridículo em que te mer- 
gulhei? Tu que me amaste como ra- 
ramente os homens amam! como 
ninguém ainda amouI> 

— «Sou o teu melhor amigo. Tal- 
vez o teu único amigo.> 

— «Sei. Não solíres com o meu 
despreso. Não te magoas com o meu 
ódio. Poderei eu algum dia magoar- 
te ?> 

— «Sim.> 
— «Como?> 
— «Amando-me.> 
— <Amando-te?!> 
— «Amando-me. Eu desejo que 

nunca soffras. Serias, amando-me, a 
mais desgraçada das creaturas » 

— «Porque?> 
— <Eu nunca retorno sobre os 

meus caminhos, eu nunca recome- 
ço... E' do meu Destino...> 

M. DEABREU. 
05 

Pedia um cardeal, certo favor ao 
pontífice Paulo 111, e como a petição 
não era muito justa, resistia o papa 
a concedel-a. O cardeal, então, para 
obrigal-o, disse-lhe; 

— Vossa Santidade sabe bem o 
quanto eu contribui para que fosse 
eleito Papa. 

Paulo III respondeu 
— Razão de mais para que me 

deixes sel-o. 

PINKLETS 
O Laxante que purifica a 

tez 
»■   DK.   WrLLUMB   MCDICDCI   00. 

RIO   Dl   JâNBiaO 
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Por comparação 
 Cü— 

YRES de Gouveia de Souza 
e de Proença habitava o 
solar de lamilia erguido ha 
quatro séculos passados cm 

terreno conquistado palmo a 
palmo sobre o sarraceno he- 
rege. Hli mesmo em meio de 
destroços da batalha, mori- 
bundo, o primeiro Proença, o 
peito varado por frecha her- 
vacia. preferiu a morte que 
sentia aproximar-se nos ex- 
tremeções e arrepios tremen- 
dos, ao remédio que o pró- 
prio rei preconisava: "Bebei 
logo da ourina que 6 mui 
proveitosa para esto", flyres 
de Proença agradeceu a real 
visita, mas recusou a tisana 
medieval. "Um filho tenho, 
disse, a por mercê vos peço 
que o tomeis sob vossa pro- 
tecção". Emquanto os com- 
panheiros tomados de tristeza 
o enterravam, el-rei assignou 
ao filho reconhecido nâ ago- 
nia, a senhoria e domínio da- 
quella terra embebida em san- 
gue christão. 

Os Qouveias   de   Proença 
suecederam-se em dezenas de 
gerações,   cada   qual   o   mais 
illustrc:    este     favorito   real ; 
aquelle a discutir   com o pa- 
pado   indulgências concedidas 
á Hespanha e negadas a Por- 
tugal; um Gonçalo de Gouveia mor- 
reu apunhalado  mysteriosamente: 
boceas   anonymas o   aceusavam   de 
ler accesso illicito com a rainha : 
e era um   lindo   pagem   de buço 
loiro   e   atrevido, que  sabia  tro- 
vas   de   França ;   outro, Mcn de 
Gouveia e Silva, guerreou o gen- 
tio    em   África   e    Índia,   donde 
trouxe para o   reino   galeões pe- 
jados de riquezas.   Com  espanto 
os genealoglslas nomeavam sem- 
pre a família, encomiavam os fei- 
tos, nomeavam senhorios.   Dona 
Sancha de   Gouveia, pelo século 
16, sendo abbadessa no Porto, em 
seu   epitaphio   complicado  e   ex- 
tenso, poude   inscrever  em   fácil 
latinidade a honra   invejada:  re- 
gis ainica fuit.   Desdenharam tí- 
tulos de nobreza:   seu nome, al- 
legavam, dizia muito mais. 

Ayres de Gouveia, diminuídos 
pela ganância dos onzeneiros os 
bens da familia, mas acerescida 
a fama de sua nobreza, vivia 
calmo e aborrecido em seu solar, 
quando viu, em sua idade de 25 
annos, construírem em antigas 
terras de sesmaria, a casa dum 
extrangeiro. Ro certo ninguém 
sabia quem era. Vinha de Itália 
e depressa enriquecera no con- 
trabando e no fornecimento de 
gêneros   deteriorados   á villa.   O 

gosto pelo novo, pelo exótico, 
pelo vistoso o deslumbrava. Todos 
os mezes fazia caiar a residência; 
seus criados vestiam libres verme- 
lhas com enormes botões de ouro. 
O automóvel produzia tamanha hu- 
lha que assustava as crianças. Pas- 
sava com o estrondo duma tempes- 
tade. Rubicundo, gordo, suado, nun- 

do tempo e da natural) o fidalgo, o 
nobilissimo flyres de Gouveia, cuja 
familia remontava a D. Tareja es- 
posa do primeiro rei portugalez; 
D. Hyres como ainda o tratavam 
de chapéo na mão, os velhos... co- 
meçou a invejar o genovez arrivista, 
Ennojou-o a galeria dos retratos. 
Quimou-os. Cardüaes rubros, magis- 

As arcadas que dão entrada ao convento e igreja deiiS.LFrancisco 

ca   o   viram   que   não   fosse   empu- 
nhai.do enorme guarda sol. 

Pouco e pouco (monstruosidades 

A porta da academia que seroiu ate á re 
forma do edificio, 55 annos. 

tradus de severas caladuras, donas 
c donzellas, collos de alabastro e 
rudes carantonhas guerreiras, tudo 

formou immensa fogueira. No 
lugar installou uma collecção de 
aclri/es e actores de cinemato- 
grapho.. Não parou ahi a turia. 
Reformou o solar, dando-lhe o 
que suppunha ser aspecto mais 
alegre, mais hygienico. "A hy- 
giene, afinal é tão necessária á 
vida como o ar." Como se as 
paredes de dois metros de bojo, 
os telhados de estanho, canos 
pluviaes de cobre batido, não fos- 
sem hygienicos .. . Baniu as vcl- 
las, vendeu os nobres castiçaes 
de prata, esbeltos como colu- 
mnas. No jardim, as nogueiras 
seculares, carvalhos nodosos, as 
cascas nodosas e enrugadas como 
o rosto do tempo, vieram abaixo. 
Na terra revolta plantaram lu- 
berculos e sementes de Ilores 
esquisitas, margaridas do Japão, 
cravos americanos, jasmins da 
Groenlândia. Restava uma relí- 
quia: o relógio de sol, grosseira 
fabrica de pedra que formava 
com a fonte uma só peça. Cri- 
ança, Ayres soletrou gaguejan- 
do a inscripção latina: Ultima 
latet. R derradeira hora nos é 
oceulta, explicava o padre-mestre. 

Hesitou algum tempo. Vaga- 
mente lhe pareceu um sacrilégio 



Devemos conhecer bem o Brasil 
 i£7  

tMft das primeiras aspirações 
do brasileiro ao começar a 
emplumar-se-lhe o buço, é 
adquirir fortuna e ir viajar, 

conhecer o extrangeiro, falar depois 
de Paris e de Berlim como "gente 
que conhece " e poder misturar 
ao sonoro e fluido veio da 
nossa lingua, alguns complicados 
"argots" parisienses, maravilhando 
assim de inedilismo "snob" a in- 
gênua parlapatice indígena. Não so- 
mos dos que criticam asperamente 
essas vaidades internacionais, mas 
não somos também dus que as ap- 
plaudem com enthusiasmo 

E é, infelizmente, tão arraigada 
em nossa vaidade essa ostentação 
de "homem viajado" que nos causa 
muito mais estupefacção um cava- 
lheiro que tenha percorrido o Ama- 
zonas ou o Ceará, que um brasileiro 
qualquer que nos revele as suas a- 
venturas pelos Alpes ou por longín- 
quas e prectossimas arábias. E é de 
notar-se que, quasi sempre, o cava- 
lheiro que nos diz conhecer os Es- 
tados do Brasil, mostrando mesmo, 
algum conhecimento da nossa terra, 
nunca é   brasileiro. 

O mesmo, porém, não se dá, com 
idêntico espirito de generalidade, en- 
tre os outros povos. E* o que veri- 
ficamos continuamente: não ha fran- 
cez que, dentro da França, suppo- 
nha ao menos que exista, aquém 
Atlântico, um vasto rincão He terra 
civilisado, descoberto um dia por 
um cavalheiro que se chamou Vas- 
co da Gama; dahi o verdadeiro mo- 
vimento de curiosidade que cercava 
os "indígenas" da America do Norte 
quando da sua chegada á França, 
em fortes e galhardos pelotões para 
a conquista da victoria na guerra. 
E não são raras as referencias, — 
mesmo na imprensa e entre os meios 
intellectuaes daquelle paiz. as refe- 
rencias á bella cidade de Buenos 
Aires, "capital du Brésil'. Apon- 
tem-nos, porém, o brasileiro mais 
ou menos alphabeto que não saiba 
qual a capital do mais modesto prin- 
cipado da Europa e lhe não nemeic, 
de uma estirada, a população, os seus 
aspectos physicos, políticos, etc? 

Achamos bonito e digno até de 
louvor essa esclarecida sapitncia 
dos nossos irmãos de Pátria sobre 
a geographia européa; mas desola- 
nos, francamente a manifesta vaida- 
de que nos faz preoccupar, em pri- 
meiro logar, com a Europa e a sua 
apregoada cultura, relegando para 
um plano de inferioridade sensível a 
preoccupação de conhecer o nosso 
paiz e a nossa própria civilisação. 

E nio é nada patriótico saber, 
por ahi, a quantas anda a política da 
Cochinchina e ignorar, candidamen- 
te, qual a nossa forma de governo, 
meios- civis e militares de S. Paulo, 
<le onde, incontestavelmente, irradiou 
« nova idéa de resurgimento cívico. 

"A Cigarra", cumprindo o seu 
programma nacionalista, iniciado 
desde a propaganda de Bilac até os 
movimentos isolados verificados nos 

Paiz admiravelmente dotado 
para aonde accorrem hoje as gran- 
des levas de emigrantes do velho 
mundo, estó o Brasil, pela sua ri- 
queza e pela natural generosidade e 
gênio progressista do seu povo, des- 
tinado a occupar um dos logares de 
maior evidencia na civilisação^con- 

Tres lindas Distas de Recife. Caoital de Pernambuco. í — Ruã Aurora 
e rio Capiberibe. 2 — Rua 15 de Novembro, uma das artérias da 
cidade. 3 — Praça Rio Branco e porto de Recife. 

começa hoje a publicar interessantes 
aspectos das capitães e das cidades 
mais importantes do Brasil. 

E' nosso objectívo tomai-os co- 
nhecidos dos nossos leitores, concor- 
rendo, assim, de maneira mesmo 
modesta, á propaganda interna • ex- 
terna da nossa própria civilisação. 

temporanea. E antes de ir conhecer 
a Europa e de ir saber de quantas 
janellas se compõe o edifício da mu- 
nicipalidade de Amsterdam, é muito 
mais preferível e muito mais inte- 
ressante, convenhamos, ir contar o 
numero de portas do nosso Archivo 
Nacional... 
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HYPPOLITO COLOMB 

E' a nota da arte mais palpitante 
da quinzena a interessante ex- 

posição de quadros do pintor portu- 
guez, sr. Hypolito Collomb, na Câ- 
mara Portugueya de Commercio. 

Hypolito Collomb já era um ar- 
tista mais ou menos conhecido em 
nossos meios cultos, isto é, na- 
quelles que mais se preoccupam com 
o movimento das artes. Os seus tra- 
balhos, que alcançaram um inegável 
successo não só em Portugal mas 
até na França, onde os seus dese- 
nhos eram reproduzidos por algumas 
revistas da moda, chegaram, ás ve- 
zes, atravez de muitas reproducções 
a este recanto do Brasil. Nem sem- 
pre, pois, se conheceram os seus 
trabalhos por uma approximação que 
pudesse assegurar-nos a fidelidade 
da reprodução. 

Agora tem S. Paulo a ventura de 
hospedar o distincto artista e de ad- 
mirar, em seus originaes, a bella or- 
ganisação de pintor que os desenha 
e os compõem, indubitavelmente um 
dos maiores da nova geração portu- 
gueza pelo imprevisto do seu talento. 

Hypolito Collomb expõe uma 
variada e bella collecção de quadros; 
entre outros se destacam, na sua 
mostra, lindos <goaches>, gênero não 
muito cultivado em S. Paulo senão, 
com verdadeiro carinho e alguma ori- 
ginalidade, por alguns artistas novos 
que aqui têm expostos. 

O nosso publico, ao qual não se 
podem negar attributos de amador e 
conhecedor da boa pintura, tem ac- 
corrido a visitar a bella mostra de 
arte de Hypolito Collomb, cujo êxito 
artístico tem sido pleno e definitivo. 

Pena é que, sendo S. Paulo um 
grande centro cultural até aqui não 
tenham chegado outros bellos pinto- 
res de Portugal que, freqüentemente 
visitam o Brasil. Sabe-se que existe 
em nossa capital um respeitável nú- 
cleo de bons pintores, alguns dos 
quaes com victorias ganhas em mais 
de um certamen não só nacional 
como extrangeiro. Essas visitas, caso 
fossem feitas, contribuiriam, de modo 
efficaz, para a desejada approxima- 
ção artística dos dois paizes, fim 
este que tem sido uma das mais no- 
bres preoccupações da nova geração 
brasileira e lusitana. Por diversos e 
poderosos motivos somos levados a 
reconhecer a necessidade e as van- 
tagens dessa approximação. Paizes 
da mesma raça, herdando um toda 
a seiva sentimental e artística do 
outro, havemos, necessariamente de 
nos approximarmos muito em todas 
as expressões da arte c do pensa- 
mento nacional. 

.1 galante menina Maria Heloísa, filha do dr. 
F. T. de Sousa Reis. direclor da Escola 
Agrícola de Piracicaba. 

Comprehendendo estas razões e 
alistando-nos entre os que desejam 
sinceramente uma atliança inteüe- 
ctual entre os dois paizes, tão nobre 
e bella pelos seus fins, lamentamos 
esse facto^que, certo, será em breve 
corrigido pela vinda de artistas que 
se seguirão a Hypolito   Collomb. 

Os inlelligentes José e Luiz, residentes em Bello 
Horizonte, filhos do capitão João Soares Lima, 
já fallecldo, e primos do nosso companheiro 
de redacção Agenor Barbosa. 

O 
BERTHA WORMS 

movimento artístico femi- 
nino no Brasil já se pode 

dizer que é uma realidade. Não 
só no Rio, como nas capitães 
dos Estados, se encontram vá- 
rios nomes de mulher á frente 
do movimento intellectual e 
quer nas letras, quer na mu- 
sica, quer na pintura, elles ap- 
parecem com brilho e fulgetn 
de uma luz própria. E' assim 

que vemos, ultimamente, varias se- 
nhoras brasileiras, do escol social 
patrício, alliad^s ao movimento de 
intensificação da cultura e da cívili- 
sação indígenas pelo meio nobre das 
artes literárias ou plásticas 

Em todos os nossos centros mais 
adeantados as exposições de pintura 
nos têm revelado vários nomes fe- 
mininos que surgem e se affirmam 
com galhardia. O mesmo acontece em 
S. Paulo, cujo movimento pintural 
entre o elemento feminino é, comtudo, 
ainda incipiente. 

Entretanto, não se pode negar a 
esse movimento, qualidades de inde- 
pendência e de affirmação próprias, 
raras até nos mais antigos centros 
de arte. Temos poucas pintoras, é 
verdade, mas todas acompanham in- 
telligentemente o movimento esthe- 
tico contemporâneo e não aberram 
do nosso andar evolutivo os appare- 
cimentos de artistas femininas fa- 
zendo uma pintura avançada e inde- 
pendente, recebida até com certo es- 
cândalo em nossos meios conserva- 
dores. 

A sra. Bertha Worms não é, po- 
rém, um nome novo. Desde muito 
tempo que se firmou a sua reputa- 
ção de pintora, adquirida com tra- 
balhos aos quaes não se podem ne- 
gar qualidades de technica, e de com- 
posição. Alguns delles têm sido dis- 
tinguidos com prêmios honrosissimos 
e é com verdadeira satisfação que 
se constata, ante a vista de taes 
quadros, a justiça do julgamento dos 
jurys que lhe concederam esses 
prêmios. 

A sra. Bertha Worms tem qua- 
lidades de desenhista e colorista que 
trahem um longo e carinhoso con- 
tado com a paleta. E si não fosse 
audácia nossa nós lhe aconselharia- 
mos que deixasse os pequenos qua- 
dros de assumptos quotidianos e pro- 
curasse fazer sempre telas de estudo 
e de observação, onde a sua imagi- 
nativa e o seu desenho tivessem uma 
área mais ampla para apparecer e 
affirmar-se. Em telas de assumptos 
caseiros perde a sra. Bertha Worms 
um tempo precioso em que se poderia 
entregar, com incontestável vantagem, 
ao estudo mais demorado e mais 
paciente de quadros de maior res- 
ponsabilidade. 

Talento não lhe falta: é só em- 
prehender e seremos nós os primei- 
ros que iremos applaudil-a toda vez 
que consiga realisar obras de real 
valor artístico. 

(l*pMEOfWIRj 
SENHÜRAScSENHÜRITAS 

HÃO DEIXEM DE 1J3AR  ESTE MflHflyiLHGED 
PREPHRHqq Á VENDA EM TODAS BDRS 
PMRRMnCIASrDRDCPRiqS.DEPnSITDCESi 
PHARMACIA 5. JoAO - R«A Bm^SER 17í 
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as características da elegância tina, 
o Waldemar, qual outro Fradique, 
com um mesmo sorriso de impertur- 
bável reticência lalla de frivolida- 
dcs gentis ou discorre erudito so- 
bre altos princípios e doutrinas de 
Direito. 

Como estudante   sempre preferiu 
as yeneralisações scintilantes da in- 
tellinencia   ao   armazenamento   afa 
noso de áridas   leis de sciencia. 

Espirito de artista, presta culto á 
belleza inecnsando-a na sua expres- 
são mais elevada a belleza que 
vive e palpita, em forma c alma de 
mulher na tela magnífica da natu- 
reza. Alto, amável, irradiando do 
sorriso toda a sympathia de um co- 
ração sincero, o Waldemar, possuin- 
do em alto Krau " "senso de pro- 
priedade", tem feito do "flirt" um 
delicado   "sport"    do    espirito,   sem 

comtudo nunca se exceder do "justo 
limite". 

Mas agora, já murmuram que o 
nosso Pelroneo farto de sonhar, vae 
insensiveimente crystalisando o seu 
ideal, resumindo numa s6 a graça 
de todas. 

/Alberto  Vasconccllos Pujol 

O engenho que nesta terra de 
sol madruga cm tanta gente, a crer- 
se na opinião que cada qual Forma 
de si, alvoreceu bem definido no 
moço que ora   procuramos   retratar 

Idealista, não desse idealismo de- 
sordenado mas sublime que alenta 
aos martyres, a razão refreia-lhe o 
enthusiasmo impetuoso fazendo-o 
capaz de tornar realidades as con- 
cepções mais arrojadas 

JáTttem.Çmanuscriptas, duas es- 
plendidas monographias — uma es- 
tigmatisando as grosserias da caser- 
na e outra um originalíssimo estudo 
eschematico do  direito penal. 

flvesso á notoriedade não gosta 
de fallar embora tenha um dia, im- 
pulsionado peio calor He sua natu- 
reza, prendido num improviso lapi- 
clario a attenção de selecto auditório. 

rts parcas que, nestes últimos 
annos, lhe provaram com tanta du- 
reza o coração affectuoso deram á 
sua physionomia uma circumspecção 
de annos menos verdes a aos seus 
conceitos bem pensados uma ironia 
mordenle que sabe mal á vaidade 
mas conforta a alma como a azedi- 
nha dos campos que amarga ao pa- 
lariar mas refrigera o corpo. 

GAfUS 
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Grupo apanhado á porta da Capella da Sanla Casa de Misericórdia de Campinas, por oceasião do casamenlo 
do dr. Plinio Caiado de Castro, cliwco residente nesta capital, com a senhorila Guiomar Florence, de 
Espirito Santo do Pinhal. 

Thomaz, Irmão & C. ia 

IMPORTADORES 
Ruei da Qultancla, IO 

S-  F»Al-JLO 

FERRAGENS 
Para construcçôes, officinas  e fabricas 

FERRAMENTAS 
Para artes, officios e lavoura 

TINTAS E ÓLEOS 
Vernizes, esmaltes, etc. 
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PERFIS ACADÊMICOS 
Francisco   Laraya    Filho 

Foi campeão no 2 o team do 
Palmeiras: é abalisado chronista des- 
portivo, orador constante e "namo- 
rador oííiciar" eleito unanimemente, 
sem cabala eleitoral, por um largo 
grupo de garrulas meninas de 14 a 
17 annos. 

Nunca perde o ar amoravel e 
nem abandona a linha elegante de 
indumentária "chie". Vae ao lyrico 
de casaca, Irequenta os chás da 
Mappin, cede o prestigio de seu 
nome ás commissões organisadoras 
de bailes beneücientes e com uma 
eloqüência superior á de /Vcyr, 
presta o concurso   de    sua    palavra 

Francisco Laraya Filho 

íluenle, em forma e tom de quem 
íalla ás massas, smmpre e onde quer 
que se formem grupos maiores de 1. 

Temperamento combativo, o a- 
môr.para elle estava na conquista e 
de nada valia se não fosse preciso 
"com a ponta da espada, abrir o 
caminho de um beijo" . Isto assim, 
até que um dia, por força desse 
principio, engaliinhou-se com um 
collega de idêntica doutrina, verifi- 
cando ambos, desolados, que o que 
era realidade na era de Cervantes. 
não pega nos prosaicos tempos de 
hoje. 

Foi bom estudante. Servido por 
intelligencia clara e palavra fácil, o 
Laraya está destinado a orientar, a 
força de argumentos, a opinião   dos 

povos, como tem modelado com o 
buril das phrases os meigos cora- 
çõesinhos de suas "eleitoras." 

Jtislino  Mario Pinheiro 

Juslino Maria Pinheiro 
Bem não tem acabado o seu 

curso de Direito e já o Pinheiro 
arrumando as   malas e segurando a 

Waldemar Teixeira de Carvalho 

vida, apresta-se para, embarcado na 
Central, largar rumo á suave Gua- 
nabara onde irá,  com o mesmo en- 

thusiasmo com que bebeu as doutri- 
nas de Lavigny e ouviu as aulas do 
Cazuza, sorver as prelecções do douto 
Pecegueiro e as licções doutas do 
Aloysio. 

Já lhe brilha no dedo o annel 
symbolico e no olhar a importância 
do  "canudo". 

Como advogado provou-se irre- 
sistível. E, entre outros, um facío 
illustra insophismavel esta asserção ; 

Encarregado, em Botucatú, da 
defesa de um moço que fora preso 
por se haver indebitamente apro- 
priado de gorda maquia, o nosso 
bacharel, desde logo orientando-se, 
notou na fronte ampla e no porte 
vivo do grande espertalhão signaes 
evidentes de "imbecibilidade nativa". 
£ formidável na eloqüência arreba- 
tou o publico, convenceu os jurados, 
commovcu juiz e promotor...    Mas 

Alberto  Vasconcellos Pujol 

não se pode estar bem com Deus e 
com o Diabo. O réo abatido cadê 
vez mais se acabrunhava. 

Unanimemente absolvido, estru 
giam ainda no ar as palmas lauda 
torias quando o infeliz, célere pro- 
cura o grande advogado e, possessn 
vermelho, alçando os braços, brade 
apoplelico   — "imbecil é tua sogra" 

Oi 

Waldemar T. de Carvalho 
E' multiforme o talento desse 

moço. Com aquelle ar tranquillo t 
donaire despreoecupado que os "gen- 
tlemen"   inglezcs   impuzeram   come 

D: 

A Salvação das Crcanças Quando o leite de peito é insufficiente, a Farinha 
de Cereaes "Maltada,, é de um recurso inestimá- 

vel para supprir aquelle defficit. Encontra-se nos empórios, pharmacias e drogarias. 
Agentes: TELLES, B/VRBOZA & Cia. — Rua Anhangabahú, 35 — São Paulo — Brasil 
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Pérolas   Preciosas 

A    pérola    mais   preciosa   é sem 
duvida   aqutlla   que o viajante   Ta- 
vernier vendeu no século XVII,   ao 
shah da Pérsia por 2 7(l(i 00() francos. 

O   iman  de 
Mascate   possue 
uma   pérola    de 
13  12 Uilates a- 
travez    da    qual 
pôde ver se o dia. 
E' uma   phanta- 
sia cujo   t uslo í 
de NOOOnO fran- 
cos. 

í\ pérola pos- 
suida pela   prin- 
ceza   Youssou- 
polt    tornou-se 
notável pela sua 
belleza. Foi Gen- 
gibus   de Calais, 
quem   a   vendeu 
«0.000    ducados. 
em   1620, a Pli- 
lippe 11  de  Hes- 
panha    Ksta pé- 
rola     vale    hoje 
mais de   400.000 
francos. 

rto lado des- 
tas   pérolas   que 
não  tem   rivaes, 
convém   citar   o 
collar de pérolas 
que,   pertence   á 
imperatriz de 
Frederico da fW- 
lemanha. (J col- 
lar tem apenas 
32 pérolas, cujo 
valor é superior 
a 600.000 fran- 
cos, fl rainha 
Victoria possuia. 
além do maior 
brilhantedo mun- 
do, o koh-i-noor, 
avaliado em 50 
milhões um col 
lar de pérolas de 
côr de rosa que 
vale 400000 frs. 

O collar da 
baroneza Gusta 
vo de Kothschild 
tem cinco fios de 
pérolas qua vale •^, 

um milhão. O da 
baroneza Adolpho de Rothschild va- 
le 1.200.000 francos, flmbas estas 
senhoras compraram todas as péro- 
las verdadeiramente bellas que en- 
contraram no mercado. 

Os conhecedores   hesitam   entre 
estes dois collares e o da imperatriz 

da Rússia, que tem sete fios, mas 
cujas pérolas não tem o mesmo ta- 
manho. O collar da gran-duqueza 
Maria da Hussia tem seis fios, tendo 
sido o seu preço de 900.000 francos. 

Por oceasião   do  leilão de Mme. 

BC- 

Entenòez-vous le vent. 
-. 

"Tanõís   qu'à  nos volets le vent miaule 
ef gronôe"       (Henri MUGniER) 

Entenòez-vos le vent qui gronòe à mes volets':' 
]e tremble tout, entenòez-vous òans Ia nuit noire 
le vent qui pleure éperòument tous ses òéboires? 
Entenòez-vous le vent qui gronòe à mes volets? 

Ah! ce fantôme qui me nargue et qui ricane, 
et qui montre òans Tombre une mâchoire enorme! 
Ah! ce fantôme étrange et follement òifforme, 
ce fantôme effrayant qui narque et qui ricane. 

]e tremble tout, entenòez-vous battre mon coeur, 
violemment, terribletnent, òans Fombre épaisse? 
Ah! tous ces bruits sans fin  òe linfernale messe' 
Entenòez-vous? Entenòez-vous battre mon coeur? 

Ecoutez òonc Ia voix qui parle à mon épaule; 
Cette voix, savez-vous, cette voix qui miaule, 
c'est Ia Mort, le bon suiciòe qui m invite. 
Fer ou coroe ou poison, cest Ia Mort, partons vite. 

SERGE MILLIET 

Marie Blanc foi vendido um collar 
de pérolas por 551.000 francos, di- 
zendo-se então ser maior o seu va- 
lor. 

Mlle Dosne herdou de sua irmã, 
Mme. Thiers, diversos fios de péro- 
las, cujo valor é de 400 000 francos. 

Depois da guerra franco-allemã 
de 1870, foi vendido a Mme. de Pai- 
va um coral de pérolas habitual- 
mente usado pela imperatriz Euge- 
nia. Alguns pequenos defeitos fize- 
ram com que o seu preço fosse ape- 

nas de 300.000 
francos. 

Oi 
^S noções do 

infinito, eter- 
nidade e immen- 
sidade, da im- 
mortalidade da 
alma e de uma 
vida futura com 
as transcenden- 
tes da infinita sa- 
bedoria, poder e 
bondade de Deus, 
autor e creador 
de tudo, provam 
demonstrativa- 
mente qu« a nos- 
sa vida não se 
limita A curta e- 
xistencia neste 
mundo, mas que 
terá de prolon- 
gar-se pela eter- 
nidade com va- 
riados corpos em 
innumeraveis 
mundos, crescen- 
do a nossa in- 
telligencia pro- 
gressivamente 
em sciencia. vir- 
tude, amor, gra- 
tidão e admira- 
ção de Deus, e 
consequen te- 
mente em uma 
b e maventurança 
tal, que não í 
possível qualifi- 
car nem com- 
prehender. A in- 
telligencia huma- 
na é muito su- 
perior e transcen- 
dente á vida ani- 
mal e temporária 
deste mundo ter- 
real, e portanto 
nos annuncia al- 
tos e sublimes 
destinos depois 
delle em muitos 

outros obsequentes e innumeraveis. 
« 

•  • 
i\a velhice provecta os cuidados e 

magoas consomem a vida mais que 
os   achaques e moléstias  corporaes. 

M   M. 

♦c«c«s»=«^ 

FERIDAS: 
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E£ ti p» i n 1-» ei fe» 

CURrtM-SE  COM 

I Q D> - E A L 
CICftTBISANTE PREPARADO 

ANTI ERUPT1VO ÚNICO 
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J\.lip>lo  EDutre» 

ftlipio Dutra, o talentoso 
pintor paulista, que a poucos 
mezes seguiu para a Bélgica 
afim de aperfeiçoar os seus es- 
tudos, acaba de ver premiados 
com uma bella recompensa, o 
seu incansável esforço e a sua 
brilhante intelligencia. Apre- 
sentando-se candidato a um 
concurso aberto na École Roy- 
ale des Beaux Arts para pre- 
enchimento de uma vaga no 
curso superior do mesmo esta- 
belecimento, foi o joven pintor 
paulista classificado cm pri- 
meiro logar, batendo, assim, 
galhardamente, em prova pu- 
blica, os outros numerosos con- 
correntes, portadores de res- 
peitáveis credenciaes. 

fllipio Dutra, que pertence 
a uma familia de artistas, é, dos 
pensionistas do Estado, um dos 
que com mais brilho e proveito 
têm permanecido algum tempo 
na Europa. A sua recente victo- 
ria confirma as justas esperan- 
ças que nellc depositam os nos- 
sos meios artislicos. 

FOOT-BALL 

Aspecto das archibancadas  do Jardim America, durante o ultimo match du 
foot-ball entre o Paulistano e o Corinthians. 

ISD Oi 

Grupo photographado para 'A Cigarra", no Jardim da Luz, por oceasião da festa ali realisada pelos escoteiros, 
no dia de Anno Bom. 

K 
Sabonete "Suzette,, 

Constituído por produetos superiores e agrada- 
velmente perfumado é o sabonete preferido para 

toilette. Dá á pelle macieza e frescura. 

Pó de Arroz "Suzette,, 
Finíssimo adherente e delicadamente perfumado, 
é o melhor para os cuidados de toilette. Amacia 
e embeleza a pelle, BRANCO E ROSEO.        J/ 
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BAZAR DE SANTA EPHIGENIA 
o o 

== TELEPHONE:   CIDaDE,   1202 
ESPECIALIDADE   EM   HRTIQOS 

PARA O CARNAVAL 
Fantasias    para    creanças.    Chapéos    c   gorros     para    palhaços    e 
pierrots.    Mascaras, Pompons,   setins,   setinetas.   ilhatnas.  gazes   a 

tarlatanas,   em   todas   as   cdres. 
Lenços,   Chalés,   guizos,   moedas,    diademas,    tollares,   pulseiras, 

brincos    e    figurinos 

Grande sortimento de lança-perfume 
^Rodo" e -Ylan" 

Confettis e Serpentinas 

Vendos por Atacado e a Varejo 
ooo 

A. P. DE SOUZA  & C. 
Rua õe  Santa Ephigenia, 123   —    —    Sâo 

o 
o 
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o 
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vendo os viver, ouvindo-os viver, 
contae a Vida ; 

accusae á vida ; 
testemunha e juiz, que o vosso 

coração faça o processo da Vida ; 
denunciae a Vida ; 
dciatae a Vida; 
é dizer: pintae a Vida; 
reproduzindo a Dôr e o Horror 

da Vida a vossa obra será o que 
deve ser; 

um grito de commiseração para 
us homens; 

uma accusação vehemente contra 
Deus. 

O Sublime na  Arte 

O sublima é o bello extraordi- 
nário ; 

é a tensão   dolorida   do   animo; 
o vôo vertiginoso para os cimos; 
a ascenção para o mysterio; 
a approximação do Desconhecido; 
o extremecimento pavoroso e sa- 

grado ao contacto da aza divina que 
se agita na sombra; 

a sublimidade rompe a impassi- 
bilidade do mármore, ergue o eólio, 
incha o tórax, abre os lábios de pe- 
dra e lança o grito espantoso pela 
bocea de Laocoonte; 

a poesia da D6r arranjou o so- 
pro da Vida sobre a pedra inerte c 
venceu-a; 

o sublime creou o bello do Hor- 
ror; 

e os titans do Verbo fizeram a 
•ncarnaçío formidável; 

e a Dor apparcctu drsnud^ o 
telrica, como um gronde monte ba- 
nhado de crepúsculos; 

e o grito da su<i angustia encheu 
o mundo. 

o soluço de Priamo, o clamor de 
Hecuba enchem Homero ; 

Helena, a branca Tyndarida, il- 
lumina o incêndio e passa na tra- 
gédia com a luz tênue de um raio 
de lua sobre a cinza humida de 
um monte em rosa; 

Prometeu grita, blasphema, re- 
torce-se em sua dôr e as brancas 
Oceanides vêm a elie e o circum- 
Ham cnmo uma chuva de narcisos 
perfumados, como um bando de ma- 
riposas alvas; 

as Fúrias apparecem terríveis em 
todo Esquilo; 

em "Orestes'" silvam como ser- 
pes ; 

nas "Carpideiras" dá medo ; 
na "Trilogia"  são horríveis; 
em Sophocles Edipo arranca os 

olhos e Hercules grila com accentos 
que fazem tremer o monte Ebeu e 
as selvas das Locrídas ; 

Philocteto commove as ondas do 
mar com o seu lamento; 

em Shakespeare as selva: andam, 
os espectros falam, os sortilegios re- 
cordam as medusas de Atlum; 

em Hugo, de uma penna de Sa- 
tan nasce o Perdão; 

Hmero não foi um artista ? 
Não o foi Eschylo ? 
E Shakespeare ? 
e Hugo ? 
eram Gênios; 

a simplicidade humerica, n hor- 
ror eschiliano estão fora da Esthe- 
tica ; 

Shakespeare foi aceusado de dis- 
forme ; 

Hugo de excessivo; 
Estavam fora da Arte; 
eram sublimes; 
ha os cyclopes e os  ourives; 
a geração de Poliphemo e a de 

Benevenuto; 
o martello do Encelado e o cin- 

zel de Deosdocoro; 
o Etna e o Taller; 
ha cytlopes-ouvives; 
e ás vezes um cyilope trabalha 

uma jóia ; 
e produzem-se livros de pensa- 

dores, trabalhados com inlelligencias 
de arlista>, espécies de relicario tra- 
balhados por um Titan, para regalo 
de uma Abadessa nobre de um con- 
vento florentino, em tempos de Lou- 
renço, o Magnífico ; 

ha o grito de Hjax, na sombra 
silenciosa:   o formidável; 

ha a serenata de Schubert na noi- 
te mysteriosa : o admirável; 

a Dôr c  o ftmôr; 
toda a Vida, 

VARGAS VILA 

QS ricos e poderosos devem ser 
para os pequenos e pobres, como 

as montanhas e serras que dão abri- 
go aos valles, e os fertilisam com as 
águas e terra pingue que lhes en- 
viam na sua opulencia magestosa. 

Chá da índia TETLEY O seu sabor ganlia o favor 
S. Mc. Lauchlan A Cia.—Una Quitanda, 8—8. Vanlo 



Literatura Hispano-Americana 
 D  

Vargas Villa é, hoje. sem duvida, uma das mais fes- 
tejadas e mais interessantes personalidades da nova litera- 
tura hispânica- Os seus livros são lidos e mmmentados 
com enthusiasmo e a sua arte torturada já angariou muitos 
adeptos que pensam no absurdo de arvoral-a como escola. 
í do seu livro "Libre estética" que transcrevemos as pa- 
ginas gue se seguem. 

A Vida  na Arte 
Reproduz o teu coração; 
pinta teu coração; 
voltado para o lado da aurora, 

canta o teu coração: 
com as vozes tristes de Angustia, 

diz as cousas do teu coração ; 
ás rajadas dos horizontes arroja 

as cinzas azues dos teus sonhos, 
que são os sonhos  do teu coração; 

 D  

porque a Arte 6 isso: a auto-vi- 
são do inundo universal, no próprio 
coração ; 

o coração é um espelho e nelle 
se retlecte a Visão da Vida; 

e é a Vida a que reproduzimos 
e cantamos, na cavalgata louca dos 
nossos sonhos, sobre as nuvens em- 
pinadas em cólera, sobre o acre 
furacão ; 

a Vida, evocada do mais profun- 
do e do mais puro do nosso cora- 
ção ; 

o coração vibra integro, com um 
triste esplendor nessas llores de tin- 
ta, em que externamos o nosso pen- 
samento ; 

do nosso coração, harmoniosas e 
lyrícas, cheias de uma sublime dôr; 

e, em suaves cadências e em 
hymnos magniticos, cantemos o nos- 
so coração; 

cantae a Dôr da Vida, a Miséria 
da  Vida, a Maldição que é a Vida; 

6 artistas I 
fazei gemer a rosa sangrenta do 

vosso coração, crucificado pelas mãos 
violentas dos deuses; 

engrandecidos no vosso orgulho, 
como em um linho de Divindade, 
dizei tudo a Vida. 

até aos silêncios faustosos, até 
aos céus infinitamente tonginquos 
lançae o grito da Vida; 

pintar a vida e denunciar a Vida ; 
arrojae a Verdade entre o ouro e 

as podridões da miragem; 

Grupo de senhoras e senhoritas da sociedade paulista, que tomaram parte nos coros e solos da opera "Orpheo", 
de Gluek, cantada sob a direcção do maestro F. Franceschini, no Theatro Municipal, no grande festi- 
oal em beneficio da Matriz de Santa Ephigenia. 

ISÜ GU 

sobre o argento pallido da tua 
melancolia, ensombrecido como a 
Tarde no Crepúsculo, abre o abys- 
mo do leu coração; 

faz da Arte um pentagramma, no 
qual cante o teu coração ; 

tal é o segredo da Arte podero- 
sa, viva e verdadeira; a Arte su- 
bjectiva ; 

floração negra, que é como a be- 
tumização confusa e diffusa de nos- 
sa Vida, largamente sonhada: em 
sonho rouxo; 

a tibieza maternal do coração 
envolve os nossos sonhos; 

o coração nos olha com um sen- 
timento de maternidade; 

façamos um "bouquet" das llores 

em o coração desolado da Vida: 
a Vida é má ; 
a Vida é vil; 
a Vida é cruel; 
como o coração sem piedade dos 

deuses que o crearam; 
selvagem e hostil  como   um de 

serto I 

Té 
=□ 

SAUVAS A praga dessas tormigas extingue-se IntalIlvclmenU pelo processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e com o tóxico '-CONCEIÇÃO" (Formlcida Moderna). 
Este lonniclda serve em todas as machlnas a logarelro. A exlincção Ilca 
85o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

CL 

PARA INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
á Empreza Commercial "A ECLECTICA , — Largo da Sé, 5 — Caixa postal, 539 

Agentes TELLES  IRM&O & Cia. - Rua Bôa Vista, 30 • Slo Paulo 
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iam: tinham ra 
i! Comtudo a 
jrrifava-lhes o 
m se desfazen- 
[uardava ... A 
tas; um doente 

companheiro: 
itá a receita que 
)is, eu vou to- 
ainda mais ou- 
inha conta. Al- 
io ouviu e sor- 
|ue as artes não 
que hajam ellas 
s,   também    os 

íua, 

cnos, 

ira   os   traba 
nas mais   das 
s melhorar as 
por   baixo   . 

indo a luz di 
lenda   que    ■ 
tar   sua   filhe; 

URELIANO 
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"O  PROFESSOR JEREMIAS" 
Léo Vaz -  Sio Paulo. 

| ÉO VAZ, o autor do "Professor 
Jeremias", é um nome bastante 

ronhecido nos meios intellectuaes de 
S Paulo. A sua prosa leve e inte- 
ressante, o seu "humour" de iro- 
nista fino e delicado fazem-no um 
dos nossos "conteurs" mais babeis 
e mais atlrahenles. Os seus contos, 
estampados em nossas revistas e 
jornaes, são trabalhos de uma sim- 
plicidade e corrccçào encantadoras 
e de uma finura e levesa não com- 
muns. 

Espirito de observador percucien- 
te e estyllista seguro, manejando a 
penna com um adorável sabor de 
tlassicismo, dá Lio Vaz aos seus 
essjriptos um colorido de natu 
ralidade e de imprevisto que encanta. 

"O Professor Jeremias" 6 um li- 
vro escriplo assim a modos de me- 
mórias: conctbeu-o a vadiagem des- 
preoceupada do professor Jeremias 
fereira, de Ararucá, um typo curió 
sissimo de mestre escola de logarejo, 
com velleidadcs de orador e de so- 
ciólogo c que foi contando a vida 
ao mesmo tempo que ella passava .. 
h', pois, um livro de historia — a 
historia de um homem cheio de sin- 
gularidades e que vae assim, com as 
suas idéas, observando e criticando 
naturalmente, sem intenção de fazer 
ibservaçào ou critica. A tudo mis- 
'ura o gênio do Professor Jeremias 
o SKU complexo   de   romântico   pri- 
nilivo e de sceplico amargo, quali- 

dades que lhe deram, a primeira, a 
educação, o seu sonho de gloria e 
de publicidade; a segunda, a vida 
mesma, com as suas desilluções e 
as suas luetas prosaicas. 

No transcurso da narrativa,   que 

decorre leve e graciosa, sem can- 
seiras de philosophias ou esforços 
de lapidação literária, muitas vidas 
e muitas historias se misturam á 
vida e á historia do Professor Jere- 
mias. 

Desde o primeiro capitulo "Uma 
errata", na qual se apresenta o he- 
roe do livro, ao ultimo, intitulado 
"O suicidio", as memórias do pro- 
fessor de Ararucá são interessantís- 
simos flagrantes. Em todos elles se 
adivinha o espirito elegante, sceptico 
c irônico do escriptor, que analysa 
e commenta. não sem nenhuma mal- 
dade, as convenções e os prejuízos 
que o Professor Jeremias encontrou 
na sua vida relativamente acciden- 
tada. tão torturada por esse incon- 
veniente de "enxergar um pouco" e 
ter uma pouca de sensibilidade 

"O Professor Jeremias" é, em 
summa, um bello livro, digno de li- 
gurar entre os melhores que têm ul- 
timamente apparecido. Pela sua ma 
neira literária. Léo Vaz, já conhe- 
cido pelos nossos leitores atravez de 
contos estampados nesta revista, é, 
em todo o livro, um Machado de 
Assis renov-do, com uma visão 
mais moderna c um scepticismo mais 
lino e mais arguto, isto í, mais á 
moda do nosso tempo. 

PARQUE ARTIGO' S. 

Galeão Coufinho      Santos. 

■pAKQbE ANTIGO" é o livro de 
extréa de S. Galeão Coutinho, 

o joven poeta santista que as nos- 
sas gentis leitoras já conhecem a- 
travez de alguns bellus trabalhos 
estampados nesta revista. A exlréa 
de S Galeão Coutinho não é senão 
a confirmação, par-» o grande pu- 
blico, das suas qualidades de poeta, 
já postas á prova em revistas e jor- 
naes de S. Paulo e de Santos, por 
meio de poesias que são lidas com 
geral agrado e que annunciam, sem 
alardes, um novo e lídimo cantor 
de cousas suaves. S. Galeão Couti- 
nho é um dos "novos" de Sanlos 
de quem mais se pôde esperar pelo 
seu talento e pela sua orientação li 
teraria. Depois de fazer uma cultura 
na qual os mestres antigos têm o 
melhor quinhão e de afinar a sua 
sensibilidade em motivos originaes, 
com   forma   inteiramente   sua e ori- 

ginal, vae escrevendo os seus ver- 
sos sem ancias de ineditismos bi- 
zarros, erigindo, com calma e tran- 
quillidade, uma obra que começa 
perfeita e apurada, vasada em boa 
forma e em commoção que se re- 
nova a cada estrophe e se afina a 
cada verso. A sua poesia é simples 
e corrente como um veio de água, 
e dahi, desse encanto quasi velho, a 
graça aérea das suas bailadas e dos 
seus versos clássicos, nos quaes e- 
vidtncia, com habilidade de bom e 
de legitimo artista, a sua "virtuosi- 
dade" e os seus recursos de technica. 

Si S. Galeão Coutinho tivesse 
surgido em outro meio seria de a- 
dmirar-se a sua arle já segura. Em 
Santos, porém, tem elle feito a sua 
carreira de plumitivo e como se sa- 
be. Santos é uma cidade de poetas 
e de mestres cultores de idioma. 

O seu livro vae sendo recebido 
com geraes sympathias em todos os 
meios intellectuaes paulistas. Cons- 
tatamol o com satisfação, pois á "A 
Cigarra", coube a grata tarefa de 
apresentar o joven poeta ao publico 
da capital, que, com certeza, lhe 
fará o melhor e o mais carinhoso 
acolhimento. 

Lma amostra do "Parque Antigo"; 

FLOR   OBSCURA 
Teu nome hei de calar nos venos que componho. 
Como um aliar vedado ã multidão impura: 
Doce luz a alumiar meu tammbo medonho. 
Serás, eternamente, humilde flor obscura. 
Eu bem preslnto que  outra, o '.arinho. a ternura. 
Ha de trazer, piedosa, á anqusüa do meu sonho: 
Mas retrocederá, ferida de amargura. 
Por não ter comprehendida o que me fez Irislonhi. 
f que mais te amo assim: ignorada nimphéa. 
1 corolla a enlreabrir dentro da noite umbrosa 
Sem a aoreola falaz de uma vã epopéa. 
Pari què não o exalte a lisonja fingida; 
Para que o não profane a estultice invejosa. 
Teu nome hei da calar por toda a minha vida. 

•JORNADA LVRICA"     Fá- 
bio Montenegro   — Santos. 

" JORNADA LYRICA " ainda não 
^ appareceu. E' este, comtudo, o 

titulo do livro com que se extreará, 
em breve, o applaudído poeta san- 
tista e nosso distineto collaborador, 
sr. Fábio Montenegro. O nome do 
poeta é já   bastante   conhecido   dos 

JUVENTUDE TICEX^NDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

F\ JUVEMTODE deienvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e belleza. 

Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISJ 

REMÉDIO EFF1CAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Pharmacias c Drogarias 
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Dores dos outros 
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13 S dores dos outros, exista para 
^ * ellas sempre uma lagrima. O 
Estrangeiro, vencido ptlo somno ti- 
vera um suspiro: foi esta sua ora- 
ção Para quem se dirigiu esta prece? 
Ninguém nunca soube: porque, a- 
quelle homem pareceu sempre um 
mysterio. E quem espiasse o seu dor- 
mir, viria que sua physionomia era 
sentida, mesmo   privada   do   pensa- 

ir.ulhcr que cantava; aquillo tudo re- 
sumbrava respeito. 

R solidão não faz ninguém louco: 
os temperamentos se adaptam: o 
desprendimento é uma conlormidadc 
suprema. O mal do mundo; a eterna 
dor horrivel, porque cila não larga 
nunca a consciência humana: 6 a 
malicia que desperdiça o bum. 

Perguntando   de si para   si,   que 
sentido   conviria para elle tomar,   o 

lheres não mergulhavam; tinham r.i 
face quanto carmiml Comtudo a 
aqua chapinhada borrifava-lhes o 
rosto c as illusões iam se desfazen- 
do, para quem as guardava ... /\ 
hora era a das consultas: um doenti1 

passa falando ao seu companheiro: 
— Olhe, João, aqui está a receita quu 
o doutor me deu; pois, eu vou to- 
mar este remédio, e ainda mais ou- 
tros de que sei por minha conta. Al- 
guém que estava perto ouviu e sor- 
riu, cuid?ndo talvez que as artes não 
presumem unicamente que hajam ellas 
os seus   artistas;   mas,   também   os 

Cantiga Praiana 

Vai, branca e fujidia. 
t\ nuvem pelo ar: 
Koça  de leve a  lua, 
Erabebe-se em luar 

E toda resplandece 
.\o brilho  do  luar 
Mas pouco a pouco passa 
E perde-se no ar. 

Á 

Minha alma  na tua  alma 
— Nuvem que trouxe o  vento. 
Passou por um instante, 
Koçou por um momento, 

E toda luminoza 
Brilhou...  Foi um  momento: 
Passou como uma nuvem 
Levada pelo vento. 

Eu reflecli apenas 
Um brilho que era  teu: 
Passei, e tu ficaste. 
Ficou comtigo o céu. 

Sonhei...  Que bello sonho 
Vivido cm pleno céu ! 
Mas, ai! sonhei apenas 
Um sonho todo teu . 

A vida era uma aurora, 
E a tua  voz suave 
Cantava em meu ouvido 
Como um gorjeio de ave. 

Mentias .   .  E a mentira 
Era um gorgeio de ave . . . 
Morresse eu enganado 
De engano tão suave ! 

Que angustia na lembrança 
De tudo  que perdi! 
Ai, beijos desse lábio 
Que hoje nem me sorri !   . 

Veslijio derradeiro 
Que me ficou de ti. 
Bemdita esta saudade 
De tudo que perdi! 

Sim, eu bemdigo em pranto 
O amor abandonado 
Que Foi um dia o sonho 
De amar e ser amado. 

Quem ama sempre, um dia 
Deixa de ser amado : 
Somente o amor que hoje 
Não é abandonado . . . 

Que resta em nós agora 
Da primavera em flor? 
Em ti, o esquecimento. 
Em mim, o meu amor. 

Amor desfeito em magua, 
Mas abençoado amor, 
Que foi um dia, ao  menos, 
A primavera em flor... 

"Vicente   de   Gar-veiH-io 

mento. Quanto resentimento ha neste 
mundo! 

*   « 
Entretanto a noite passara; o Es- 

trangeiro ergueu-se, e caminhava a 
principio sem rumo. 

Uma paineira alvejava toda co- 
berta de íruetos abertos; passarinhos 
tiravam a paina e levavam; ouvia- 
se indistinetamente   a   voz   de   uma 

Estrangeiro achou-se indeciso pela 
immensidade dos seus pensamentos. 
Entendendo que, na vida as creatu- 
ras caminham também ao capricho 
de suas torturas, andou para a praia. 

Aqui havia alegria; muita gente 
de varia posição no mar se mistu- 
rava. Um cheiro indefinivel, com- 
posto de vários perfumes sentia-se 
de mistura com o ar. Algumas mu- 

auxiliares intervém para os traba 
lhos dessa ordem; e, nas mais d<is 
vezes, pretendendo elles melhorar a■- 
circumstancias, põem por baixo a 
obra do mestre, apagando a luz di 
artífice, como diz a lenda que ■ 
Diabo, de tanto enfeitar sua filh^ 
(urou-lhe os olhos ... 

CELIO AURELIANO 
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II feitiçaria no seiulo XVII 
I\ crença na acção 

do diabo e no poder dos 
feiticeiros, tão profunda- 
mente arraigada na ima- 
ginação do XVH secuto, 
foram resumidas, em 
1588, na Domonomania 
dos feiticeiros do illus- 
tre Jean Bodin, o autor 
dos Seis livros sobre a 
Republica. Bodin define 
o feiticeiro: aquelle que, 
'por meios diabólicos e 
illicitos se esforça por 
conseguir alguma coi- 
sa»; mas, em seu l.vro, 
elle fala sobretudo das 
feiticeiras. Também, co- 
mo o tinha feito obser- 
var Sprenger, o inqui- 
sidor da Hllemanha, <de- 
vemos dizer a heresia 
das feiticeiras e não dos 
feiticeiros, estes são pou- 
ca coisa». 

Encontra-se em Bo- 
din a maior parte dos 
práticos de magia negra 
ainda em vigor no fim 
do século dezesete. Fei- 
ticeiras formam uma es- 
pécie de vasta confraria. 
Havia famílias inteiras, 
nas quaes as formulas 
e a clientela se transmittiam como 
uma herança. 

A feiticeira ouvia todas as con- 
fissões. Eram os sonhos azues, com 
clarões de ternura, dos apaixonados 
de vinte annos, que vinham a ella, 
rubros de emoção, ou lhe escreviam 
cartas tremulas para obterem o fim 
de seus tormentos,—que ella abran- 
dasse o coração de suas amantes ou 
que afrouxasse a resistência de um 
par cruel 

A' magia branca ou negra as fei- 
ticeiras juntavam a medicina e a 
Pharmacia, Elias tinham drogas e 
frascos incontáveis: xaropes, julepos, 
unguentos, balsamos, emollientes de 
uma veriedade infinita. Remédios 
cuja efficacia a experiência demons- 
trou e cuja preparação se aperfeiçoou 
de edade em edade. Paracelso, o 
grande medico da Renascença, quei- 
mou, em 1527, os livros de medicina 
do seu tempo, declarando que só 
eram úteis as formulas das feiticeiras. 
As comadres tinham calmantes para 
as dores, balsamos benéficos para os 
feridos e actuavam sobre as molés- 
tias nervosas pela suggestão. Era a 
parte séria de sua arte. Emfim, as 
feiticeiras eram advinhas, tiravam o 
horóscopo com cartas e pelas linhas 
da mão. 

Que declaram as feiticeiras pre- 
sas por La Reynie? Maria Bossi diz 
que <nada melhor se fará que exter- 
minar toda essa casta de gente que 
examina a mão, porque é a perda de 
todas as mulheres, tanto as de qua- 
lidade como as outras; que a advi- 
nha conhece logo o s«u fraco c que, 

Jornada do Ideal 
    (Para Svpsllito Rego)    

Abençoada tortura, essa enorme tortura 
De quem, buscando os ecos, torna suave a subida, 
€ os espinhos bemdiz, de alma branca, alma  pura,   \ 
Para glorifkar as grandezas da Vida! 

Apóstolo da fé! Reanima a fé perdida 
fia renuncia da gloria! Hma! lio amor procura 
Ser como um Deus, em cuja mão sempre estendida, 
^a para o mal castigo e para o bem doçura. 

Resurglrás feliz, com o dó dos infelizes 
Se o levas a cantar, como a ti próprio levas. 
fia divina ascen(3o, no divino tributo, 

Como exemplo vivaz dos profundos raízes, 
Que amam a dor secreta, escondidas nas trevas, 
Para a festa da flor, para a gloria do frueto! 

Hrlindo Barbosa 

por ahi, sabe assenhorear-se dellas 
e guiai-as a seu talante>. flecres- 
centa ella que havia em Pariz mais 
de quatrocentas advinhas e mágicos, 
<que perdiam muita gente, sobretudo 
mulheres e de todas as  condições>. 

La Voisin diz que o que se de- 
via fazer era procurar todos os que 
lêm nas mãos, «que nesse commer- 
cio, se ouvem extranhas coisas, quan- 
do as galanterias não iam bem, que 
os envenenamentos eram pratica cor- 
reute, que innumeros dentre elles 
eram pagos a 10.000 libras (50.000 
francos de hoje.>) 

Leroux, outra feiticeira, e o má- 
gico Lesage fazem as mesmas decla- 
ções. 

Essas praticas, e outras ainda 
mais abomináveis í que faziam es- 
crever La Revanie: 

<£' difficil presumir somente qu< 
esses crimes sejam possíveis; apenas 
pôde a gente applicar-se em consi 
deral-os. Entretanto, aquelles que o 
praticaram são os que os declaram, 
e esses scelerados referem a propó- 
sito tantas particularidades, que é 
difficil duvidar de sua veracidade» 

Propagação dos sons musicaes 

Na Academia das Sciencias, de 
França, o acadêmico e sábio physico 
M. Violle, acaba de communicar os 
resultados das experiências referen- 
tes á questão designada pela nossa 
epigraphe, experiências que elle ef- 
fectuou com  M. Vautier,   e   que  se 

realisaram em um lon- 
go tubo de três me- 
tros de diâmetro, que 
se estendia em linha 
recta, em perto de tr«s 
kilometros de extenção. 
d'/\rgenteuil a Cor- 
meilles. 

N'elle se propagavam 
os sons musicaes, con- 
servando todas as suas 
propriedades acústicas, 
n'uma grande distancia: 
5 kilometros para o dó 
(com reflexões sueces- 
sivas nos dois externos 
do tubo), 1.800 metros 
para o ré, variando o 
alcance na razão inversa 
da raiz quadrada do nu- 
mero das vibrações. 

Os sons musicaes têm 
uma velocidade de pro- 
pagação constante, in- 
dependente da sua al- 
tura. Esta posição im- 
portante foi estabelecida 
sobre sons, cujo nu- 
mero de vibrações va- 
riava de um a vinte e 
para as grandes dis- 
tancias de que falámos 
acima. 

DE NOOUEIRA 
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nossos leitores e nada^mais nos ca- 
be que lhes recommendar o seu li- 
vro. Trata-se de uma linda collecta- 
nea, na qual eniaixa Fábio Montt- 
negro uma florada de bellos sonetos 
cuidadosamente escolhidos da sua 
vasta seara de versos. Uma amos- 
tra destes ahi vae nestes versos, 
que pertencem á "Jornada  Lyrica": 

A mocídade é um arvore florida. 
Ímpia, capada, esplendida, ssnora. 
Palpitante de seiva para a vida, 
nimbada de perfume para a aurora! 

Amemol-a cantando!   Enternecida. 
Elia os poemas dos poetas revigora. 
Sangra e abençoa: immola-sc e é querida. 
Divina si sorri;  bella si chora! 

Entre o verdor das folhas luzldias 
A flor é uma illusão. o frocto é um canto 
Na suecessão das noites e dos dias. 

Cantemol-a na pompa transitória. 
Na orvaliiada que é todo o nosso pranto. 
No gorgeio que é toda a nossa gloria! 

A  FADA NUA" 

iíü 

Gofíredo da Silva Telles, o ma- 
ravilhoso poeta do "Mar da Noite", 
tão conhecido das nossas leitoras 
pelos lindos versos lyricos que aqui 
tem publicado, vae. em breve, editar 
o seu livro "ft Fada Nua", cuja 
carreira triumphal se vem altirman- 
do desde a sua leitura no Rio, em 
uma roda de intellectuaes dos mais 
representativos da nova e da velha 
geração. 

Na "H Fada Nda" reúne Gof- 
íredo todos os seus versos ultima- 
mente publicados e mais uma infini- 
dade de lindas cousas que o publico 
não conhece c que serão a mais 
beila surpresa desse  livro. 

Poeta da suavidade e da doçura, 
fazendo uma arte amorosa e perfeita, 
em que ao lado da emoção se enfi- 
leira a correcção da forma, numa 
unidade ideal de sentimento e par- 
nasianismo,   pííde Qoffredo da Silva 

Telles contar ao certo com mais li- 
ma brilhante victoria literária com 
a publicação da '"A Fada Nda". 

Oi 
^LGUNS signaes pelos quaes se 

reconhece um bom escriptor, 
segundo a opinião de alguns aueto- 
res de renome: 

Para Suüy-Pru homme: um bom 
escriptor 6 aquelie que conhece a sua 
lingua, tem estylo e não é aborrecido. 

Para Emílio Faguet: 6 aquelie 
que sabe o que significa uma pala- 
vra para todos os homens que faliam 
uma lingua, e que não a emprega 
senão neste sentido. 

Para Paul Hervieu: um bom es- 
criptor é aquelie que exprime as 
suas idéas em termos precisos e cla- 
ros banindo as phrases feitas. 

Para Marcello Prévost: o bom es- 
criptor é aquelie em que o pensa- 
mento e o estylo se eqüivalem como 
dois membros de uma equação. 

"JÜ 

A Cigarra,,   no   Filo 

Um aspecto da assistência á solennidãde dd inauguração do busto em bronze do sr. deputado Alfredo Etiis, 
benemérito presidente do "Centro Paulistd„, estando o homenageado e sua seuhora.d. Sebasliana tltis, sen 
tados, ao lado dos srs. drs. Pires do Rio, Ministro de Viaçao e Coronel Rocha Lima, commandante da 
Fortaleza de Santa Cruz e Io secretario do Centro. 

AS PESSOAS  FRA- 
CAS E MAGRAS 

ôevem usar o ^RÃDÍOL 
O melhor íortificanle 
phosphataõo - Engor- 
da e fortifica o sangue. 



ASSIM 

cbeguei a ficar quasl assim: 

i 
Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de /Ucatrão e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso remédio contra tosses, bronchites, asthma, 
rouquidão e coqueluche, j   Consegui ficar assim I 

Completamente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VORO    29000 

Únicos depositários: Araufo Freitas & C. 
Etua do» Ourives, 88 — 8. Pedro, 100 



Cousas da época 

Ouvi alguém dizer, em certa roda 
elegante, que o abaixamento do nu- 
mero de consórcios   tem   se   accen 
tuado espantosamente nestes ullimos 
tempos. 

<De {acto>, observou certa perso- 
nagem eminente, citando com auto- 
ridade dados estatísticos acerca dos 
casamentos no religioso. 

Quanto mais avançamos na es- 
trada larga do progresso, quanto 
mais a Humanidade se vai civilisan- 
do, tanto menores vão sendo as res- 
ponsabilidades, tanto menor vai sen- 
do o respeito pelas leis e pelas ins- 
tituições sociaes, tanto menor vai 
sendo o amor pelo próximo e pela 
iamilia. 

Na realidade — e com pezar de- 
vemos reconhecer — não podemos 
fechar os olhos para não vêr, e nem 
tapar os ouvidos para não ouvir. 

Então, pode-se quasi concluir que 
estamos no regimen das irresponsa- 
bilidades, das irrellexões e da anar- 
chia? Penso que sim; e se não, é 
lacil prever que a esse termo fatal- 
mente chegaremos. 

Voltando pois ao ponto de par- 
tida, após estas breves considera- 
ções, aliás pouco judiciosas de certo, 
entramos a falar do casamento, que 
vê sensivelmente baixar o numero de 
seus adeptos. 

Cousa não muito freqüente e um 
pouco rara é elle no presente; os 
poucos que se realisam, poucos, digo 
eu, relativamente ao numero de ha- 
bitantes em S. Paulo, são quasi na 
sua generalidade o findar de longos 
e já impertinentes noivados.   . 

E' verdade não contestada, que 
as actuaes difficuldades da vida muito 
contribuem para isso; e também é 
verdade que, se elles se effectuam, é 
porque ha de facto entre os noivos 
um pouco, já não direi muito, de 
amor sincero e desinteressado; ou 
quando tal não aconteça, é porque 
diííicilmente pôde o noivo, ás vezes, 
furtar-se aos compromissos que as- 
sumiu 

Emfim, e em resumo, ha casa- 
mentos—sejam por amor ou por in- 
teresse, por conveniência ou cousa 
que o valha — mas em numero bem 
reduzido. 

Antigamente, naquelles bons tem- 
pos dos nossos avós como tudo era 
Hifferentel 

Hoje, que calamidade! 
O mercado das casadeiras, se 

me permittem a expressão, está abar- 
rotado . . . 

Não ha movimento, não ha con- 
tractos de mutuo atfecto entre as 
partes contractantes, cujas cláusulas 
sejam cumpridas á risca; ha indeci- 
são, desconfiança, e tudo fica sus- 
penso numa atmosphera pessimista 
e desconsoladora. Os noivos prete- 
rem rescindil-os a cumprir com a- 
quillo que o coração estatuiu e sellou 

com as juras de fiel observância aos 
dictàmes da alma. 

Estacionam-se as operações; o 
mercado fartamente sortido dá mo- 
tivo a uma crescente offerta; mas, 
como na Economia Polilica, não ha 
procura... 

Baixa repentinamente a taxa dns 
conquistas amorosas, que se torna 
assim accessivel a todos, entram em 
aclividade os especuladores, e eis, 
leitoras, como se vai accumulando o 
immenso slock das infelizes, das des- 
graçadas. 

Mas eu não disse, e nem mesmo 
quero tratar aqui de apural-a, a cul- 
pa que a cada um dos sexos cabe. 
Melhor o fará a consciência de 
cada um. 

PAQUITã 

Perfil de Mlle. A. F. 

Possue a minha encantadora per- 
filada 14 ou 15 risonhas primaveras 
Rosto redondo e sympalhico, ligeira- 
mente rosado, emoldurado por beilos 
cabellos pretos c ondeados, olhos 
fascinadores e .. não reparei bem na 
côr. Nariz bem feito, é possuidora 
de uma formosa bocea. deixando de 
vez em quando sahir um formoso 
sorriso, onde transparece a bondade 
de seu coraçãosinho. A sua altura 6 
proporcional á sua edade. Mlle. é 
dotada de uma amabilidadc <• genti- 
leza sem limites. Mora na Avenida 
Paulista, n o par, e freqüenta aos do- 
mingos o  Royal. 

Da assidua leitora  —  Z. 
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Perfil de H. H. 

Este mau perfilado reside em S. 
Paulo, á rua S. João n o 439. E' 
muito moço, pois deve ter 18 ou 19 
anncs. E' um dos meus maiores a- 
miguinhos e a quem consagro toda 
a sympathia e amor. E' baixo, mo- 
reno claro e corado. Possue lindos 
olhos, de um castanho escuro. Os 
cabellos são ondulados e pretos como 
azeviche. O nariz pequeno é bem 
formado. Bocca bem talhada, e, quan- 
do sorri, deixa apparecer duas ordens 
de dentes bem claros. O seu modo 
de falar 6 muito engraçadinho e mi- 
moso. E' muito amiguinho de diver- 
sões. O seu coraçãosinho... este eu 
quizera bem saber a quem perten- 
ce?!... Elleparece ser tão vMuvel?!... 
Creio   não ser inditferente   a   C , 
mas duvido que a ella pertença o seu 
coração. 

Da amiguinha e leitora — Salioy. 

Perfil de E. S. P.-(Piracicaba)^ 

E' de esbelta e graciosa estatura! 
Conta 13 primaveras cheias de vida 
p esperanças. Rita, gordinha, E. S. 
P. 6 muitíssima elegante Seu rosti- 
nho 6 claro e muito corado. Nelle 
brilham dois pequenos e buliçosos 
olhinhos castanhos. Os cabellos são 
da mesma côr, c pentea-os muito 
simplesmente: somente uma bella 
pastinha ao lado, o que lhe dá ainda 
mais graça. Sua boquinha tem um 
contorno bello e sorri constantemen- 
te. Mora numa das ruas príncipaes. 

fl amiga — Dedicada. 

Declaração 

Enconfreio-o, pela primeira vez, 
assistindo ao jogo Paulistano-Corin- 
thians. E' sócio do Paulistano, traja- 
se na ultima moda, tem um typo de 
norte-americano, 6 btllo, tem uns 
olhos lindissimos, nariz aqnilino, boc- 
ca regular, dente"! alvos, emfim í um 
verdadeiro Adonis Infelizmente, elle 
não sabe que o amo, mas... paciên- 
cia. Se ainda não advinharam quem 
é, poderei dizel-o, mas estou receio- 
sa... emfim, que vá, chama-se Má- 
ximo Salles. <Cigarrinha», rogo que 
publique estas paupérrimas palavras, 
pois são o emblema de um amor não 
correspondido. 

Da leitora — Enigma, Fada do 
Occullo. 

Revolução em /Vraraquara 

A bella e progressista cidade de 
Araraquara anda em sobresalto e re- 
volucionada pela checada inesperada 
de fres lindos rostinhos. São elles: 
B. V. S., E. B   G. e Elsie B   G. 

A primeira está gm gozo de fé- 
rias. Gosto de vel-a na frisa do Po- 
lytheama, onde 6 assidua. deitando a 
todos olhares indifferentcs; rindo-se 
constantemente, com um sorriso in- 
fantil e despreoccnnado, próprio dos 
que não amam. Mlle. 6 sinceramente 
amada por um campineiro, que ulti- 

mamente, perante a'indilferença de 
que era alvo, acabou por se desillu- 
dir. K segunda... serei discreta, pois 
é noiva de um felizardo campineiro, 
que dizem estar loucamente apaixo- 
nado pelos olhos azues e pelo porte 
todo encantador de Mlle. E' triste 
pensar que Mlle. tem uma dentadura 
sem rival, entretanto, nunca sorri. 
Vejo-a sempre com o semblante sé- 
rio, o que denota não esquecer das 
recommendações do noivinho. A ter- 
ceira e ultima tem o seu coração- 
sinho livre, e já inspirou paixão a 
diversos rapazes d^qui. A nenhum 
corresponde, porque... consta-me, não 
gosta de rapaz mignon. Mas o Syl- 
vio não perde a esperança. Elle usa- 
rá de todo o estratagema para ficar 
como o Quinzinho Sabiá. Mlle. in- 
flamirou no coração do M. um fogo 
tão ardente que .. rautella meu ami- 
go, senão morres queimado! 

Da assidua leitora — Chossy. 
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As Tenazes da 
Neurasthenia 

O neurasthenico sofíre as re- 
zes uma sensação angusdosa, co- 
mo se sua cabeça fosse atacada 
por tenazes que pouco á pouco 
vão fechando-se. Este é o symp- 
loma mais characteristico da en- 
fermidade em seu ponto culmi- 
nante. A neurasthenia não é se- 
não uma profunda depressão dos 
nervos,'causada por cançaços ex- 
cessivos, intensa actividade men- 
tal ou grandes emoções moraes. 
E* necessário combater o mal 
aos primeiros sjmptomas. Quan- 
do Vmce. sentir-se esgotado, 
suas faculdades mentaes estejam 
entorpecidas ou seu estômago 
paralysado, recorra munediata- 
mente ás Pílulas Rosadas do 
Dr, Williams que vigorizarão 
seu organismo debilitado, devol- 
vendo ao sangue a riqueza per- 
dida e aos nervos a resistência do 
homem uperior. a a 

IBU 

Rua"Aurora em foco 

lllmo. sr. João B. W. L. — São 
Paulo. — Amigo e sr. 

Damos em nosso poder seu pre- 
lado favor de 31 do anno passado, e 
aceusamos. 

Orgulho.—Devido á grande baixa 
que houve nos últimos dias, nâo po- 
demos eflectuar nenhum negocio, 
mesmo porque o seu orgulho está 
demasiado caro. Comtudo, aguarde 
opportunidade. 

Pose. — A que o sr. tem, apesar 
de ser de boa qualidade, não quere- 
mos, pois, por emquanto, temos gran- 
de stock em casa. 

Palbeta de aba larga. — Pedimos 
que nos envie preços e dimensões; 
quanto á qualidade, serve a que o 
sr. usa. 

''Belleza.—Da sua não desejamos, 
por ser rústica. 

Sympathia. — Envie preço, talvez 
façamoz negocio, pedimos mandar 
cores. 

Terno almofadinha.—E' lavor nos 
mandar a tabeliã de preços, pricipal- 
mente do terno azul. 

Gravata. — Desejamos amostras 
das vermelhas, riscadas de preto. 

Club de dança. — A'im de laze 
propaganda é fineza dizar-nos qual 
o seu predilecto. 

Menina.—E'-nos extranho o mo- 
do brusco, com que largou de nego- 
ciar o amnr, com a pequena do n.o 
par da Alameda Visconde do Rio 
Branco; muito cuidado, que é artigo 
üno. 

Amor.— Temos em grande stock, 
mas sem preço fixo por hora; porém, 
logo que a tabeliã for fixada, lhe 
enviaremos. 

Sem mais   por  hoje   aguardando 
suas apreriodas ordens nos subscre- 
vemos com apreço e admiroção 

De V, S. 
Amigas Attas. Obdas. 

Soctedad» Anonyma. 

Perfil  de Alice S. 

E' joven, viçosa e extremamente 
sympathica -a minha perfilada. O seu 
todo, gracil e erecto, destituído po- 
rém de oreulho, perfeitamente con- 
diz com sua alma altiva e nobre. E* 
morena, mas de um moreno leve, j 
bem rosado. Cabellos negros e on- 
deados, formando uma pastinha gra- 
ciosamente cabida sobre a fronte. Os 
seus olhos, grandes e vivos, têm um 
poder irresistível: o de captivar co- 
rações; encimam-n'os fortes sobran- 
celhas em forma de gaivotas em 
paysagem marinha. Nariz aquüino; 
bocca bem feita, deixando transpa- 
recer duas filas de dentes alvos e sa- 
dios. A perfilada é paulistana, reside 
á rua Santo Antônio, n.o par, • es- 
teve numa das ultimas estações, ve- 
raneando em Poços de Caldas, onde 
deixou alguém saudoso e triste... 
Coitado! Da leitora — //inocente. 
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Rir ou chorar ? 

Tu... um ser triste? Tu que de- 
dilhas na harpa' harmoniosa da tua 
vida as cordas delirantes do Riso e 
da Alegria? Tu que no palpitar ire- 
mente das Ulusões pareces pisar um 
chão de pétalas e Iitar com os olhos 
embevecidos um céu pleno de es- 
treitas? Mentes talvez, ou mente o 
som crystallino dos teus sorrisos que 
é o echo ensurdinado das serenatas 
que os teus lábios andam cantando 
pela estrada rosea da tua vidal 

Eu quizera ler no lundo das tuas 
retinas as confissões mal contidas 
que os teus lábios não dizem... qui- 
zera descobrir nas violetas macera- 
das dos teus olhos, o amargo poema 
das tuas lagrimas... revolver comas 
mãos plasmadas de desejo e de ter- 
nura, os relolhos insondaveis de teu 
peito e parar depois á beira dos a- 
bysmos do teu coração que geme na 
supplica sentida das tuas illusões ma- 
goadas... 

i\o ouvir-te na queixa velada dos 
teus lábios em que anda a mentira 
fria de um sorriso ao fitar assim os 
teus olhos que transparecem de la- 
grimas no fundo das tuas olheiras 
maceradas, vcom-me a recordação 
os míseros <phantasiados> que so- 
mos, mesclas de ironia e de myste- 
rio que suffocamos no delirio dos ri- 
sos as agonias brutas da nossa alma 
de torturados I 

Vida humanai medonho cárcere 
em cujos recantos cavernosos echoam 
lugubremente, num entrechocar de 
risos e de prantos os soluços suífo- 
cados destes peitos que gemem! Al- 
ma humanai mísero frangaiho que 
sonha arrancar dos arcanos da Vida, 
o gozo increado, extasiada no seu 
mundo de maravilhas, como si nas 
suas penumbras de farrapo, pudesse 
esbater-se um raio ao menos da luz 
divina que é a Vida e é o Gozo! E 
assim vivemos, da nossa anciedade 
e do nosso engano! Si nos embala 
a volúpia suave de um sonho côr de 
rosa, arranca-nos do extasis, o es- 
pectro negro do Eterno Tormento 
que í a sombra infernal do nosso 
ser! Si no» contorcemos no suppli- 
cio das nossas dores, enlaçados na 
cruciante serpe do Martyrio, então a 
felicidade é o espectro côr de rosa 
que perseguimos na sombra diabólica 
do nosso pobre sonho irrealisavel! 

E no meio de todas as amargu- 
ras humanas, feliz aquelle que sabe 
sorrir e sabe esquecer. Felizes as 
almas que não maldizem a vida pe- 
las parcas venturas que ei Ia lhes dá. 
Bemdictas as lagrimas que choram 
os olhos torturados da dor e de sa- 
crifício, bemdícta a alma que perdoa 
e que esquecei 

Goza a tua vida pelo instante em 
que vives, goza-a nas tuas lagrimas 
mesmo, e soffres com resignação as 
ingratidões que matam. Perdoa-as e 
esquece a tua dor, porque o teu so- 
nho  vive em ti, nos   contrastes  do 

teu viver e a tua felicidade, só a 
encontrarás na felicidade que per- 
destè! 

E são assim tão bellos os teus 
olhos que sorriem marejados de la- 
grimas! e é lão sublime a tua alma 
triste que das próprias dores sabe 
exlrahir a consolação suprema de 
um pouco de felicidade. 

Diamante Azul. 
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O  seu  rosto   tornou-se 

macio  e claro 

lUm. Snr. R. Santos 
CPLPITHL 

O íim desta é comtnunicar-lhe, com 
grande satisfação, o resultado que o- 
btive com o uso do "CREME AURiV- 

Desgosiosa em ter o rosto cheio 
de ESPINHAS, SflRDAS E MAN- 
CHH.S, depois de usar diversos cre- 
mes e águas de "toilette,,, sem ne- ; 
nhum resultado, aconselhada por uma * 
das minhas amiguinhas, em boa hora * 
comecei a usal-o; c hoje, felizmente, J 
vejo-me com a pclle clara e macia. " 

Muito grata pelo beneficio que me    *} 
II 
♦ II # 
li 
♦ 

proporcionou o seu preparado. 
(a) GERMANH RODRIGUES 

iV venda   nas   casas: 
Jí    LEBRE, FflCHfVDrt, e nas drogarias: 
*    AMARANTE, FIGUEIREDO, MORSE 

E YPIRANGA. 

Pote pequeno, 5S0ÜU 
Pote grande, 7$000 

Único concessionário no Brasil 

R. SANTOS 
S. PAULO 
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Notas de Barretes 

Notam-se em Barretes: o andar 
elegante da Leta, o porte gentil da 
NiziaM., o olhar attrahante da He- 
lena R., a meiguice da Elizinha, a 
amabilidade da Nênê M-, a risada da 
M. Margarida, a elegância da Wal- 
kiria JL, a attenção da Títínha, a 
convicção da M. M., o bello cabello 
da Candocha, os olhos mignons da 
Julinha a, por fim, o retrahimento 
da Ninóca — Rapazes: Jorge A., 
muito <modesto>; Remo C, muito 
bonito; Cezar R., attrahente; Jerd- 
nymo L., apaixonado; Bijou, cheio 
de pose quando dansa; Ozorio,  de 

uma belleza rara; Jucá Salles, com 
saudades de alguém ausente; Morei- 
rinha, não me liga mais; como estás 
orgulhoso, será com tua ida a Poços 
de Caldas? Augusto J., flirtando com 
uma senhorinha da rua 16; Sinhõ 
Ângelo, muito querido e, por fim, 
José Augusto, muito peroba. 

Espero ser attendida, querida <Ci- 
garra>. Da amieuinha — Léa. 

^a«tó>iii?.[De São Pedro 

P ; O que mais noto nesta terra: o 
noivado de Zelida, o retrahimento de 
Nippe, o namoro de E., a belleza de 
Olga, as linhas da Cida, a tristeza 
de Francisca, a alegria de Jardilína 
por ser sympathica, a valentia de 
Mariquinha. — Rapazes: a satisfac- 
ção do Eurico por ter três namora- 
das, apezar de não gostar de nenhu- 
ma; o reapparecimento do Felisberto, 
a indiflerença do Epaminondas, a 
linda physionomia do Jonas, que é 
lão querido das moças; a esperança 
do Antônio, o chie do Carlos, a des- 
illusão do Jarbas, a saudade do Raul 
e a sabedoria de minha collega 
Amor e Saudade. 

Da leitora assidua —^Lina. 

[.Posso vender, 

^Posso vender: um pouco de ale- 
gria á Mariquinhas Duarte, uma en- 
trada de cinema ao João Fonseca. 
(Entrar sem pagar é feio). Umas 
pernas de pau para o R. Cerqueira. 
(Assim poderá acompanhar seus a- 
migos). Uma namorada ao ülivio 
-ivila. (Tem o appellido de Genita). 
Algumas caixas de illusões ao João 
üarrett, alguns kilos de banha ao J. 
Quadros, um pouco de gosto ao Wal- 
dhemar Coelho, muito perdão a gen- 
til menina que conta 19 primaveras 
e cujas iniciaes são: a quinta e a 
terceira letras do alphabeto. Vendo 
ainda uma barrica de saudades ao 
F. G. Menke e offereço á gentil «Ci- 
garra>, uma cestínha de beijos, se 
esta for publicada. 

Da constante leitora—Bellezinhã- 

No Casino Jundiahyense 

Interessantes notinhas tomadas 
por oceasião da soirée realizada no 
Casino. Notei: o dansar de Dagmar; 
a despreoecupação de Cecy; a gra- 
ça de Fiau; a ausência de Sylvan- 
dira; a vontade de substituir Brau- 
lia, de Tuca; a gentileza de Ruth. 
Os rapazes eram poucos, mas notei: 
a delicadeza do AJceu; a duvida do 
Amaury; a tristeza do Dicto; a au- 
sência dos officiaes e, para terminar, 
a educação illustrada do sr. Norte 
Americano. Da amiguinha e assidua 
leitora — Trilolé. 

ludith 

Que fazes, cara amiguinha? Ha 
muito que não nos vemos; o que é 
feito de ti?... Sonhas?... Olha, cara 
Judith, eu sei toda a tua historia. 
Contar-te-ei, se assi quizeres. Escre- 
ve-me pela próxima <A Cigarra>. 

Da tua amiguinha — EstrêUa. 
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TÔNICO E ANTIRHEUMATICO 

I Feridas aitioas na iate, 
nariz e íKía 

: Usou muitos meõicamen- 
• tos ôe meõicos e curan- 
! ôeiros sem proveito; cu- 
: rou-se  com  o   Licor òe 
• Tayuyá ôe S.]oão òa Barra • 

1 Dartliros DOS lábios, mo- 
lesílas antigas 

; Rebelòe a  muito; reme- 
• òíJS, õepurativos e poma- j 
: òas ôiversas, curou-se 
• com   o   Licor   òe Tayuyá 
• ôe S. João ôe Barra. 

I Ferida cora niao cheiro 
oa sobraoceliia 

; Interessanôo  o olho  es- 
• querôo, ôesenganaôo por 
: muitos médicos, ficou bom 
; com o Licor ôe Tayuvá 
J     ôe S   João ôa Barra. 

Depurae vosso Sangue 

TAYUYÜ 
de S. João da Barra. 

É um ôepurativo tônico inteiramente inoffen- 
sivo   - Póôe ser usaõo por qualquer pessoa, 
mesmo  como  preventivo  e como reconsti- 

tuinte ôe granôe valor. 

: Cstava com ôiversos me- : 
• ôicos   e   trez  mezes  no | 
• hospital, sem cura; recu- X 
:    perou a sauôe com o 
:      Licor ôe Tayuyá ôe 
• S. ]oão ôa Barra. 
• 

1 fales do ligado esío- 
1     mago e üap 
; Assombrosa cura. Já con- 
; fessaôo e ungido — sal- 
: vou - se milagrosamente 
:   com o uso que fez ôo 
• Licor ôe Tayuyá ôe 
■        S. João ôa Barra. 

0 uso do TflYUYil de S. João do Borra 
é sempre vantajoso na cura òas ulceras, feridas, òarthros, eczemas, 
rheumatismo etc. — Sua acção favorece o regular funccionamento òo 

Estômago,   Fígado, Baço e Intestinos 

JT venda era gualier Mm i Mm ío U e é Repililias ín'Rala 



Uma reunião 

Envio-lhe umas notinhas colhidas 
durante uma reunião em casa do 
sr. J. B. 

Moças: Ondina N., muito engra- 
çadinha; Lultí. não quiz dansar, (por- 
que?); Elvira L, estava chie com sua 
toilette rose; America N., a mais bo- 
nita da lesta; Herminia L., muito 
boasinha; Ninilla, com suas espiri- 
tuosas aneedotas; Eslher Bonilha, 
Rentil, dispensando amabilidades a 
todos os convidados; Lili, amável; 
Martha, muito alegre, porém achan- 
do falta em alguém; M. Francisca, 
deliciou-nos com sua tnaviosa voz; 
Irene e flltina. Laurito, muito gra- 
ciosas; Cotinha, muito qu;etinha. — 
Rapazes: dr. José Ribas, foi muito 
apreciado, porém dansou pouco; The- 
mistocles, enthusiasmado; Nelson, 
arranjou um flirt; Zézinho B., muito 
contente com a sua nomeação; Bo- 
nilhinha, espirituoso; Q. Sitrangulo, 
foi o que mais figurou; i\mbrosio, 
retirou-se cedo; Clovis, muito sym- 
pathico; Demosthenes, sempre com 
suas gentilezas; ftlvaro B., bomsi- 
nho; Zezé França, elegante; Ary, 

' sincero. 
Da assidua leitora — Flor de Lo- 

ctus. 

Notas de Pederneiras 

O que mais me chamou a atten- 
çâo em um passeio que.fiz a Peder- 
neiras: h elegância de flnesia, a 
belleza de Diná Telles, a bondade de 
Maria Cândida, a encantadora belle- 
za da noiva Rosa, a risada do To- 
ledo, que o torna gracioso; o garbo 
c elegância do Camillo, a cabelleira 
branca do dr. Leal Netto, que me 
fez crôr que tinha mais de 32 annos; 
"> Comarca tomou ou não a raspos- 
la da M   C  Porque os Nicolinos 
não dnnsaram no dia 1.°? 

Da antiga leitora — Anesia. 

A quem espera, sempre alcança 

Em resposta ao seu perfil "de- 
claração", lembro-lhe que, ao lado 
deste adagio, corre outro... Quem 
espera, desespera. E Mlle., custa-me 
dizer...   talvez   esteja  destinada  a 

soffrer do segundo. Não será somente 
você, porque eu, por minha vez, 
também digo: Quem ama, soffre, po- 
rém não esquece... desde que, en- 
tre fitas aladas e confetis multicôrcs, 
tive a ventura de sorver a doçura 
dos olhos vellutineos  do O. P B. 

O verde mar também anceia pela 
noite, quando, enluarada, lhe dá as 
scintillações que pendem das estrel- 
las e da lua. Seus olhos, noites de 
plenilúnio, teem o fluido das estrel- 
las em o reflexo de sua alma so- 
nhadora. Espero vel-o no próximo 
Carnaval, na Avenida, para fazel-o 
recordar suas palavras, quando um 
nosso companheiro fez desenrolar 
uma serpentina rosea em as nossas 
cabeças, enleando-nos inteiramente. 
Talvez elle se lembre': — este élo é 
frágil, mas, existe o <amor>. cuja 
cadeia nos poderá unir para a eter- 
nidade. Não... já se esqueceu de 
uma jura de Carnaval, nada mais 
existe entre mkn e elle, que a poe- 
sia infiltrada em minh'alma. 

Sou menos feliz que você, Mlle., 
porque não faço a hypothese de ser 
•u a felizarda; se o deus amor as- 
sim o quizer, serei feliz. 

Adeus, perdoe mais uma vez 
os — Olhos Glaucos. 

A mão esquerda dé A. C. de 
C. Ferraz. 

Seguindo em sua mão as linhas 
directrizes. noto que a Vital leva 
em seu bello decurso uma exube- 
rância de vida! Cheia de- ambição, 
êxito, honras, sempre firme no bom 
caracter que coroará de louros a 
sua cabeça. 

A Saturnina, participando ás qua- 
lidades de Vital, traz o acerescimo 
de uma infelicidade originada por 
um capricho. Revela-me a Cerebral, 
apezar de lucidez de espirito, timi- 
dez e indecisão pelo menos durante 
a mocidade. Traz os estigmas de 
desgostos naturaes de um ser hu- 
mano por perdas de pessoas queri- 
das; porém, o seu grande equilíbrio 
mental trará os seus consolos nec- 
cessarios. 

Para nós, chiromantes, em sua 
linha de Apollo estão as aptidões 
elevadas,   certo taclo artístico e de- 

sejos de riqueza. Muito talento na 
carreira que segue a qual o torna- 
ria um notável jurisconsulto. Por 
justo motivo terá um atrazo nos es- 
tudos, porém recuperado mais tarde, 
com honras e glorias 1 

Passando á Cordial prevejo do 
passado, quando aos 18 annos, ves- 
tígios de sonhos que ás vezes, vim 
a Ilux da imaginação, revivendo um 
rosto de magoa soflrída unicamente 
por sua culpa. E sob formas de nu- 
vens, passam-lhe pelos olhos duas 
silhuetas — uma que lhe oceultou o 
amor e soffreu silencioso ...' outra 
qn« lhe disse amar e mentiu I... Mas 
os indícios de felicidade em amor 
são permanentes nessa linha do co- 
ração, porém só depois de V. S ter 
acreditado nas minhas revelações, 
modificando a sua tendência para 
crfir nos rmigos falsos e invejosos. 

Talhado como está ao amor ideal 
e temo, não tem sido muito feliz 
pela falta de franqueza e, abando- 
nando a descrença com que encara 
as alfeições que lhe dedicam, dei- 
xando a volubilidade, — por conse- 
guinte, não destruindo o amor que 
inspira, fazendo emudecer o coração 
orgulhoso, como o seu, que lhe de- 
dica algum affecto, — terá alcança- 
do o ideal. 

Conserve os seus princípios ele- 
vados e traga como lema esta phra 
se: — existir 6 luetar, viver é ven- 
cer !... Da collaboradora e amigui- 
nha — A bruxa da sorte. 

Declaração necessária 
No ultimo numero da gentil «CI- 

garra>, deparei com o oerlil de Mlle. 
F. D., que a senhoríta Danaide jul- 
ga ser a minha mesquinha pessoa. 
Tenho a declarar que Mlle. está re- 
dondamente enganada, porque creio, 
que Mlle. F. D. conhece tanto o 
«Mysteríoso>, como eu conheço a 
autora do perfil, portanto as infor- 
mações que Mlle. Danaide obteve são 
absolutamente falsas. Vóvtí Freidy 
nunca foi F. D?, assim como o «Mys- 
terioso> nada tem que vôr com dita 
senhoríta, e para desfazer as duvi- 
das, peço ao sr. redactor publicar 
estas linhas, que desde já Immensa- 
mente grata se confessa. — Vóoó 
Freidy. 



Notas de Piracicaba 

Porque será que a Mathilde B. 6 
tão retrahida; Thomaz, gosta do Club; 
Lúcia fl.., vive suspirando; M. Mo- 
râlto, gosta tanto da Villa; Lucrecia, 
detesta o flirt; Olga F., é triste e 
sempre risonha. Porque será que 
Ambrosina vive triste desde que vol- 
tou da Capital; Elisinha, 6 incons- 
tante como o beija-flor; Cecilia, é 
tão apaixonada; Ntíca, inspira tanta 
paixão, e Helena B. tem saudades do 
Carnaval? Porque será que Sylvio 
Q, não sae da janella e não olha dos 
lados? Cassio S., anda «triste como 
a gallinha choca>; José R., 6 lio a- 
preciado e .. convencido; Epitacio, é 
critico e tão «lindinho»; Sady, gosta 
dos jardins...; os Fontorinhas, têm 
tanta pose, e o R. Fontoura levou 
uni fora? 

R leitora — Glaucla. 

De Caçapava 

O que as senhoritas de Caçapa- 
va, notam em alguns sargentos do 
Kegimento: — R actual melancolia 
do Luiz Ravedutti; a grande paixão 
do   Mozart   pela   senhorita N. ;   os 

Alvim; Principc-negro, Heloisa Dra- 
ga; Myosolis, Luiz Passalacqua; Cra- 
vina, Yole Motta; Cravo, Cláudio 
Berinini; Lirío, Laura Mello e Silva; 
Tulipa, Adhemar L. Costa; Maçonia, 
Adalgisa Aguiar; Borboleta, Luiz 
Sette; Camelia, Maria do Carmo P.; 
Geranio, Edgard Ferreira; Flor do 
gelo, Alice Toledo; Saudade, Nicolau 
Laudisio; Cactus, Nadyr Toledo; 
Malmequer, Paulo Penteado; Violeta, 
Julia Passalacqua; Jasmim, José Set- 
te; Esporinha, Aurora Barros; Mos- 
quetta, Amasilis Lima. Da leitora e 
collaboradora assidua — Marion. 

Moças de Corumbá 

{Malto Grosso) 

Gosto do chie de Santinha M.; 
do andar de Rosa Assa!; do de- 
sembaraço de Angela Solari; da sin- 
ceridade de Ruth Wulfes; da esta- 
tura de Ida Wieckcrt; da côr dos 
cabellos da Soleda Peres; da bon- 
dade da Hortencia Solari;   da   deli- 

pura como um sorriso doce de noi- 
va plácida e feliz I Minota, graciosa 
sempre-viva, mui preferida, mas... 
disposta a amal-o até morrer. Nina, 
roxa saudade, companheira da soli- 
dar», consolação dos ausentes, e em- 
blema da melancolia... Sinhási/.ha, 
bello mal-me-quer que nos enleva a 
vista oceultando o seu amor. Odette, 
cheiroso jasmim do cabo ornamen- 
tando o seu canteiro com grande 
pretenção. Izaura, margarida encar- 
nada, está promettida. Rosaria, sau- 
dade côr de rosa a perfumar os sa- 
lões proclamando alegremente a su- 
blime amizade. Alicinha, primavera 
que se ergue altaneira parecendo 
murmurar: desejo amar. Lili, dhalia 
vermelha, és um portento Gina, for- 
mosíssima angélica a nos dizer com 
graça: sem amor não ha ventura. 
Luiza, dama branca, nníra cm ti a 
virtude. Oravia, papoula encarnada, 
orgulhosa. Luia, jasmim da Itália, 
zelosa e bells como... não ss-i I Yo- 
landa, monsenhor branco; tão cedo 
já não queres mais amar ? !   Alzira, 

Saibam todos!» 
Que a ÁGUA BRRNCA NEVAL é o Deus da belleza, 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. E' um 
produclo de tal valor que uma senhora já com os 60 annos 
usando apenas um frasco parece mesmo uma moça com 
as suas 25 primaveras — Garante-se o resultado. Preço, 
8$000, pelo correio, 10$000. 

Já se encontra aqui á venda 
na Casa Braulio, Fachada, Baruel e em todas as Pharmacias 

e Drogarias de S. Paulo e Santos. 
DEPOSITO GERAL: 

Praça Tiradcntes, 18 
RIO DE JANEIRO 

é  o  melhor 

passeios, ás horas mortas de Vidal; 
a vida retrahida e calma que passa 
o Argeo; a bohemia do Erminio; a 
paixão do Aldhemar; o pouco caso 
pelo bello sexo que faz o Murillo 
Freitas; a paixão e constância actual 
do volúvel Floriano Almada pela 
bella loura M.; a pretenção do Ala- 
dim e, finalmente, a lingua por de- 
mais comprida da ( addida ) ao Re- 
gimento — Durce. 

Liberdade em fdeo 

Eis o nome de algumas flores do 
lindo bouquet da Liberdade: Dhalia, 
Oswaldo Ferraz Alvim; Amor-per- 
feito, Hilda Vieira ; Chrysanthemo, 
Flavio Beneducci; Papoula, Ida Bar- 
ros; Rosa, João P.; Margarida, Lydia 
B.; Sempre-viva, Nênê Alvim; Hor- 
tencia, Zuleika Leal Costa; Açucena, 
João Laudisio; Heliotrope, Elsa B«- 
rinin; Chrysandalia, Rodrigo Ferraz 

cadeza de SelikaGatti; e da elegân- 
cia de Honestalda Leite Pereira; da 
belleza de Stella Maciel; por ser 
muito querida Armanda Vas. Apre- 
cio a amabilidade de Dalva Britto 
Rodrigues e os sorrisos de Gloria ; 
a intclligencia de Helena Medeiros; 
o gênio alegre da Santa Caldeirão; 
a gracinha de H. Graça; por ser 
muito b«asinha Rosa Toledo; por 
ser muito sympathica Vivi Pedroso. 
Da leitora - Mimosa Si/res/re. 

De Araraquara 

. A nossa encantadora cidade é 
realmente um formoso jardim, ador- 
nado por bellissimas flores, cultiva- 
das com arte e amor. Hoje, neste 
primeiro mes do nosso anno vou 
colher um «bouquet» das mais fres- 
cas e viçosas para offertar-tc, que- 
rida <Cigarra>; acceite-as: Rosali- 
aa, uma singela violeta,  cândida e 

lyrio, significando ardor. Martha, 
rosa, a rainha das flores, o encanto 
dos canteiros e a verdadeira adora- 
ção dos jardineiros... Enfeite, gentil 
<Cigarra>, o_ teu próximo numero 
com estas mimosas florinhas que te 
envio; são bellas, frescas e perfu- 
niosas, não as desprezes, nem a 
mim, que com tanto carinho as co- 
lhi. Assim, também com carinho, te 
beija a collaboradora e amiguinha 
agradecida — Dora. 

O corso na Avenida Paulista 

Álvaro Mendes, fazendo fita com 
sua priminha. José Corrêa Dias, tris- 
tonho. Júlio Velioso, srt olhava para 
o automóvel 394. Cândido Motta Fi- 
lho, com uma linda moreninha ao 
lado. Paulo Leite, com medo que o 
automóvel passasse da hora, e eu 
observando tudo de um cantinho. 

Da aouguinha grata — Eüm, 
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De Piracicaba 

Notam-se aqui: o porte da Eu- 
clydia; Beliinha, despreoccupada; Li- 
loca, travessa; Lininha, anda tão tris- 
tonha!...; Titã S., boasinha; Noca, 
saudosa; Santinha (só de nome) gosta 
de matar o tempo...; Aurora, sin- 
cera ; Lygia Porapeu, sympathica; 
Clelia, constante; os lindos cabellos 
de Olinda Aguiar; Esther e Thomires, 
inseparáveis; Luiza Rodrigues, amá- 
vel ; Conceição, inditferente; Marina 
Aguiar, delicada; as Borges, atten- 
ciosas; Zelinda Ribeiro, linda; Ges- 
sia, graciosa; Augusta Corrêa, retra- 
hida; Olga Goulart, travessa; Olga 
F., sempre sorridente; Lúcia Azeve- 
do, delicada, e, finalmente, Luizinha 
Ferraz é uma cômica estupenda. 

Da leitora — Amor Perfeito. 

Para ser chie 

Para que um rapaz seja chie e 
querido de todos, precisa ter: a sym- 
pathia de J. Serzedello, a elegância 
de H. Feíippe, os cabellos de G. 
Porto, a soberbia de O. da S. P., os 
dentes do H. do A. Paca, a graça 
do J. Silveira, a pose do D. Porto, 
a boquinha de G. Ribeiro, os olhos 
de G. Lopes, o riso de M. Machado, 
a intelligencia   do   dr.   L. X. Telles, 

ser querido como E. Faria, conquis- 
tador como R. Estrella, constante 
como W. Faria, fileiro como J. Coim- 
bra, bonito como A. Morgado, chie 
como O. Braga, rètrahido como A. 
Faria, volúvel como J. Giacomo, ga- 
bola como H. Freitas, e finalmente 
almofadinha como C. Silveira. 

Da assidua leitora — Era... 

12   Grêmio "Almeida Garrei" 
h^r^hSèm, . -.—^ 
. O que mais notei na festa de fim 

de anno realisada no Grêmio Dra- 
mático <Almeida Garret>: O enlhu- 
siasmo da Alice; as Navajas esta- 
vam radiantes de alegria; o conten- 
tamento das Gennaris; Cotinha, com 
saudades de alguém...; Alzira, muito 
sympathica; Lola, dançou muito com 
o dr ; as novas conquistas da Zi- 
zinha...; Herminia, elegante no modo 
de dançar; a ausência da N. Spinel- 
li; as fitas da Judith; Uertrudes, sem- 
pre séria e modesta; a amistosa pa- 
lestra da Nênê com o Tininho; Pe- 
quena, com seus olhares ternos e 
scismadores; a Canhita (coitada) não 
foi devido ao luto; os bellos olhos da 
Margarida; I., muito exagerada no 
modo de dançar, (desculpe a fran 
queza, hein?); a linda toilctte da Ira- 
cema; Julia, esbelta e graciosa. — Ra- 
pazes: Machadinho, sempre  amável 

e captivante; o defeito do Romano 
(muito conquistador); o smart do Pel- 
legrino; a imponência do dr. S....; a 
sympethia irresistível do dr. Gouvêa; 
Balthazar, é preciso que sejas mais 
sério; o gênio incomprehensivel do 
Nhônhô; a ausência do Virgílio foi 
notada; Jacob Neuder (presidente), 
foi de uma gentileza "'extrema para 
com os convidados; os olhares incer- 
tos do Tininho; os sorrisos criticos 
do Jacob; o enthusiasmo do Edgarü 
quando dança; o namoro ingênuo do 
Jayme; a gentileza do Lopes; a au- 
sência demorada do Oscar impa- 
cientou duas amiguinhas...; Soubie, 
querido das moças; Alfredo, sentindo 
terminar o baile; Arlindo, muito di- 
vertido; Peres, sahiu zangado, (o cul- 
pado foi elle mesmo); o riso capti- 
vante do Votti. Da leitora cons- 
tante — Rondante do Braz. 

Gosto e detesto — (Araraquaraj 

Gosto ds Odette D. por ser lin- 
da, detesto a Alice por rir muito, 
gosto da Odilla P. J. por ser gracio- 
sa, detesto a C. por não saber dan 
çar, gosto da Minola M. por pentear- 
se bem á americana, detesto a Maria 
por ser muito morena, gosto da Fla- 
via por ser constante (emquanto não 
apparace outro), detesto a M. M. por 
ser altiva, gosto da Izaura por ser 
sempre quieta, não gosto da Z. por 
ser convencida. 

Beija-te a tua — Rulh. 

I 

A  asneira  do 
moleque   Beniamín flhí. moleque'... 

Aprende G ser 
"escovado". 

Mamãe: Moleque 1 Apanha para não stres2avoado quando eu te mandar comprar pó  de  arroz  é   para  não 
trazeres imitações, e sim, o legitimo Pó de Arroz Lady. 

Benjamin: — Ahnl... Ahnt... A caxa e rotu tava paricido... 
Chiquinho: — Bem feito 1 Taoa paricido porque tu não enxergas direito.  O  Pó d* Arroz Lady  é  o  melhor 

e não é mais caro.   Chucha, moleque 1 
Encontra-se nas casas: Edison, Lebre, Fachada e Baruel. - S. Paulo 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um catalogo illustrado de Concelhos de 
Bclleza e uma amostra do Lady. Caixa grande 2$500, pelo correio 3$200, em todas as 
casas do Brazll — Deposito: Perfumaria Lopes, Uruguayana, 44 — Rio. 
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Notas de "Kaynara" 

Notei que: H. T. é muito sincera 
para com o S.; Edith V, cada vez 
mais tristonha; espere, porque a es- 
perança é filha do céu Alice, ama 
tanto o L., que nem se importa com 
festas. Lourdinha, só fala do M. e 
esqueceu-se do T.; Noemia T., sem- 
pre alegrinha; Antonia M., despresa 
lanto o A. (Quem desdenha...); A., 
está certa que é correspondida ; Ca- 
rolina M., sempre a dizer que é in- 
Hilferente a amores; fazes bem. Elvi- 
ra R-, esperando anciosa o dia pri- 
meiro. — Agora vai o que notei nos 
rapazes: Juvenal A., está infeliz com 
os sports; A. Nunes, com aquelle 
nlhar bohemio, não direi porque... já 
deves saber; Aristidis A., anda a di- 
zi:r que está com medo dos exames. 
T. Rabello, é muito querido; Lulú V., 

^S LEITORA 
Mary Pickford; Laura Munhoz, Jane 
Novack; Giga Porto, Martha Mans- 
fiejd; Semiramis Turelli, Margartt 
Wilson; Lázara Pereira, Bessie Bar- 
risle; Nega Pereira, Norma Talma- 
dge; Elvira Bertholeti, Madge Kenne- 
dy; Maria Ferreira, Mae Marsh; Er- 
minda lacioli, Enid Bennel; Isaura 
Yianna,' Dorothy Gish; Carmelita 
Basilc, Vivian Martin; Herminia 
de Barros Beverly Bayne; Luiza 
Luiza Ferreira, Ruth Cliíord. — Mo- 
ços: Paulo F. Braga. Charles Cha- 
plin ; Coracy Madureira, Tom Mix ; 
Oscar Azevedo, Wallace Reid; rtdol- 
pho Rocha, Wiiliam Hart: Carlos R 
de Oliveira, Tom Moore; Diogenes 
R. de Albuquerque,  George Walsh ; 
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RESTAURA|DOR 
SOARES 

'pONICO de agradável perfume 
cura a caspa, a queda dos 

cabellos desenvolve seu cresci- 
mento, tornando-os macios e 
abundantes. 

Seu uso torna-se  indispen- 
sável  em  todus os toucadores; 
rejuvenesce  como   por encanto 
tornando-se assim o thesouro 

da juventude. 
Vende-se   em   todas   as 

perfumarias, pharmacias e drogarias 

Depositários: 
m mm, o Largo da Sé o l PAULO 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua da Quitanda, 136 • RIO 
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está tão apaixonado, que nem pensa 
em voltar para o Rio; A. P. S., a 
dizer que gosta de ser discutido n'<h 
Cigarra» ; Malhadinho, só pensa na 
loirinha; Alfredinho S. querendo fun- 
dar nova sociedade; acho melhor 
desistir. Vou terminar, amiguinha, es- 
perando que hei de ver esta publi- 
cada. Em signal de agradecimento, 
envio-te meu coraçàosinho. Da tua 
amiguinha e leitora —   Kaynara. 

De Angatuba 

Maria A. de Oliveira, Dorothy 
Dalton; Maríetta de Albuquerque, 
Lilian Gish; Lourdes de Albuquer- 
que, June Capríce ;  NSnS Monteiro, 

Antônio Pereira, Franck Maio ; Be- 
nedicto Lane, Pedro Hale; Rntonio 
França, Wiiliam Dcsmond; Angelino 
Favali, Sessue Kayakawa; Avelino 
de Moura, Jack Picford; Francisco 
Lima, Wiiliam Ducan ; e, finalmente, 
eu sou Theda Bara, mas me assi- 
gno — Solidão. 

Notas do Braz 

O que mais pude notar foi. o se- 
guinte: a elegância do O. Fornari, a 
pintura do D. Penteado, os negros 
olhos do O Strauss, a imponência 
do Aiarico S. C, o bello moreno do 
A. Cavalheiro, os lindos cabellos do 
H. Adami, o olhar do J. Adami, as 

caricias do S. Calça, as amabilida- 
des do J. Ambrosio, a sympathia ir- 
resistível do H. Maura, o desemba- 
raço do M. Rios, o sentimentalismo 
do A. Teixeira. Moças: o ar bre- 
jeiro de A. Virce; Schurig. cheia de 
esperanças; C. Cabanas, sempre sym- 
pathica; os sorrisos amáveis de M. 
Cabanas, a gentileza de R. Naslaus- 
ki, o coração de ouro de T. Pratti, 
os bellos cabellos de M. Gerolami, a 
meiguice de C. Capúa. Da leitora 
constante        Theda Bara. 

Pudim de Reis       (Bairro da Luz) 

30 grammas de sympathia da II- 
debranda, 40 grammas da bondade 
de Estellina, 20 grammas do retra- 
himento de Carolina, 60 grammas 
da sympathia de Yolanda M., 5 
grammas da prosa de Mercedes, 50 
grammas da paixão de Elvira, 80 
grammas da prosa de Margarida, 350 
grammas da belleza de Iracema, 280 
grammas da seriedade de Lydia S. 
— Rapazes: 2 litros da belleza do Pe- 
drinho, 3 litros da prosa do Alberto, 
2 litros da sympathia do Amadeu, 2 
litros do enthusiasmo do Villaça, 4 
litros da constância do Floriano, 6 
litros da seriedade do Octaviano com 
a L., 3 litros da seriedade do Alfre- 
do. Para terminar faltam 890 gram- 
mas da bondade do sr. redactor se 
publicar no próximo  numero. 

Da leitora — Filha da Cigarra. 

Uma prosa que ouvi do ninho 

Sendo eu uma menina tagarella e 
gostando de contar historias, vou 
narrar-lhes um caso que sucedeu 
commigo. Eu me achava em meu 
ninho, entre as largas folhas de uma 
figueira, quando ouvi uma conversa. 
Com grande espanto notei que dois 
figos palestravam. Fiquei attenta e 
ouvi: Tu és velho, dizia o que pare- 
cia mais novo, e nío te deves im- 
portar com quem has de ser comido; 
mas eu não. somente me tornarei 
doce, se for saboreado pela moça que 
tiver: os cabellos da Lccticia T., o 
vestido preto da Mathilde de L., o 
andarzinho da Virgínia F., a alma 
poética da Adelaide de L , a belleza 
da Georgina F., os olhos da Carmcn 
P , o porte da M. Luiza G., os den- 
tes da Joanita O., e as mãosinhas 
delicadas da Zulmira E, si não for 
meu destino ser devorado pela doce 
bocca de uma senhorita, tornar-me- 
hei doce se for comido pelo rapaz 
que tiver os cabellos do Joãosinho 
P., o terno preto do José L., o an- 
dar do Bcmardino D., a elegância do 
Raul F , os olhos do Mario S , e os 
dentes do Augusto H. O figo velho 
disse, então, desconsolado: Em que 
bocca irei cahir? Eu, compadecida 
do pobresinho, respondi: Não vacs 
cahir em bocca alguma, e sim no 
meu biquinho guloso, e o comi. 

Da leitora — Canário B*lgm. 
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Perfil de Mlle. Adelia R. 
A minha perfilada, gentil «Ci- 

garra», é uma das figuras mais bei- 
jas do bairro do Paraizo, e é muito 
minha amiguinba e também rainha 
professora de piano. Mlle. é alta, de 
um porte gentil, typo americano. 
Mlle. é professora e possue uma gra- 
ça encantadora, que inspira profunda 
sympathia. Cabellos pretos, olhos 
expressivos, da mesma côr, tez clara 
e corada. E' muito sympathica e 
mesmo bonitinha e torna-se mais 
ainda, quando os seus formosos lá- 
bios se entreabrem, deixando esca- 
par um sorriso de ironia. Mlle. é 
muito boasinha. rtdora a pintura e 
nessa divina arte tem um brilhante 
futuro, pois é dotada de talento e 
rouito dedicada ao trabalho. Emfim, 
Mlle. é disfineta e fascinadora; é um 
verdadeiro bijou. E' muitíssimo ele- 
gante e traja-se com gosto. Suas 
mãosinhas são mimosas e delicadas. 
Da leitora — Mimosa Siheslre. 

Perfil de Mlle.   Magda   Stanzione 
Mlle. é muito tua amiguinba c 

aguarda sempre anciosa todos os teus 
números, cCigarra>. Reside a gentil 
perfilada em uma opulenta cidade 
paulista, onde reina pelo encanto da 
sua graça e alegria. Seus cabellos 
loiros, como os trigaes em flor, são 
divinamente bellos. Seus olhos, côr 
do mar, se harmonisam muito bem 
com a brancura de sua avelludada 
pelle. Seus olhos, segundo dizem, 
falam, embora nada queiram falar... 
O seu porte airoso seduz a todos que 
a vêm passar, distribuído gentilmen- 
te cumprimentos. í\ attracçâo da 
sua sympathica e intelligente conver- 
sação é irresistível. E' de uma na- 
tureza ardente, uma imaginação viva 
e muito intelligente. Seu coração é 
generoso, sentimental e terno. E' 
dotada de sentimentos elevados • e 
nobres, e traja-se muito bem. Pos- 
sue uma linda bocea, mostrando, 
quando ri, duas fileiras de bellos 
e alvos dentes, semelhantes ás mais 
lindas pérolas do Oriente. Da ami- 
guinba sincera — Mimosa SUoestre. 

Lamentações — (Ãraraquara) 
O teu coração insensível, querida 

Else, ainda não foi ferido pelo tra- 
vesso Cupido. Dia virá em que não 
mais zombarás com desdenhosa alti- 
vez do amor ardente, sincero, que 
me perturba a mente, dilacerando a 

■minha alma. Sou sentimental, sonha- 
dora, coma dizes, mas não me dirás 
que influxo exerces sobre a minha 
alma, para que de tal modo, não pu- 
desse resistir! Oh! o meu coração, 
sempre frio e indifferente ao conta- 
do de outros lançou fogo ao con- 
tado do teu, também frio e indiffe- 
rente. Lembras-te da primeira vez 
que nos vimos? Com que expansão 
te divertias! Não notaste a minha 
presença, mas a tua imagem fez-me 
uma profunda impressão; e hoje a 
doçura do teu caracter, a tua inge- 

nuidade, captivaram-me completa- 
mente. Não posso impedir-te que 
partas para Campinas; mas deixa ao 
menos a tua visão, minha compa- 
nheira   nas   noites   de   insomnia,    a 

S 0 MElilOR ^ 

IChÉA 
.DEnTIFRICIO, 

ICLEÜ 
O melhor elixir dentifricio 

Marca Registrada 
em   todo  o   Brasil 

limpa os dentes • os torna 
brilhantes sem estragar o 
esmalte. 

; ICLt/V é o único que transfor- 
ma o máu hálito, num hálito 
puro e agradável 

;; ICLL/\ è o único que conserva 
a bocea fresca e deliciosa- 
mente perfumada durante 
muitas horas. 

1CLEA é o único que destróe 
verdadeiramente os micróbios 
da bocea e impede a carie 
dentaria. 

ICLtA é emfim o unicu denti- 
fricio que limpa, desinfecla, 
perfuma e purifica. 

['ICLE/i vende-se nas pharma- 
cias: S. Bento, Seabra, Sal- 
va vidas; nas casas Lebre, 
Husson, Brasileira, Mineira, 
Salão Brasil, Club Commer- 
cial, etc. 

Preço 2$500 ' 

oepojitg: [aixa, 1791 -Teleplione, Cidade. 81 
Nota: Remetle-si pira o interior. 

povoar os meus sonhos de amor, a 
brilhar no negro céu de minha ima- 
ginação. Eu te amo com um amor 
puro, ardente e bem intencionado. 
Da assídua leitora — Mlle. Interme- 
diária. 

No Draz 

Acho, querida <Cigarrínha>, que 
uma moça, para ser querida aqui no 
bairro do Braz, precisa ter os se 
guites predicados: a belleza fulgu- 
rante da Isabel Pacheco, o sorriso 
encantador da Zizinha, a bocea mi- 
mosa da flrthemiza, o desembaraço 
da Herminia, o enthusiasmo da Ní- 
nê Spinelli, a sinceridade da Gertru- 
des, a graça encantadora de Peque- 
na, a seriedade e modéstia de Nênê, 
as conquistas da Judith, o porte sym- 
pathico da Lola, o elegante modo de 
dançar das Navajas. O moço, para 
ser querido, precisa ter: o desem- 
baraço do Machadinho, a estatura 
do Balthazar, o gênio alegre do Ja- 
cob, o capricho do Peres, o talento 
do dr S. ., o insinuante andarzinho 
do Nhonhô, a boa prosa do Edgard, 
a predilecção do Tininho pelo pak ■ 
a physionomia sympathica o Virgí- 
lio.   Da constante leitora — Zedilh. 

Da Villa Buarque 

Moças e rapazes chies da Villa 
Buarque: Vera Silveira, é o encanto 
da rua Major Sertorio; Edith Caubry, 
mignone; Iracema Caldas, graciosa: 
Josephina M., mimosa; Alice, volú- 
vel; Altina, gentil loirinha; M. Cal- 
das, sem compromisso; M. Moraes, 
engraçadinha; Noemia, travessa; Ju- 
lietta Caldas, bondosa; Stella Brow- 
ne, formosa. Moços: Álvaro de Bar- 
ros, possuído; H. Negris, gentil para 
com todos; Romeu Fernandes, en- 
graçadinho; Peixoto Muníz, um ver- 
dadeiro americano; Nelson Guedes, 
horrível; Petito, com a...   não direi. 

Da leitora e amiga— Melindrosa. 

De Jundiahy 

São cousas interessantes o que 
notei neste ultimo domingo na bella 
pracinha: Pimentel, muito retrahido; 
Sylvandira, risonha; Ribeiro, cortez, 
Carolína, firme com o bello e sym- 
pathieo lourínho; Álvaro B., enga- 
n ando-me, (abi ingrato I}; certo mo- 
ço muito triste pela ausência da 
Olga G.; Manoel R., sympathico; Pi- 
na, como sempre, a mais sincera; 
D. Crhyst, almofadinha; Zuzú O., 
tornando-se chie na zona; Rosa, 
possuidor da sympathia de Antônio 
Moreno; Divith, engordando, (será 
paixão?); Alando, sincero; Lila. noi- 
va de um bello rapaz, (parabéns); 
o andar elegante de A. Guimarães: 
Victorino, muito bonito. Da assídua 
leitora — Mysterio das Trevas. 

Perfil de A. B. L.~(Pira)uby) 
Apresento-te, cara <Cigarra>, o 

perfil de minha amiguínha A. B. L., 
como sendo a rosa do bello sexo 
pirajubyense. Gostarias de conhe- 
cel-a, porque um coração como o 
d'esta 6 doce senlil-o. De altura me- 
diana olhos pretos e attrahentes, lá- 
bios vermelhos como o carmím. Tra- 
ja-se com muito gosto, freqüenta 
poucos bailes, é muito catholica. O 
que mais attrahe são os seus lindís- 
simos cabellos castanhos, formados 
em encantadoras trancas. Da sin- 
cera amiguínha - Rosa do Mdro. 
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Destino!... 

Quanto de horrível e medonho 
tem ás vezes o nosso destino. Não 
ha a percorrer o solo 
terráqueo alma alguma 
que não venha cingida 
e algemada pelas suas 
possantes garras. Mui- 
tos, eu creio, nisso não 
pensam. Porém, quando 
menos esperarem, eis 
que a sua frente cruel- 
mente elle sa postará. 
E a prova disso, minhas 
boas amiguinhas, vds a 
tendes, ainda a pertur- 
bar-vos o espirito.a mor- 
te cruel do bom e dis- 
tincto moço Arnaldo 
Vieira de Carvalho Fi- 
lho, verdadeira perda du 
sociedade paulista, pela 
sua intelligcncia e pelas 
suas virtudes. Bem a- 
margo e dilaccrante é 
um tal acontecimento. 
O' vós, estou certa, que 
deveis ter temor quando 
alguém vos falar na 
morte: mas muitíssimo 
mais atemorisadas fica- 
reis em pensar no deses- 
pero que é o encontrar 
a morte no manto gé- 
lido das águas. Não é 
possível crer que esse 
ioven tivesse tido um 
fim horrível como teve. 
Eu não posso me con- 
formar com essa catas- 
trophe. Eis como se nos 
afigura a vida em todas 
as circumstanrías: ephc- 
mera e despresivel. 
Tombara quando a vida 
lhe era puramente um 
fadado sonho... e a sua 
alma um paraizo em 
tlôr! E' amargo, é crunl 
e desbumano cahir na 
adolescência da vida. 
Época em que tudo é 
um sonho, e um sonho 
é tudol Não ha triste- 
zas, não ha nada em 
nossos corações na ado- 
lescência. Tudo é para 
nós um encanto de in- 
finitas constellaçôêst... 
Morreu.., eis tudo. O 
que não será de seus 
extremosos pães? Eis 
ahi o ponto culminante 
Talvez, vós não deixeis 
de saber que torturas, 
que infinitas dilaccra- 
ções affiigem os seus 
corações amantíssímos. 
Foram-se as alegrias de 
seu lar, e desmorona- 
ram-se os castellos ar- 
chitectados em doçura 
extrema, como se des- 
fazem as nuvens no im- 
mensuravel céu, deixan- 
do na alma a negridão 
de uma saudade inde- 
lével .., Paz á sua no- 
bre alma, e que a <Ci- 

IPBDRficie 

Para a CUTIS usae os factores da 

letrioiD 
GRANDE BELLEZ/l 

!   Rougll 

O lanop (branco ou roseo) é 
o extraordinário suecedaneo do 
pó de arroz. 

O lanop torna a cutis macia 
e lisa. com todos os encantadorts 
altracttvos da mocidade. 

O lanop é para a cutis o mes- 
mo que o orvalho para as flores. 

O lanop como o Rougll sao 
inlallívcis na arte de agradar, aí- 
trahir e triumphar. 

O lanop é usado srí, ou com 
o Rougil, devendo, neste caso, a 
applicaçáo de um ser feita de- 
pois que a do outro estiver com- 
pletamente terminada. 

Para colorir a cutis o di.Iic.a- 
-lo Rougll não tem  rival. 

Obtem-se com o Rougll do 
mais tênue roseo ao encarnado 
vivo. 

H cftr desejada c obtida é igual 
á correspondente natural. E' fixa. 
E' bella. E' soberba. 

O uso drestes dois inoflenstvos 
e possantes factores Ja Belleza, 
dando attraciivos fascinadores pe- 
culiares é Grande belleza, ex- 
plica o brilhante snecesso das se- 
nhoras e senhoritas que, impres- 
sionando, apenas vistas, nunca 
mais SAo esquecidas. 

A' venda: nas casal — Bazln, Clrlo, Perfumaria Nunes nas 
prlncipaes Perlumarlas como em casa dos depositários: 

.Araújo   Freitas  &  C 
Rua  dos Ourives, 88 — Rio de Janeiro 

garra>, sobre os cypres- 
tes que ornarem o seu 
túmulo, cante o hymno 
da saudade eterna. — 
Coração que Morre. 

Desengano 
f/T amiguinha R. S.) 

Vejo-te tão alegre, 
radiante de belleza e de 
juventude, toda inerte 
na tua felicidade de me- 
nina crente e ingênua 
que pela primeira vez 
sente seu coração pal- 
pitar extraordinariamen- 
te, embalando-se vaga- 
mente no doce ideal e 
na illusão de um puro 
amor. 

Dos teus lindos olhos 
transparece toda a tua 
satisfação, o teu meigo 
sorriso eleva-se na am- 
plidão celeste ao extasi 
sublime do teu sonhart... 

Sonha, sonha sem- 
pre. .. 

Eu também sonhei... 
mas o meu soho foi bre- 
ve, rápido... deixando no 
seu caminho a senda 
venenosa da sua fatal 
passagem 

Tu, amiguinha, não 
conheces ainda o des- 
engano! Oxalá nunca o 
conheças, nunca o com- 
prehendasl Mas nun- 
ca II! Eu também amei 
com ardor, com paixão, 
com delirio, porque eu 
também fui, como tu és. 
criança e louca MI O 
desengano veiu, tran- 
cando sem pifdade a 
minha felicidade; desfa- 
zendo as minhas mais 
caras illusões, destruin- 
do o meu s nho, fa- 
zendo da minha pessoa 
um monte de ruinas... 

Incitas-me a espe- 
rar? Esperar o que? 
De amar novamente tal- 
vez? Ohl não! não! 
Como poderia eu amar 
outra vez, si do meu 
coração somente o no- 
me resta? Si é para 
mim cousa morta? 

O meu riso eterna- 
mente singular que tanto 
te irrita, sela minhas 
lagrimas oceultando a 
todos o meu cruel sof- 
frimento I 

Os desenganos de 
que fai victima, amigui- 
nha, puzeram-me em 
evidencia a realidade, 
impedindo-me assim de 
formar-me um novo 
ideal. 

Da leitora—/vUrtcnsa. 
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Perfil de MHe. M. P. 

ft gentil possuidora das iniciaes 
acima mencionadas, é uma das se- 
nhoritas mais attrahentes. Mlle. pos- 
sue um seductor rostinho, onde ful- 
gura dois lindos olhos, grandes, ex- 
pressivos e brejeiros. Em sua boqui- 
nha pequena c bem talhada, paira 
perenne sorriso. Possue bellos e se- 
dozos cabellos loiros penteados com 
muita arte! Seus denlinhos são de 
uma alvura deslumbrante I Traja-se 
com elegância, freqüenta com assi- 
duidade o cinema America, onde 
conta numerosos admiradores. E' 
dotada de gênio alegre e expansivo, 
sendo por esse motivo muito esti- 
mada por todos que têm a vtntura 
de a conhecer. Gosta muito de dan- 
sar e e freqüenta o Club Regatas S. 
Paulo, onde conta com muitas ami- 
guinhas e admiradores. Reside a mi- 
nha perfilada á rua da Consolação, 
numero impar. Da assidua collabo- 
radora — Cleopatra. 

Perfil do joven H. N. 

O meu perfilado é de tez clara e 
rosada. Possue mais ou menos 18 
ou 19 primaveras. Conhcci-o numa 
festa do Harmonia, e, desde que o 
vi, jamais o esqueci. O joven H. N. 
é elegante possue uma voz que en- 
canta; seus cabellos são negros e 
crespos, penteados para traz; seus 
olhos são lindos! Suas sobrancelhas 
são bem pretas e cerradas. Mr. H. 
N. dansa admiravelmentc e é dotado 

-de um coração de ouro. Não sei ao 
certo se ama alguém; porém o que 
sei é que é amado por muitas. Para 
finalisar, direi que Air. H. N. mora 
no Braz, porém está sempre na ci- 
dade   Da leitora —  TU Minh. 

Os bons  petiscos da Liberdade 

Carlito Duprat, macarronada com- 
pleta; R. Barros, vatapá; Ariosto L., 
mandioca piúva; J. Caropreso, feijão 
sem tempero; O. Rodovalho, naco 
de presuoto; William Speers, mu- 
quéca á bahiana; dr. Andrade Jú- 
nior, frango assado; Henrique R, 
salada de pimentão; Giordano, cus- 
cus de peixe; Lauro R., peru assado; 
F. Rocha, pirão sem sal; Donizetti 
L., molho de limão; Caldas, canja 
fria; Esadl, lombo de porco; M. Sta- 
matto, camarão recheiado; dr. Fer- 
nando F., içá torrado; William M., 
ovos estalados. Da leitora e amigui- 
nha da *R Cigarra> — Língua Re- 
cheiada. 

Perfil de Mlle. A. F. 

Querida <Cigarra>, é demasiado 
difficil traduzir fielmente os traços da 
joven A. F., pois não existem phra- 
ses apropriadas para descrever o seu 
caracter.a sua belleza, o seu gênio. 
E' de origem syria, possue ura co- 
a çâo aífavel' generoso, extremamen- 

te sensível. Os seus bellos cabellos 
negros, cor da noite, formam-lhe uma 
aureola celestial. Os olhos, ah! que 
expressão! que encanto! São casta- 
nhos escuros, irresistíveis, tentado- 
res. Parecem dois diamantes, dois 
astros brilhando em noite serena. O 
rosto 6 um verdadeiro modelo, de 
perfeita harmonia, o nariz aquilino c 
as espessas sobrancelhas, levemente 
arqueadas, dio-lhe um aspecto fidal- 
go. Bocca pequena, estatura regular, 
porte chie. O seu sorriso angélico 
harmonisa-se com a suavidade do 
olhar. Quando sorri, formam-se em 
suas faces duas encantadoras covi- 
nhas. Gosta muito de reuniões fami- 
liares, aprecia o theatro, ama tudo 
quanto 6 bello. E' elegante, muito 
séria, sympathica. Traja-se com sim- 
plicidade, sem exaçero, sem vaidade. 
Qual é o seu sonho, quem é o sen 
eleito, qual o seu ideal? Não sei. 
A. F. vive immersa em mysterio im- 
penetrável (desejava muito desven- 
dal-o). Mlle. A. F. reside á rua Flo- 
rencio de Abreu, numero par. Da 
assidua  collaboradora — Cleopalra. 

dentes quus perolar d* Ophirl Do- 
tado d* uma aprimorada educação, 
muito estimado por todos que o co- 
nhecem, dança admiravelmente, pena 
é que agora ande preso, pois está 
noivo e isso o fez ficar refractario aos 
bailes. Mostra-se muito sincero com 
sua noivinha, que reside no Cam- 
bucy. E' um distineto auxiliar da 7.a 
Secçã do Correio Geral. Já advinha- 
ram quem é?... Mora no bairro do 
Braz, á rua 21 de Abril. Da assi- 
dua leitora — Americana. 

Theatro Drazil 
Parece-me que a mais melindrosa 

do Theatro Brazil se esqueceu de 
mencionar mais algumas cousas. 
Por exemplo: que Violeta P. Barros 
ainda não pôde olhar para...; Nair 
M. gosta muito dos camarotes; Gigi 
não deve ficar zangada com o pe- 
queno ; Helena tem alguma cousa 
com o lourinho; Crenka V. anda 
muito triste ; Andréa Worms procura 
crescer um pouco; e que eu perdi 
o pequeno. Rapazes: que Dino.Leal 
acabou com o automóvel: não era 
sem tempo I; Paulo Escorei ainda 
não arranjou e nem arranja uma 
melindrosa; Zé Maria precisa com- 
prar um binóculo porque  os   cama- 
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Pc-ifil de E. Masiero—(/Iraraquara) 

O meu perfilado é um dos jovens 
maissympathiaos da nossa terra. E'' 
alto, elegante, de uma pelle clara e 
rosada, que encanta, sua basta ca- 
bclleira é penteada para traz, o que 
lhe fica muito bem. Nos olhos, que 
expressão! São grandes, quasi pre- 
tos, irrequietos e brejeiros, procu- 
rando sempre ferir os corações sen- 
síveis. Seu coração foi ferido pelo 
travesso Cupido; ha muito tempo, 
amou loucamente uma linda loirinha 
que já não está entre nós, mas agora 

rotes ficam muito altos; Rubens M. 
olha muito os instrumentos de corda; 
e que o meu querido nunca mais 
apparecerá por aquellas plagas. 9tfi 

Da Freqüentadora menos melin- 
drosa do Thealro Brazil. 

Moças e valsas 

Olga M, As três da manhã; Si- 
nhásinha B., Eterna saudade; Caro- 
lina M., lllusões que passam; Clara 
B., Ultimo adeus; Cotinha C., Minha 
vida pela tua; Ondina Nv Estreita 
D'Alva;   Lourdes  W.,  Viver feliz; 

parece-me que seu coração está ge-^ggBellinha, Ultimas flores; America N., 
lado, pois é um grande fiteiro e está Destiny; Noemi V., Teleia; Olga N., 
querendo conquistar uma galante ita- JC Anjo ideal;   Maria F.,   Ao cahir da 
lianinha, cujas iniciaes são E. M 
Parece-me que perde o tempo, pois 
ella o conhece bem. 

Da amiga e leitora—Adalgisa. 

Perfil de h. D. G. O. 

O perfil que hoje descrevo, é de 
um mocinho muito bonito. De esta- 
tura baixa, olhos claros, cabellos lou- 
ros e penteados com esmerado gosto, 
a sua tez é de um claro rosado. A 
sua bocca é tão mimosa, quando ri, 
ah! meu Deus!... Que gracinha nos 
deixam   vêr   duas  fileiras   de   alvos 

tarde;  Luiza  C,  lllusões  perdidas. 

Rapazes e tangos 

Q. Sitrangulo, Casquito; Collaço, 
S. Paulo futuro; Pompeo, Violeiro do 
sertão; Nino G., Viola cantadeira; 
Henrique N., Las campesinas; Sec- 
chi, Tristezas de caboclo; Nhosinho 
A., Soko; Theophilo, Amappá; Dio- 
genes. Samba negro; Luiz A., Geor- 
ge Walsh; dr. Renato, Amanhecer; 
Oscar F., Confessa meu bem, 

A constante leitora e amiguinha 
— DuquêZã do BMI Tmbarin. 



o QUE É o CGGeQl 
O JÁ POPULAR DCPURATIVO DO SANGUE 
O LUESOL ôe Souza 5oares, que é um magnífico òepurativo-tonico sem álcool, òe bom sabor, 

foi submetüÈo, antes ôe entregue ao uso ôo publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de sauõe e sanatórios òo Cstaõo ôo Rio Granõe ôo Sul e no 
cranòe Hospital ôa Misericórdia ôa Capital õa Republica, onde realisou curas admiráveis, senòo 
consiOeraôo pelos illustres meòicos ôos mesmos estabelecimentos como um excellente antl-syphili- 
tico, be incontestável efficacia, fácil tolerância e ôigno òo acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhaòo pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta  ou regimen! 
O «LUESOL», que é um proòucto scientifico, cura sem prejuòi- 

car o organismo! 
O «LUESOL» é um meòicamento õe acção prompta e garantiòa! 

— não fajha! 
O «LUESOL» cura a syphilis em toòos os perioõos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o  organismo. 

O LUESOl de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraej: - M\i Min h L M Mm IM. ■ " I " 5- p^10 

Na Praça      (Rio Claro) 

Hoje  é   domingo e a tarde   está 
mesmo uma belleza.   rtpezar   disso, 
estou muito triste. Quero desabaíar- 
me escrevendo alguma cousa á «Ci- 
garra»,   mas que h«i   de   escrever ? 
<Cigarrinha> queres ir commigo até 
á Praça ? Lá veremos alguma cousa 
interessante que  talvez me   distraia, 
não i ?   Sentemos aqui neste banco 
bem defronte á casa do Juiz e veia- 
mos o aue 3« passa no "Pedaço do 
Paraizo . Escutemos  o   que aquella 
senhorita diz a esse rapaz de preto. 
Elle está com modos  de  quem não 
conhece Rio Claro.   —  Sabes quem 
são essas três  senhoritas  de  bran- 
co ?   Perguntou   o   rapaz.        Essas 
que passaram ha pouco I  São as fi- 
lhas do capitão Silveira,   três gentis 
meninas que vieram ha pouco tem- 
po   abrilhantar a sociedade   rio-cla- 
rense. —  E esses dois rapazes com 
feilio de almofadinhas ? — O Rchil- 
lesinho e   o Christovam,   duas   "in- 
nocentes gracinhas ..." — Muito gra- 
ciosa aquella  pequena   de vestido á 
marinheiro   com   duas   meninas   de 
cabellos á 'bebê". —  Oh! sim, 6 a 
Zuleika,   uma   linda   creaturinha   e 
suas amiguinhas: Penha e ilppare- 
cida. — E quem 6 aqueüe rapaz to- 
do apressado, de azul-marinho,   que 
passa na outra calçada ? —   Esse é 
o mais bonito dos rapazes de nossa 
terra e  o mais   querido  das  moças 
de Rio Claro:   6   o   dr. Rinaldi.   — 
Bonitos aquelles   dois   militares 1 — 
Sim, muito bonitos.   Esse mais alto 
e corpulento é   o garboso Lorma • 

o outro, esse tão bonitinho é o Fa- 
very. — Graciosa loura essa que 
passou — E' a Margarida. — Mas 
repare como está chie esse militar 
todo de branco I — E' muito engra- 
çadinho   mesmo   o sargento   Tricta. 
— E aquelle rapaz alli na esquina, 
que está  com as   mãos   no   bolso ? 
— E' o louro Dagoberto. — E estas 
duas senhoritas ? — Eneida e Cy- 
bel.. . Não ouvi mais nada. Foram- 
se embora e eu também vou. A 
campainha do "Variedade" está to- 
cando ha tempo e eu vou ao cine- 
ma vôr si colho alguma cousa para 
o próximo numero da «Cigarra». 
Queres ir commigo ? A collabora- 
dora amiga — Cirando/a. 

Confidencias 
O que acentua o meu caracter: 

uma profunda melancolia. A virtude 
principal que possuo: a gratidão. O 
meu maior defeito: ser desconfiada. 
Como me desejaria chamar: estou 
satisfeita com o meu nome. R. peior 
qualidade no homem; não ter cara- 
cter. O que nelle mais admiro: a 
intelligencia. O que eu desejaria ser: 
um talento fecundo para exprimir 
melhor os meus pensamentos. O 
paiz onde desejaria viver: índia, paiz 
dos meus sonhos. R minha paixão: 
ouvir o murmúrio monótono das 
tranquillas ondas do mar. Que des- 
gostos me destruiriam a felicidade: 
a perda da coragem para caminhar 
a torturosa estrada da vida. O que 
mais me enlhusiasma: o mar e os 
sons maviosos d* um violino. O es- 
tado  social  qu«  mais  mm  agrada: 

casada por amor. /\ carreira que pre- 
firo para a mulher: violinista: illude 
muito o espirito e consola a alma. 
Na arte musical admiro: todo aquel- 
le que, entre lagrimas, me faz olvi- 
dar um passado feliz. O que mais 
gosto para o homem: marinha. R. 
classe em que escolheria o meu i- 
deal: o amor 6 cego. R principal 
côr para mim: preto, que é o sym- 
bolo da tristeza. O meu divertimen- 
to predilecto: escrever poemas do- 
loridas. O que me seduz: uma phy- 
sionomia triste e uns olhos amorte- 
cidos. Como ddsejaria morrer: nos 
braços de quem amo. O meu lem- 
ma: soffrer calada. 

Desde já muito agradecida a lei- 
tora constante — Coraçio Dorido. 

Um  baile   no   "Club Campineiro" 
Notai: Aydé, fazendo as pazes; 

Lourdes Doria, gostando muito ..-.; 
Maria Christina, graciosa; Othelia, 
dansando muito com certo joven; 
binhá pouco dansou ; Elza, satisfeita 
ao lado do noivinho; Guiomar, di- 
zendo que está desüiudida; Henri- 
queta, gentil para com todos. Agora 
os moços: Roger L, muito conten- 
te ; Conrado M. brigando com a pe- 
quena (que é isso, moço?); Chico 
r. encantado por certa joven de S. 
Paulo (parabéns); Floriano, uma 
gracinha; Alir não sahia do buifet 
(não se zangue) e, finalmente, o Dr. 
Joiosinho, também encantado pela 
mesma senhorita de S. Paulo (sâo 
rivaes). Da constante collaboradora 
• amiga — Fifl 



LETDRFfe 
De Jundiahy 

O que notei no Grêmio : O porte 
<mignonne> de Tuca Curado ; Diva, 
numa pose !...; Didi e Ferica, muito 
quietinhas ; a disposição de Zenaide 
Ferreira; o ínirt> de Hortcncia ; a 
gracinha de R. Nolf; C. Nolf, di- 
zendo estar aborrecida de Jundiahy 
e, jurando usar sempre a côr roxa... 
(será paixão ? não creio I); Aguinal- 
do, dansarino ; Dico, numa prosa 
com a Nolf; Victorino, muito desas- 
trado ; flicen, muito admirado da 
coragem do ftguinaldo, do Mario e 
do Luizinho; ftmaury Ladeira, dan- 
sando pouco, mas só com a F. .. 
(muito bem !); Mario, num derreli- 
mento com as...i...tas... (não tenha 
medo, eu sou discreta); Lauro, mui- 
to espirituoso... e, eu, muito alegre 
porque a <Cigamnha> vae publicar 
esta, não í assim ? 

Da leitora assídua —  Mary. 

Gosto e não gosto — (Braz) 

Gosto da Djanira C, por ser 
muito liei ao seu queridinho J. M.; 
não gosto do Totó C, por ser muito 
volúvel; gosto da Alice iV, por ter 
d... (não serei indiscreta); não gosto 
do José Castro, por não saber me 
corresponder; gosto da Lourdes, por 
ser muito amável com certo jeven ; 
não gosto do Antônio C. R.., por 
ser muito orgulhoso; gosto da Noe- 
mi C. V., por ser muito obediente 
ao seu noivinho ; não gosto do Ju- 
venal Abreu, por não querer dividir 
a sua belleza commigo, (não vá fi- 
car convencido, heim ?); gosto da 
Dulce A., por ser sincera com o 
joven J. A. (se não é, parece). Da 
constante leitora   —   Je sais loul. 

O Natal em Avaré 

Garrida e pittoresca passou-se a 
noite do Natal. A gentileza dos pro- 
prietários do Hotel Central, propor- 
cionou uma elegante e agradável les- 
tinha. Boa orchestra, bons pares, sa- 
lão espaçoso e, diga-se de passagem, 
muito flirt. Foi notado o seguinte: 
que a C. ainda não perdeu a espe- 
rança de alcançar as boas graças do 
dr. M.; Santa, apesar de ter o cora- 
ção em monção, gostou immensa- 

'mente do baile; Adalgiza, embora 
primando pela sua formosura, 6 sem- 
pre uma deilludida; L, é sempre ter- 
rível; Bibinha, sentia saudades da 
longínqua Orlandia; Esther, sentiu 
ter ficado até o fim do baile, (faltou- 
lhe alguém Mlle.?); Z., melindrosa, 
ao lado de um almofadinha; D. A., 
provocou os ciúmes de Mlle. C, 
quando dansou com o dr. M.; Syl- 
via, estava aborrecida por dansar 
muitas vazes com um cavalheiro; G., 
via-se em apertos com o seu apai- 
xonado; Lucilla, dansando bem; Me- 
ry, é o <Duque> da zona, (e o Ga- 
by?!); dr. Costa, achou falta em 
certa senhorita ; Vivi, estava gentil 
como sempre; Miguelzinho (dr. M.), 

nSo liga muito"a cerlaX'senhorita a- 
paixonada. .; Nelson, tem muita exe- 
cução na flauta, mas foi eminente- 
mente cacete, pois nos roubou em 
ensaios um tempo precioso, mas, 
emfim, valeu... é um Patapio em mi- 
niatura ; Walter, tem queda para o 
aimofadismo; Pimentel, estava ga- 
lante com sua calça clara e bigodes 
aparados; Joujou, não teve opportu- 
nidade de deliciar-nos com seus ver- 
sos, (diz tão bem!); Licinio, se al- 
mofadava ao lado de uma melindro- 
sa; Juvenal de Godoy, ao que pare- 
ce, estava enlevadissimo pela formo- 
sura de certa joven. Mot de Ia fin: 
A população de Beira Rio teve seu 
representante no salão, e que por 
signal não foi bem acolhido pelas 
damas. Da leitora e admiradora 
grata — Géca Talúa. 

Perfil de ). Marques 
E' o meu perfilado dotado de ex- 

trema sympathia,  capaz de captivar 

muitos coraçõesinhos. Mr. 6 de re- 
gular estatura, moreno, mas de um 
moreno encantador I Quando ri, mos- 
tra duas fileiras de alvissimos e de- 
licados dentes, que parecem pérolas 
de Ophir; e como é seduetor o seu 
sorriso I Mr. J. Marques é possuidor 
de uma bella alma e é filho de um 
distineto advogado. Si elle soubesse 
com que loucura eu o amo... A ver- 
dade é que me correspondeu por al- 
qum tempo, mas... esta minha feli- 
cidade foi tão ephemera como a das 
rosa de Malherbes. Mr é ingrato e 
desprfesou-me. Que mau! Como toda 
a sua família, Mr. é muito catholico 
e, á vista disto, quem quizer conhe- 
cer o meu queridinho, vá á reza na 
Matriz de S. João Baptista. Digo 
também que Mr. é applicado alumno 
de um Gymnasio aqui de S. Paulo 
e que reside á Avenida Celso Gar- 
cia n.o impar. Apesar de possuir 
muito boas qualidades, Mr. não dei- 
xa de ter um grande defeito: é o de 
ser volúvel e de não corresponder 
ao louco amor que lhe consagro, di- 
lacerando, assim, a minha pobre ai 
ma soifredora e apaixonada. 

Da  assidua leitora — Henrielte 
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Notas de Campos do (ordfto 

Peço-te para dares essas noticias 
de Sans-Souci. Foram notados: O 
espirito sempre prompto do Argeu 
M.; o andar chie do Fiel Z.; as ri- 
sadas intermináveis de Brazilia P.; 
o cabello <dorée> de Ol^a H.; os 
sapatinhos de Violeta Z.; o não des- 
confie de Qenny B.; o olhar de Chi- 
quinha Z.; o viver sorrindo de Acá- 
cia M.; o retrahimento de Rosalina 
P. Da leitora — Murmúrio da brisa. 

f\' "Borboletinha Branca" 

Com que então, mini ia rioudeja- 
dora de azas côr da neve, tu tam» 
bem te consternaste com o noivado 
daquella nossa linda coileguinha? 
Também tu? Ainda bem! Eu que 
cuidava que só a mim á Normalista 
do Braz e á Kodack esse lacto não 
tinha sido indifferente! Estava pena- 
lisada, acredita. Todos procuravam 
guardar uma tão absoluta reserva 
sobre isso, que já me irritava os 
nervos. Pois então, torna-se noiva a 
<Sereia da Normal>,'como a deno- 
minou a Lilaz, de um   moço que jé 

LRKOKftef 
side á rua Dr. Clemenlino, n." im- 
par Freqüenta as aulas do Exter- 
nato Lolito, e é muito admirada por 
suas gentis colleguinhas. E' possui- 
dora de uma boquinha graciosa, 
oihos ternos c expressivos; ronta 
apenas 15 risonhas primaveras. Ama 
Mr. P. G. e é correspondida por elle. 
Termino enviando mil saudosos bei- 
jinhos á minha boa «Cigarra>. Da 
assídua leitora — Moca Bonita. 

Notas de Limeira 

Notei a alegria de Carlotinha; a 
sympathia de Hercilia; os olhares 
de juniata; a meiguice de Mediria ; 
Violeta, silenciosa e retrahida por 
achar falta em alguém...; Noemia, 
divertindo-se em S. Paulo; o pen- 
teado de Persolina; Pequetita tor- 
nando-se uma verdadeira actriz ita- 
liana ; a belleza fascinadora e attra- 
hente das Ramalho; o serio noivado 
de Nelsia; Alzira, lamentando não 
poder arranjar um pequeno; Julieta, 

Luiza Amorim, Margarida Clark. 
Moços: Octavio de Oliveira Mello, 
Hale Hamilton ; Victor Lacerda, 
Charles Ray; Annibal Diniz, Geor- 
gc Walsh; Elizeu Penteado, Jacy 
Mulhal; Mario Raulino, Gustavo Se- 
rena ; Francisco Lacerda, Antônio 
Moreno ; dr. Mario Pinto, 6 um a- 
ctor que ainda está por nascer. Da 
lettora — Sybilt. 

Notas de Jahü 

Ha muitos dias que estou nesla 
cidade, onde já se nota muito chie 
Depois de diversos passeios pelas 
ruas, cinemas, jardins etc, consegui 
saber que os rapazes daqui são a- 
maveis, delicados e educados. Den- 
tre os que eu conheço, descobrem- 
se : — Renaldo Soares, que 6 sym- 
palhico e folgazão; M. Cintra, bo- 
nitinho a a valer I; Flavinho, exímio 
violinista e exeiso fiteiro ; Augusto 
H., notável pintor; Reno, professor 
querido;    Quintino,    muito    amado. 

S/oí^nttc 
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LAMBERT-RIO 

<Ieio como a necessidade^ como o 
ciassificou uma 3.a annista, e nin- 
guém diz nada? A mais lolgazá de 
todas as moças de uma escola aprom- 
pta-se para entrar para as fileiras 
das pessoas sérias e ninguém se en- 
tristece? Ninguém se mexei A alma 
de toda uma tyrma, muito em breve, 
talvez, separar-se-ha das suas colle- 
guinhas, para sempre, e ninguém se 
consterna? Ninguém? Ohl nãol Al- 
guém se consternou, pois tu te cons- 
ternaste! Kodack se entristeceu I A 
Normalista do Braz penalisou-se e 
eu quero externar aqui o meu não 
pouco pesar! — Borboleta Azul. 

Pcrni de P. G. c E. G   P. 

O joven que possue as iniciaes 
P. G. é um desses typos de belleza 
expontânea. E' claro, seus olhos são 
da côr do azul celeste e são emol- 
durados por lindas pestanas. Seu jo- 
vial ros/o é claro e bello. E' muito 
sympathico e traja-se com apurado 
gosto. Reside á rua Marqucz de Itú 
e sei que ama c joven cujas iniciaes 
são E. G. P. A galante senhorila, 
da qual vou delinear os traços,   rc- 

satisieilissima com a chegada delle... 
(pudera I); e o tombo de A. no 
«Ideal Club>. Rapazes: Carlito tor- 
nando-se cacete; Biby, muito siri- 
gaita ; Miguel, gosando um flirt de 
alguém... ; Chico Zadrilho, querendo 
ser negociante; Waldomiro querendo 
fazer prosa, mas sahiu com dois 
quentes e um fervendo; João P. por 
querer o altar a S. Paulo: Benedi- 
cto, não querendo dansar no Ideal; 
Janjão namora muitas; Moacyr 
quer ser tenente ; César, freqüenta- 
dor doTheatro; c, finalmente, a gar- 
ganta do Nino. Da constante leito- 
ra — Princeza Americana. 

Nota de  S. Paulo 

Peço-te, queiida <Cigarra>, pu- 
blicar em tuas pertumosas azas a 
seguinte listinha dos appelidos dos 
moços e moças de S. Paulo : Dali- 
la Poppe, Pearl White ; Hilda Sea- 
bra, Bessie Love; Ruth Magalhães, 
June Capricc; Maria Poppe, Leda 
Gys; Ursulina de Angcli, Olga Be • 
net; Angelina Magalhães, Mabel 
Normand; Jucy Poppe. June Elvi- 
dge; Zelina Vieira, Dorolhy Dalton ; 

pois 6 merecedor ; Juquita Soares 6 
indiscutivelmente um bello rapaz e 
com muita pratica; sabe conquistar e 
ser volúvel como a sombra...; Adol- 
pho, um pouco sem sorte e ainda 
consente que lhe digam; Três bien ' 
E' gentil, intelligente e delicado ; Le- 
do, meigo e singelo ; Perdo M. cada 
dia que passa, sua paixão augmenta; 
tenente Villariço, elegante e arreba 
tador; Rubens, philosopho apaixo- 
nado ; Annibal R., insistente; Odi- 
lon, possuidor de olhos lindos; Dr. 
Cisalpin, quer ser cômico, mas não 
tenho certeza; Totó Amaral, bas- 
tante prosa ; Dr. Braga, feliz em a- 
mores. Da leitora — Demoseilte de 
Lit. 

Nupcias 

Realisa-se sabbadu próximo, na 
residência do capitalista A. Q N., o 
enlace matrimonial do seu dístineto 
sobrinho   D. P. I. com a gentil   se- 
nhonta R  Depois da cerimonia o 
noivo partirá para Mogy, prolongando 
sua viagem durante quatro mezes • 
deixando a sua amada ... em pro- 
fundas saudades. 

Muitas felicidades.—Pedra Tonta. 



A alguém 

Dezembro!... Lembras-te ainda? 
O sol dispersava sobre as ruas a tê- 
nue luz de seus raios luminosos, 
prompto a emergir-se por entre as 
nuvens coloridas de um v:vo rubro, 
lá ao longe, muito além, num hori- 
zonte poético e saudoso. .. Nessa 
tarde, cheia de immorredouras recor- 
dações para minha alma, pela pri- 
meira vez em ti pousei meu olhar... 
lembras-te? lambera demoradamente 
me Htaste com esses teus oihos ne- 
gros e sonhadores. Passaram-se os 
dias, eu, pansativa e melancholica, 
nans sonhos venturosos, antevia 
ideaes phantasias, tu procurando fa- 
lar-me, lembras-te? Quanta sauda- 
de!... Minha alma embalava doce- 
mente a tua imagem leal e meu co- 
ração tecia as primicias de um aiie- 

ca! Que me resta lazer agora que 
elle de novo se approxíma? Quero 
fugir, embrenhar-me em alguma flo- 
resta, longe do seu terrível bulicio, 
para, sosinha, amaldiçoar o Carna- 
val... — Judex. 

O que notei no N. C. B. N. Y. 

Notei durante estes últimos tem- 
pos entre us empregados do City 
Bank: a vocação de cantar de Leo- 
nor, (que tal a Cabaret?); a prosa 
dos "oihos encantadores" (ai! ai!): 
o porte elegante de Jacyra; o ca- 
chimbo de Pat (cuidado que não lh?o 
tirem !); os attenciosos modos de G. 
S. F. para com a loura boneca do 
Banco ; a seriedade do Macedo ! I; 
o sorriso de Mr. W.; a tristeza do 
sr. Bright (??); a linda boquinha 
de Jones e,   quem   esperará   aquclte 

Carta aberta... 

Si eu não sei a côr dos teus olhos, 
6 porque não fui ainda bastante ou- 
sada, para fixal-os de perto. Não me- 
reço des preso por isso... Si eu fiz o 
teu parfil, 6 porque te adoro... e 
porque não podia mais soffrer cala- 
da, essa tua injusta indiiferença. . 
R. F. deve ter dó desta infeliz crea- 
tura que tem um pensamento que 
só pensa em sua pessoa e um olhar 
que só o VÊ. 

Da assídua leitora e collabora- 
dora — Dõr Secreta. 

Commentarios   sobre:   Engenhei- 
ros cm scena 

{Resposta a "Renata'') 
Deparando com os falsos propó- 

sitos que a respeito do dr. Léon Ka 
niefsky tivesle a ousadia de publicar, 
viemos protestar o mais energica- 
mente contra isso. O caracter do dr. 
Léon é proverbial e a sua   seridade 

CHBELLOS 
Como adquiril-os e ficar livre da caspa? 
MSANDO o Tônico "JUREMA,, um só viòro é bas- 
—   tante  necessário  para provar a sua  veròaõeira 
efficacia, òeslumbranòo o munòo chie.   

Eis o assombro da época. 
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É ENCONTRADO EM QUALQUER CRSR DE PERFUMARIA 
PHARMACIA E DROGARIA DO BRASIL. 

Vidro 2S000 — Pelo correio 3$000 

DEPOSITO GERAL PERFUMARIA SILVA 
RUA DO THE/VTRO N.0 9 — RIO DE JANEIRO o o ooo 

cto que mais tarde se tornou pro 
fundo... Depois, gozamos a felicida 
de de um momento, e nada mais., 
partiste; Nunca mais te esqueci!.. 
Hoje, passando por aquelles logares 
a tua imagem querida me oceorre 
rodeada de poesia e de saudade 
As palavras que nos dissemos, uma 
a uma, repercutem em meu coração, 
não com a nitidez de tua voz ma- 
viosa e ardente, mas, como um sus- 
piro. E, vagamente, como num fú- 
nebre cortejo, vejo passar esses dias 
felizes que junto vivemos, tu a me 
jurares amor etern», eu a acatar si- 
lenciosa o bem estar que sentia, ou- 
vindo de teus lábios palavras espe- 
rançosas e cheias de fervor... E, sú- 
bito, uma visão aterradora, vem me 
tirar desse extasi bímfazcjo a que 
me submetto com ideal vontade, e 
phase por phase, chorando abundan- 
temente, me apparece o triste Car- 
naval, o causador de minha desgra- 

automovel verde, a boneca? Peço á 
minha adorada •Cigarra> a bondade 
de publicar estas linhas, que estão 
pesando muito nas azas da — Avia- 
dor á. 

Xotinhas de Jundiahy 

O que temos notado: a meiguice 
de Braulia para seu noivo, a elegân- 
cia das irmãs Castro, a gracinha de 
Tuca, as prosinhas refugiadas de 
Fifina com seu predilecto, a sympa- 
thia seduetora de Zenaide, o porte 
americano das Lagreca, a sincerida- 
de de Olga para seu noivo, o an- 
darzinho de Cccy. — Rapazes: Al- 
ceu, com suas perseguições amoro- 
sas; Mario, acabou por acreditar no 
Amor! João C, deixando suas fiti- 
nhas. Será verdade que Viclorino 
está apaixonado? Qual será a causa 
da alegria do Amaury? 

Das leitoras — Dídi e Mimi. 

é uma cousa patente; apparentemen- 
te nada diz que elle esteja envolvido 
em algum caso destes, e, se de facto 
elle o for, pois que difficilmeníe se 
consegue saber delle alguma cousa 
neste sentido, cremos que elle culti- 
va um sincero affecto pela sua esco- 
lhida e lhe tributa um grande amor 
de que é capaz o seu generoso co- 
ração. Acreditamos ser a moça do 
Largo do Arouche e a Renata uma 
só pessoa. — De um grupo de ami- 
guinhas do dr. Léon. 

Estão na Berlinda 

Celina P. C. por estar quasi 
noiva ; Regina R. por ser muito sym- 
pathica; Regina P. Alves, muito ele- 
gante ; Cacilda A., muito bonita; 
Lavinia M, espirituosa; Celina S. 
Pacheco por ter lindas mãosinhas, 
(quem as pedirá?); Lúcia Jordão, 
risonha. Da amiguinha — Pensalioa. 
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TRIBUNAL MEDICO 
■■   Clínicos brazileiros que têm empregado  em suas  clinicas   H 
S-g   com e^cellentes resultados o ANTIGAL do Dr. Machado, 
'J como antisyphilitico de valor 
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Dr.  Raymundo Ribeiro da Silva, occulisfa 

aDnnDaanDnaDaaaanDaaDnDnaaanaranDaaaDDDaDDDDa   S 8 
O u J        E' o melhor dcpurativo do sangue e o mais ■ 
J  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios J 
g  anti-syphiliticos: Iodo, arsênico orgânico e mercu- g 

GSI  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e DSj 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
DaaaaaaaaaaaaDaaaaanaaDaaaaaaaaaaDaaaaaaaaaaD 

Veiitoe em ias as pliaiadai e dronafias de i Paola a em íedo a Eiasíl 
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PARFUMERIE IDEAL 
E2WIILE   MAJV1EL 

[Praça da Republica, 109-n — S. PAULO 
Telephone Cidade, S029 

Qual  é o  maior desejo  das Senhora;? 
E* dt ter uma cutis sempre fresca t macia. 

Tereis  pleno  resultado  c o  vosso desejo  será  satisfeito, 
empregando o 

GREiVlE    1V1JVOTV 
Tendo a vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói e do vento que tanto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregae de preferencia o pó de arroz Ninon. 
P<5 de Arroz Ninon perfumado de um perfume suave, 

„„iinpalpalvel, invisivel, sem rival,  dando ao rosto   a transparência 
Spe o avelludado ideal. 

Rouge Ninon em pasta para o rosto. Muito recommen- 
^ dado, invisivel na sua applicação, tomando sob a influencia do ar, 

o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 
Branco Pérola Ninon, igualmente indispensável, para 

obter um decolte. Basta empregar por meio de um pouco de algo- 
dão uma pequena quantidade deste liquido e obterá um bello decolte.   Alvo e   de uma fineza  invejável. 

Creme espumoso Margot para substituir o sabão, para as cutis delicadas. Basta tomar uma 
pequena quantidade deste creme e com ella esfregar o rosto ou as mãos e em seguida passar água co- 
mo se pretende com o sabão commum. 

O Creme Margot tendo por base a glycerina, clareia e amada a cutis preservando-a das irritações. 
t\ qualidade hygicnica do Creme Margot torna-o vantajoso para a toillete das crianças. 

Productos igualmente muito rtcommendados da PARtlJMERlE IDEAL 
Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos para as unhas, sendo: Esmalte Ni- 

non, Onglclne em pó. Creme Onglelne, esc. 
NOT.l: Os productos da P.TRFUMERIE IDEAL vendem-se em todas as boas casas. 

=0000  — 

O 
o 

. 

Procurando Paquila 

Nelza, uma creaturínha muito 
curiosa, anda á procura de Paquita. 

Possue, segundo suas declarações, 
perfis minuciosos e encantadores que 
lhe permittirão talvez descobrir-me 
neste modesto cantinho de minha 
obscuridade. 

Ignoro quem seja a informante; 
porém receio muito pelo acerto de 
suas supposiçêes; pessoalmente, co- 
mo possuidora deste pseudonymo 
que me põe ao abrigo das investiga- 
ções sagazes, sou bem conhecida. 

Mas, por esse lado nada temo; 
descrípções, minudencias, detalhes 
íntimos sobre a minha personalidade, 
ha-os em quantidade que desnor- 
teiam; Paquita, essa sombra esquiva e 
raystcriosa, difficilmente será desco- 
berta e agarrada pelas mãos febris 
da curiosidade. 

Pois, as minhas amiguinhas, gran- 
de parte dellas pelo menos, curiosas 
como Nelza, têm-me constantemente 
ao seu lado; muitas vezes eu pró- 
pria discuto c commento a minha 
própria pessoa... 

Nelza que me procure; que vá 
procurando; analyse bem as suas 
amiguinhas, fixe-lhes o olhar demo- 
radamente, prescrute, indague, e, 
quem sabe lá venha ella a vC-r sa- 
tisfeito o seu desejo, desejo que muito 
me honra c ao qual sou muito grata 
— o de conhecer-me. 

Fico por aqui; nada direi mais, 
dois a penna treme e eu apresso-me 

com emoção, como se estivesse a 
vêr pelo buraco da fechadura os 
olhitos curiosos e indiscretos de Nelza 
a querer surprehender-me ... 

Paquita. 

Carta aberta ao "Diabinho loiro" 
Peço-te desculpas, querida <Ci- 

garrinha>, de te incommodar, mas, 
lendo no teu ultimo numero o que o 
<Diabinho loiro> diz do sr. J. Cal- 
deiras, não pude esquivar-me de pro- 
clamar em alto e bom som que o 
mesmo sr. não é nunca será teu, 
Mlle. <Diabinho>, e que elle e o noi- 
vinho querido de Mlle. Borelli, sua 
interessante priminha. Peço-te, pois, 
queridinha, que não te intromettas 
na vida alheia e tenhas mais cons- 
ciência e não faças soifrer Mlle. Bo- 
relli com os teus extravagantes di- 
zeres. Ella não tem culpa alguma de 
ser a tua victoriosa rival. 

Sempre ás ordens. — Amor. 
Gosto e   não gosto 

Gosto do J. A. Ambrosio, por- 
que é possuidor de um bello cora- 
ção ; não gosto do Teixeira por ser 
um conquistador; gosto do I. Calça 
por ser retrahido; não gosto do 
Alarico S. C. por ser feio; gosto do 
L. Cardamone por ser sympathico; 
não gosto do H. Mourano por ser 
fiteiro; gosto do J. Adami por ser 
meu queridinho ; não gosto do Nhô- 
nhò Machador por que elle 6 um 
almofadinha; gosto do J. Gallate por 

que é pequenino. — Mlles.: gosto 
de J\. Strauss por ser elegante; 
da N. G. por ser risonha; de E. 
Kchuríg por ser possuidora de um 
nobre coração; de R. Naslauski por 
ser de uma sympathia irresistível; 
não gosto de Bianca porque 6 que- 
rida por quem ella pensa; gosto de 
I. Machado por ser meiga. 

Da collaboradora constante — A 
diabinha do Braz. 

Santa Cecília  e Barra Funda 
Notei: a belleza e a bondade de 

Nênê D., os cachos de Leticia R., 
Lola anda dizendo que nâo acredita 
no amor. (Será verdade?) Noetnía 
D. P., sempre romântica. (Porque 
será?) Esther B., muito sympathíca. 
R belleza e a ingratidão do Venan- 
cío D., a cara dura do Corino, a 
belleza de João A., Nestor, sempre 
triste. (Será porque nâo arranja noi- 
va?). Desta tua amíguinha c colla- 
boradora — Diabinho Vermelho. 

Olhares da zona 
Olhar fascinante o de Odette Sam- 

paio, romântico o de Aurora Sam- 
paio, travesso o de Lydia S., con- 
vencido o de Annunziata, desanima- 
do o de Regina L., desconfiado o de 
Hortencia, amoroso o de Dudií, irô- 
nico o de Lima, sonhador o de Lui- 
zinho, ingênuo o de Junqueira, tris- 
tonho o de Augusto, e, finalmente, 
melloso o de A. Joifre. Da leitora e 
amiga — Peggy Hiland. 
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A salvação das crianças 
LEITE MÍRLTRDO 

I 

Únicos Agentes para o Brasil: 

PAUL J. CHRISTOPH Go. 
115, Rua da Quitanda 

RIO DE JANEIRO 

RIO DE JHNEIRO 
115,  Rua da Quitanda 

T«lcphone —  Norte 2095 PAOl J. CHRISTOPH Co. 

Quintino Bocayuva, 44 
SAO PAULO 

A 
RAINHA 

Os novos modelos da 
machina 

Undcrwood" 
possuem todos os aperiei- 
çoamentos modernos que 
confirmam a sua suprema- 
cia incontestável sobre as 
demais   machinas   de   es- 

Com uma bem 
montada olficina 
para reparos e 
concertos em ma- 
chinas de escre- 
ver, confiadas a 
hábeis mechani- 
cos, estamos ha- 
bilitados a execu- 
tal-os com perfei- 
ção e correcçio. 

s. PAULO 
44, Rua Quintino Bocayuva 

Telcphone Central 1701 

crever. 


